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Resumo

Ao longo dos séculos, os conflitos tém-se constituido como o principal modelador na
construcdo do mundo em que vivemos, e para se compreender a realidade actual, considera-se
indispensavel estudar o fendmeno da conflitualidade, este trabalho pretende ser uma modesta
contribuicéo para esse estudo.

Ap6s uma introducdo onde é definido o objectivo da investigacdo, justificada a
importancia do estudo e sdo apresentadas a metodologia seguida, e a organizacao e contetdo
do estudo, o trabalho é iniciado com um enquadramento conceptual, que apresenta um
raciocinio encadeado, baseado na andlise de conceitos de varios pensadores e que culmina
numa definicdo propria de conflito: uma divergéncia, decorrida da incompatibilidade de
interesses entre dois ou mais actores, podendo conduzir a uma situacdo de hostilidade
crescente e que em situacdes limites se traduz por ocorréncia de guerra.

De seguida, é apresentado um espectro de conflitos que permite a classificacdo de
todos os seus tipos, independentemente do grau de hostilidade ou intensidade que apresentam,
pois ap6s uma analise detalhada do espectro da guerra que actualmente é utilizado em
Portugal, é considerada, fruto dessa mesma analise, vantajosa a utilizacdo de um espectro com
essas caracteristicas.

No trabalho séo apresentados 24 conflitos que ocorrem nas mais variadas partes do
mundo e ap6s uma analise geogréafica, econdmica, historica, politica e social desses conflitos,
sdo deduzidos varios indicadores, que constituem um modelo de deteccdo de conflitos.

Existindo a necessidade de experimentar esse modelo, é descrita detalhadamente a
situacdo vivida na antiga Jugoslavia nos finais da década de 80, e aplicado o modelo a essa
situacdo, para se verificar se de facto o modelo detecta um possivel conflito nessa regido.

O modelo sera utilizado uma segunda vez, mas agora de um modo prospectivo,
tentando detectar a ocorréncia futura de conflitos numa Palestina hipoteticamente
independente e na Asia Central.

Finalmente o trabalho encerra com um conjunto de conclusdes.
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Abstract

Throughout the centuries conflict has been regarded as the principle influence on the
formation of the world within which we live. In order to understand today’s global
environment it is considered indispensable to analyse this phenomenon. This work intends to
be a modest contribution to this study.

The introduction details the aim and justifies the relevance of this paper, as well as
detailing the methodology used and the organisation and contents of this work. The paper
starts with a study of a conceptual framework, based on an analysis of the opinions of several
theorists, which identifies the process of reasoning which culminates in the definition of a
conflict: a divergence, resulting from an incompatibility of interests between two or more
actors, which can lead to a situation of rising hostility, and which in some limited cases can
lead to war.

Following this a study of the spectrum of conflict permits the classification of all types
of conflict independent of the degree or intensity of hostility. A detailed analysis of the
spectrum of war which is currently used in Portugal reinforces the advantages of using such a
conceptual model.

This work analyses 24 current conflicts spread throughout the world. After a study of
the geographical, economic, historical, political, and social factors affecting these
confrontations, various indicators are identified which can be used to detect conflicts.

It is naturally important to validate this model, a detailed study of the events leading
up to the period of hostilities in the Former Republic of Yugoslavia in the late 80s is used to
verify whether this conceptual model would have predicted the emergence of armed conflict
in this region.

The model will be utilized for a second time, but now in a prospective way trying to
detect a future occurrence of conflicts in a hypothetically independent Palestine and in the
Central Asia.

This work closes with a number of conclusions.
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“0 estudo do conflito internacional é uma ciéncia inexacta que combina historia e teoria. A
medida que desbravamos o nosso caminho através das teorias e dos seus exemplos, tentamos
ter presente tanto 0 que mudou como 0 que permaneceu constante, para que melhor sejamos
capazes de compreender 0 nosso passado e 0 nosso presente e melhor possamos navegar nos

baixios desconhecidos do futuro.”

Joseph S. Nye, Jr.?

! Nye, 2002, p. 34.
2 Joseph S. Nye, Jr., Professor de Politica Internacional na Universidade de Harvard e antigo Secretario-adjunto
em Washington.
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INTRODUCAO

Nos ultimos 2 500 anos de Histdria, a humanidade apenas conheceu cerca de 50 anos
de paz, tendo os inimeros conflitos ocorridos constituido sempre um dos principais factores
no estabelecimento de novas relacdes de poder, ndo s6 a nivel local, mas também regional e
mesmo global. Ao longo da Histéria foram quase sempre conflitos que determinaram o
nascimento de novos paises e impérios e que também selaram o fim de muitos outros, tendo-
se constituido deste modo, naquele que consideramos ser o principal modelador do Sistema
Politico Internacional.

Os conflitos surgem-nos assim, como uma constante incontorndvel na formacéo e no
desenvolvimento das relacdes de poder, que se véo estabelecendo e na consequente evolugéo
das politicas entre paises ou blocos.

N&o se pode pois, ter a veleidade de tentar compreender 0 que se passa No NOSSO
mundo, se ndo conseguirmos entender a razdo da existéncia dos conflitos. O porqué da sua
ocorréncia e localizacdo geografica, e quais 0s objectivos dos seus intervenientes.

Poderiamos ficar por aqui no nosso estudo, mas pensamos que se é possivel conhecer
as diferentes causas ou origens dos conflitos, outra importante questdo se podera colocar:
serdo estas causas comuns a todos os conflitos? E se forem, serd entdo possivel detectar um
conflito antes deste ocorrer e actuar preventivamente sobre ele?

O presente trabalho tem por objectivo responder de forma clara e inequivoca a estas
interrogac@es, encontrando-se para isso estruturado segundo uma légica de identificacdo de
conceitos abrangentes, terminando em defini¢bes objectivas.

Assim iremos efectuar uma viagem pelo estudo dos conflitos, onde serdo percorridos
diferentes patamares. Comecando por definir o que entendemos ser um conflito, através de
uma definicdo propria, em sentido lato, desenvolveremos o nosso trabalho no sentido de
definirmos os seus diferentes tipos, através da apresentagdo de um espectro, por nos
formulado.

Finalmente, conhecendo os diferentes tipos de conflitos, podemos iniciar uma analise
no sentido de identificarmos as suas possiveis causas ou origens. Causas essas, que, por sua
vez, possibilitardo a construcdo de um modelo de deteccdo de conflitos.

ApOs a sua apresentacdo e ensaio, poderemos responder ao desafio a nds préprios
colocado, e com o qual este trabalho terminara.
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Defini¢cdo do Objectivo da Investigacao

Perante o tema proposto, “Uma nova abordagem metodol6gica da Polemologia e sua
aplicacdo ao caso dos Balcas”, pretende-se fundamentalmente apresentar um espectro que nos
permita classificar qualquer tipo de conflito, e ndo apenas aqueles, cuja intensidade com que
decorrem, faz com que sejam considerados guerras, ja que, actualmente, somente este tipo de
conflitos pode ser classificado, através do espectro da guerra que actualmente é utilizado em
Portugal, para os estudos nas diferentes areas do conhecimento militar.

Pretendemos ainda apresentar um modelo de deteccdo de conflitos, que possa ser
aplicado facilmente em qualquer parte do globo, seja uma regido, um Estado, ou apenas uma
area dentro de um determinado pais, e que detecte a possibilidade de ocorrerem conflitos

antes destes eclodirem.

Importancia do Estudo

Se ao longo da histéria os conflitos foram uma constante, apds a queda do Muro de
Berlim®, tem-se assistido a uma verdadeira proliferacdo, existindo actualmente conflitos em
todas as regides do globo, com consequentes pressGes sobre as relagcdes internacionais e a
economia mundial.

Um exemplo claro desta situacdo, surgiu sob a forma de um atentado terrorista que
marcou de forma indelével a entrada no novo milénio, quando o territério continental dos
Estados Unidos foi pela primeira vez atacado, a 11 de Setembro de 2001. Os Estados Unidos
reagiram de imediato aos acontecimentos, sob a forma de declaracdo de guerra ao terrorismo,
ficando deste modo aberta mais uma frente no espectro da conflitualidade actual.

Consideramos assim, de vital importancia o estudo deste fendmeno, de modo a
podermos entender a sua importancia e significado e, em segundo lugar, que estes se possam
prever, recorrendo para isso a um modelo que ao ser aplicado a uma dada zona do globo e
tendo em conta factores de ordem geogréafica, econdmica, historica, social e politica, ndo sO
detecte possiveis conflitos antes destes surgirem, mas que também possa auxiliar na

compreensdo e acompanhamento dos ja existentes.

% 09 de Novembro de 1989, para muitos autores simboliza o fim da guerra fria.
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Delimitagdo do Estudo

O modelo de detecgdo de conflitos que pretendemos criar, ird ser constituido por um
conjunto de indicadores gerados através da analise de um determinado nimero de conflitos.

Colocava-se entdo uma questdo: que conflitos analisar? Decidimos considerar apenas
para esta analise aqueles que decorrem actualmente com maior intensidade, e onde as ac¢Ges
das partes em confronto ocorrem de um modo mais regular e perceptivel, sejam elas de
caracter politico, militar ou diplomatico.

Em nossa opinido conflitos com estas caracteristicas, sdo os que melhor representam o
espectro da conflitualidade actual e consequentemente podem gerar os indicadores mais
precisos e que sejam transversais a todo o tipo de conflitos.

Ap0s termos obtido 0 nosso modelo, é necessario proceder a sua experimentacéo. Para
isso vamos aplica-lo a uma dada zona do globo onde actualmente exista um conflito, mas num
espaco temporal onde este ainda ndo ocorresse, considerando que o modelo é passivel de ser
utilizado, se de facto detectar a possibilidade de ai vir a surgir o conflito em questao.

Sendo necessario seleccionar uma area com estas caracteristicas, decidimos optar pela
regido dos Balcds, no entanto, para que melhor se compreendam os resultados alcancados
através da aplicacdo do modelo a uma regido perfeitamente definida e delimitada, decidimos

aplica-lo exclusivamente a antiga Jugoslavia.

Definigdo de Termos

Neste trabalho foram considerados os seguintes termos:

Polemologia: “Visa a sistematizacdo, classificacdo e analise de todos os tipos de
conflitos que a historia regista, em particular das suas causas e das suas incidéncias
sociais.”;*

Sistema Politico Internacional: “Conjunto de centros independentes de decisbes
politicas que interactuam com regularidade e frequéncia.”;’

Actor do Sistema Politico Internacional: Autoridade, organizacdo, grupo ou
individuo capaz de desempenhar um papel no Sistema Politico Internacional,

Nacéo: “Comunidade humana que possui uma certa unidade cultural, linguistica e

histérica, que tem consciéncia desta unidade e a quer preservar.”;®

* Gen Pezarat Correia, 2002, p. 42.
% Gen Cabral Couto, 1988, p. 19.
¢ Boniface, 1997, p. 214. Pascal Boniface, Director do Institut de Relations Internationales e Stratégiques, Paris.
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Estado: “Uma populagdo vivendo num territério dirigido por um governo. A condigédo
essencial da existéncia do Estado é a soberania.”’ E o principal Actor do Sistema Politico
Internacional, pode também ser designado por pais;

Estado Nacdo: Estado cuja totalidade ou a grande maioria da sua populacéo,
corresponde a uma sé nacao;

Poder: Capacidade de que cada Actor do Sistema Politico Internacional dispbe para

influenciar as actividades de outro (s) actor (es) ou mesmo impor a sua vontade.

Metodologia

A metodologia a seguir para a realizacio do presente trabalho, assentard
fundamentalmente numa pesquisa documental, que permitira estabelecer um enquadramento
conceptual, o qual constitui a base do nosso estudo. De seguida, iremos classificar os conflitos
através de um espectro de conflitos, tendo como ponto de partida uma analise critica do actual
espectro da guerra.

Finalmente e seguindo um racional similar ao utilizado pelo General Jesus Bispo, que
nos apresenta dois modelos de analise de conflitos,® e ao utilizado por Mariano Aguirre e por
Montserrat Guibernau, que descrevem e analisam, uma série de possiveis causas ou origens
para o fenémeno da conflitualidade,’ iremos formular um modelo préprio de deteccdo de
conflitos.

Posteriormente, este modelo serd aplicado a situacdo vivida na antiga Jugoslavia no
final da década de 80 de forma a ser testado, consideramos que o modelo podera ser utilizado
se detectar o conflito ai surgido no inicio dos anos 90.

No entanto, este desiderato sO sera possivel se todos os conflitos tiverem origens
comuns, ja que o conjunto de indicadores que constitui o modelo foi criado a partir da analise
de vérios conflitos.

Deste modo, definimos como questdo central: “Até que ponto é possivel fazer a
deteccéo de conflitos tendo por base um conjunto de indicadores?”

" Idem, p. 137.

® In “Elementos para uma Teoria do Conflito Politico”.

® Mariano Aguirre, director de Estudos sobre Conflitos do Centro de Investigagdo para a Paz, de Madrid, in
“Raices de los Conflitos Armados”. Montserrat Guibernau, Professora de Ciéncia Politica, in “Nacionalismos:
O Estado Nacional e o Nacionalismo no Séc.XX”.
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Foram levantadas hipéteses orientadoras do estudo, com base na percepcdo pessoal de
que:
e Os conflitos, mesmo os aparentemente mais dispares, tém origens comuns;
e Um modelo de deteccdo de conflitos s6 é valido, se experimentalmente detectar
conflitos.

Organizacao e Contetudo do Estudo

O presente trabalho serd organizado em sete capitulos, inicialmente identificaremos
possiveis contributos de outras areas do conhecimento para o tema, de modo a comegarmos a
construir uma base conceptual suficientemente alargada.

No segundo capitulo, e com base na literatura por nds considerada, faremos um
engquadramento conceptual, onde sera analisado um conjunto de conceitos, permitindo
chegarmos a uma defini¢&o de conflito em sentido lato.

Esta definicdo, sera o primeiro pilar para podermos entéo classificar os conflitos nos
seus diferentes tipos. Deste modo, o terceiro capitulo constara da criacdo de um espectro dos
conflitos, que tera por base os objectivos dos intervenientes em confronto, e ndo como no
espectro da guerra actualmente utilizado nos estudos nesta area, com base nos intervenientes e
no nivel de coaccdo. Passaremos pois a poder utilizar um espectro que nos permitird
classificar todos os conflitos considerados neste trabalho e que posteriormente serdo objecto
de analise.

No capitulo seguinte, identificaremos diferentes conflitos que actualmente ocorrem
nas mais variadas regides do globo, tentando compreender a sua importancia e consequéncias
para a regido do globo onde se localizam.

Posteriormente, e tendo por base o conhecimento dos referidos conflitos, partiremos
para uma anélise mais global, numa tentativa de perceber a sua influéncia nas relagcdes de
poder actualmente existentes, e o seu contributo para a formacao de novos equilibrios, que se
irdo estabelecer no futuro.

Assim, através de uma andlise geografica, econdmica, histérica, politica e social de um
conjunto de conflitos, e tendo em conta o espectro levantado anteriormente, pretende-se criar
um modelo que possa ser utilizado na detec¢do de conflitos. Depois de termos definido
conflito e identificado os seus diferentes tipos, poderemos abordar e analisar as suas causas

que se irdo constituir em indicadores e irdo formar o nosso modelo.
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Factor importante para um melhor entendimento do que nos propomos realizar, é 0
conhecimento de que os diferentes tipos de conflito seréo classificados segundo o modo como
decorrem, e ndo tendo em conta as suas causas ou origens.

De seguida, iremos testar esse modelo tendo como base o conflito dos Balcas, por ser
um conflito actual, conhecido por todos e estar localizado numa regido vital para as questdes
de seguranca e defesa europeias, e onde 0 nosso pais tem colaborado na sua resolucdo, através
da presenca de contingentes nacionais, nas forcas de apoio a paz que estdo na regiéo.

Depois de estarmos na posse de um modelo ja testado, julgamos indispensavel para
gue o nosso estudo fique de facto completo, utilizad-lo uma vez mais, mas agora de um modo
prospectivo, tentando identificar duas regiGes em que num futuro relativamente préximo,
poderdo vir a ocorrer conflitos. E o que faremos no sétimo capitulo, através da aplicagio do
modelo a uma Palestina independente e & Asia Central.

Finalmente, iremos verificar se é possivel estender a aplicagdo do nosso modelo a
qualquer parte do globo, ndo sé para a detec¢do de possiveis conflitos, mas também para

ajudar a compreender 0s ja existentes.

I. CONTRIBUICOES DE OUTRAS AREAS DO CONHECIMENTO
I.1. Generalidades

Os conflitos sdo uma constante incontornavel dos nossos dias, tendo-se verificado uma
necessidade cada vez maior de recorrer a outras areas do conhecimento, no sentido de
recolher elementos e analises que possibilitem uma melhor compreenséo e interpretagdo dos
factos.

Assim, e porque entendemos que a abordagem ao fendmeno da conflitualidade é de
natureza multidisciplinar, julgamos ser interessante obter o contributo de outras areas do
conhecimento, fundamentalmente da Sociologia e da Estratégia, como primeiro passo do
caminho que nos propusemos percorrer no estudo da conflitualidade.

De qualquer modo, esta abordagem terd de ser necessariamente breve, pois
entendemos que estes contributos sé@o apenas uma primeira abordagem no sentido de criarmos
uma base conceptual suficientemente sélida, que nos permita posteriormente, um estudo mais

objectivo.
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1.2. Da Sociologia

Para a Sociologia o estudo e observacgédo dos conflitos sdo particularmente importantes,
uma vez que estes se constituem como momentos de incerteza essenciais para a mudanca
social. Por outras palavras, criando novos valores, novos direitos, novas leis ou até mesmo
novas instituicbes. Em suma, os conflitos contribuem de forma decisiva para a transformacao
das sociedades.

A Sociologia comecou por abordar a conflitualidade segundo as denominadas visdes
classicas: a comportamental, centrada no individuo, e a contemporénea, centrada
fundamentalmente no grupo.'® Apesar de diferentes, as duas teorias tém uma base comum,
uma vez que consideram que na origem dos conflitos esta a competicdo pela conquista de
poder e pela posse de recursos.

A Micro teoria do conflito, centrada no individuo, estabelece uma relacdo entre este, a
sua existéncia e a influéncia do meio ambiente, considerando que o homem possui
caracteristicas bioldgicas ou psicologicas que o predispdem para a agressao.

A Macro teoria do conflito considera como conceito central o uso e exercicio do
poder, podendo este expressar-se sob a forma politica, econdmica, militar ou até mesmo
cultural.

No fim dos anos 80, surgiu a “Teoria do Sistema Inimigo™!

, que se fundamenta no
pressuposto do ser humano ter necessidade de possuir inimigos e aliados, tanto a nivel do
individuo como dos grupos, este aspecto é fundamental para o entendimento da formacéo e do

comportamento de grupos de carécter étnico e nacionalista.

1.3. Da Estratégia

Dos inumeros contributos da Estratégia para o estudo da conflitualidade, consideramos
fundamental conhecer, aquele que caracteriza o conflito como englobando os conceitos de
tenséo, crise e guerra.*?

Como podemos observar, segundo esta concepcao, entende-se por conflito tudo o que

esta para la da paz absoluta, comecando por uma situacdo de tensdo, englobando o conceito de

1 In  http://cain.ulst.acuk/conflict/cunningham.htm, apresentacdo da tese de mestrado de William G.

Cunningham Jr., “Conflict Theory and Conflict in Northern Ireland”.

1 1dem. Segundo a mesma fonte esta teoria foi desenvolvida nos anos 80 no seio do antigo American National
Security Council e no Departamento de Estado Norte Americano.

12 Gen Cabral Couto, Op Cit (5), p.153.
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desenvolvimento de crise, e terminando na guerra absoluta, num aumento constante de

hostilidade.

EIXO DA HOSTILIDADE

GUERRA
ABSOLUTA

GUERRA CONFLITO

VIOLENCIA \‘_

ARMADA
/O\

CRISE B
TENSAO

\7/\ PAZ ABSOLUTA
\_/

EIXO DA HARMONIA

Fig. 1 — Caracterizacdo do conceito de conflito

Il. ENQUADRAMENTO CONCEPTUAL
11.1. Generalidades

As relacBes internacionais tém como protagonistas os Actores do Sistema Politico
Internacional, que procuram defender os seus interesses utilizando, para isso, o poder de que
dispdem. Assim, o factor mais marcante das relaces entre os diferentes actores serd sem
qualquer margem de duvida, a natureza convergente ou divergente em relacdo aos interesses
em questdo, pois tal como nos é transmitido pela célebre frase de Sir Winston Churchill *®
“Nas relacgdes internacionais ndo ha amigos mas sim interesses”.

Quando os interesses sdo idénticos, as relacfes sdo de cooperagdo, ja que os actores
vao tentar atingir esses interesses cooperando mutuamente, no sentido de os atingirem o mais
rapidamente possivel.

As relacBes serdo de acomodacao, se os interesses forem complementares, isto é, se
um determinado actor atingir os seus objectivos, e 0 outro actor em presenca também atingir

0s seus, apesar dos objectivos serem diferentes.

13 Sir Winston Churchill, foi Primeiro-ministro da Gra-Bretanha de 1940 a 1945.
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Finalmente, vao emergir relacGes de conflito entre os actores da cena internacional, se
os interesses forem incompativeis, ou seja, se um actor atingir um determinado objectivo,
fazendo com que outro actor, ndo possa por sua vez atingir o objectivo a que se tinha

proposto.

11.2. O Conflito

Importa entdo conseguir definir claramente o que se entende por conflito. Para Pascal
Boniface, um conflito designa “uma oposicdo de interesses que ndo se traduz forcosamente
pelo emprego da forca armada”.** Segundo esta definicdo parece claro que conflito e guerra
séo dois conceitos distintos.

Existem, no entanto, outros autores com diferentes abordagens em relacdo ao mesmo
tema. Assim, Julien Freund® comeca por dizer que “os conflitos sdo originados por

interesses concretos opostos”*°

, acrescentando “que os conflitos so precisamente confrontos
ou provas de forca, que umas vezes levam a rivalidade até ao fim, até a derrota de uma das
partes, e outras contentam-se com um compromisso”.'” Neste caso, 0 autor em questdo traga
duas ideias chave, a primeira, é a de considerar que os conflitos tém origem em interesses
opostos, (alidas como ja tinhamos abordado no inicio deste capitulo), a segunda é a de
considerar que o conflito por vezes pode evoluir até a derrota de uma das partes.

Ja para o Direito Internacional, conflito € um desacordo sobre um ponto de direito,
uma contradicdo, uma oposicdo de teses juridicas ou de interesses entre dois Estados ou
actores da cena internacional, aqui, surge um conceito virado para as questdes do Direito.

Podemos pois concluir que existem fundamentalmente dois tipos de conflitos quanto a
sua natureza. Os de natureza juridica, quando a aplicacdo do Direito Internacional ndo é aceite
pelos dois intervenientes, mas que podem ser resolvidos pelas instancias internacionais, e 0s
conflitos de natureza politica, onde o Direito Internacional Publico é manifestamente
impotente para resolver os desacordos quando estes se agravam. Tais desacordos constituem-
se assim, numa ameaca a estabilidade e a paz, e onde se da lugar a utilizacdo de um maior
leque de forcas, percorrendo patamares em que as hostilidades se agudizam, podendo, em

casos limites, conduzir a situacfes de guerra.

4 Boniface, Op Cit (6), P. 165.

1> Julien Freund, falecido Sociélogo e Filésofo Francés.
'8 Freund, 1977, p.103.

7 |dem, p.161.
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11.3. Os Frozen Conflicts
Um outro conceito, tem sido actualmente frequentemente referido, o de Frozen
Conflicts, existindo fundamentalmente dois tipos de defini¢do associados a este conceito:

- Conflitos que ocorrem ciclicamente nos mesmos locais e provocados pelas
mesmas causas, alternando periodos de elevada intensidade com os periodos de
intensidade reduzida que os caracterizam, e durante os quais estes ficam como
que no esquecimento.*®

- Conflitos que s se evidenciam, quando aumenta de um modo repentino o seu
nivel de intensidade, pois até ai ndo tinham sobre eles a atencdo da comunidade
internacional. Tendo o Embaixador Seixas da Costa a este respeito, referido
ainda a situacdo do Nagorno Carabach, como sendo um exemplo tipico de um
Frozen Conflict."®

Estas sdo duas definicbes, que caracterizam os Frozen Conflicts como sendo
aparentemente inexistentes, e dos quais esta arredada a atencdo da comunidade internacional
até ao momento em que eclodem, devido a ocorréncia de um determinado acontecimento.

Estamos assim, perante um conceito caracterizador de conflitos, que se encontram
certamente num patamar mais elevado que o de mera divergéncia, passando de um modo

repentino para o patamar da crise ou até mesmo para o da guerra.

11.4. A Crise

Invariavelmente ligado ao conceito de conflito surge um outro, o de crise. Existem
inimeras interpretacdes deste conceito como por exemplo a do General Pezarat Correia que
refere “a situacdo de crise é, por principio, tipica de épocas em que ocorrem profundas
transformacdes politicas e sociais. E isto é verdade tanto para as crises nacionais (rupturas
internas), como para as crises internacionais (rupturas no sistema de relagoes
internacionais). Todas as grandes transi¢Ges histdricas se tém processado em situacdes de

crise”.?°

'8 Definicéo sugerida pelo Embaixador Anténio Martins da Cruz, enquanto Ministro dos Negdcios Estrangeiros
durante a Presidéncia Portuguesa da OSCE, na conferencia Regional da Unido Europeia para a Prevencdo de
Conflitos, em Helsingborg a 29 e 30 de Agosto de 2002.

9 Aquando da apresentagdo de uma conferéncia no IAEM em 26 de Marco de 2003, subordinada ao tema:
“Contextos Regionais, a OSCE”. O Nagorno Carabach é um antigo territério da URSS, sendo actualmente um
enclave Arménio no Azerbeijao

20 Gen Pezarat Correia, Op Cit (4), p. 45.
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Este autor separa claramente o conceito de crise em duas vertentes, a interna e a
internacional, no entanto, quer num caso quer noutro, considera que as crises ocorridas ao
longo da histéria contribuiram directamente para as grandes transi¢cdes que ocorreram.

Em 31 de Janeiro de 2003, a Direccdo Geral de Politica de Defesa Nacional propés a
sequinte defini¢do para crise “Situacdo anormal, decorrente de uma ocorréncia grave ou de
um conflito de interesses, em que pelo menos uma das partes, Ihe confere caracter de
essencialidade e, perante a qual, a Sociedade reconhece um perigo, um risco ou ameaca
comum a interesses nacionais, muito importantes ou vitais.

Situagao essa, em que a surpresa, a incerteza e a necessidade e urgéncia de decisoes e
de accOes imediatas e a aplicacdo de meios adequados, no sentido do restabelecimento do
estado inicial, ou da salvaguarda desses interesses, constituem factores determinantes.

Caracteriza-se ainda pelo seu espectro de incidéncia variar entre desastres e/ou
acidentes naturais, que se constituem como anormalidade grave e uma situacdo estratégica
de risco, decorrente de um aumento da tensao internacional, que perturba o fluir normal das
relacdes entre actores naquele ambito e, na qual, passa a existir uma alta probabilidade de
emprego da coacgdo militar”. %

Nesta definicdo, surgem duas vertentes fundamentais em relagdo ao conceito de crise.
A primeira, é a crise associada ou com origem em desastres e acidentes naturais, vertente esta
que ndo se enquadra no ambito deste trabalho. A segunda vertente, considera como origem de
uma crise um aumento de tensdo internacional, que podera levar a utilizacdo da coaccao
militar por parte dos actores em questao.

Para Pascal Boniface “crise designa ela propria, uma situagdo em que o equilibrio
entre dois ou varios Estados se acha desfeito ou uma situacdo em que a estabilidade do
sistema internacional, no seu todo, é posta em causa”.?

Para o entdo TCor Valenga Pinto, “a crise € uma sequéncia de interacgdes entre
governos de dois ou mais Estados em conflito intenso perto da iminéncia da guerra, porém
com a percepcdo do perigo que representa uma elevada probabilidade de guerra”.?® Estamos
perante duas definicdes que nos permitem caracterizar a situacdo de crise, como sendo uma

situacdo de desequilibrio ou instabilidade entre dois ou mais intervenientes e que podera

2! Definigao apresentada pelo Gen Pinto Ramalho numa conferéncia proferida no IAEM em 24 de Junho de
2003, subordinada ao tema: “A Direccdo Geral de Politica de Defesa Nacional”.

*2 Boniface, Op Cit (6), P. 166.

2 TCor Valenga Pinto, 1987, p. 1.
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desencadear uma guerra. Surge entdo um novo conceito que deveremos abordar, o conceito de

guerra.

11.5. A Guerra
E como se poderé definir guerra? Segundo Clausewitz,* guerra “é um acto de forca
destinado a obrigar o adversario a aceitar a nossa vontade”,% ou de outro modo “é a simples

continuac&o da politica com outros meios”.?

|27

Para Gaston Bouthoul*” guerra “é a luta armada e sangrenta entre grupos

organizados”.?®

O General Cabral Couto define guerra “como uma violéncia organizada entre grupos
politicos, em que o recurso a luta armada constitui, pelo menos, uma possibilidade potencial,
visando um determinado fim politico, dirigida contra as fontes de poder do adversario e
desenrolando-se segundo um jogo continuo de probabilidades e azares”.?®

Estas trés defini¢cbes permitem interpretar o conceito de guerra, como sendo o Ultimo
patamar de um conflito, é conduzida pela politica, e tem como objectivo final a derrota do

oponente.

11.6. Definicdo de Conflito

Face ao conjunto de conceitos que acabamos de analisar, consideramos importante
para a elaboracdo deste trabalho, proceder a sua integracdo, no sentido de termos uma
percepcao perfeitamente clara, do que consideramos ser um conflito.

Por conflito entendemos entéo:

Ser uma divergéncia, decorrida da incompatibilidade de interesses entre dois ou mais
actores, podendo conduzir a uma situacdo de hostilidade crescente e que em situacdes limites
se traduz por ocorréncia de guerra.

Esta é pois uma definicdo abrangente, incorporando no mesmo conceito, ndo s6 o de
mera incompatibilidade, mas também os conceitos de crise e de guerra. Consideramos assim,

que no conceito de conflito existem quatro patamares, num grau crescente de intensidade e

24 Carlos VVon Clausewitz, estrategista Prussiano, foi Director da Academia Militar de Berlim, falecido em 28 de
Novembro de 1831.

% Clausewitz, 1980, p.27.

%6 |dem, p.43.

%7 Gaston Bouthoul, (1896-1980) é considerado o fundador da Polemologia.

%8 Bouthoul, 1970, p.103.

2° Gen Cabral Couto, Op Cit (5), p.148.
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hostilidade, num primeiro patamar encontramos o conceito de divergéncia, num segundo

patamar o conceito de “Frozen Conflict”, num terceiro patamar a crise, e finalmente no Gltimo

patamar, o conceito de guerra.
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Fig. 2 — Representacéo grafica do conceito de conflito

I11. ESPECTRO DOS CONFLITOS

I11.1. Analise do Espectro da Guerra

Depois de termos apresentado a nossa interpretacdo do conceito de conflito,
pretendemos agora analisar esse mesmo conceito e verificar de que modo este se podera

classificar ou dividir, e consequentemente, elaborar um espectro que possa ser aplicado na

interpretacdo e andlise dos futuros conflitos.

Verifica-se, no entanto, que os mais variados autores classificam apenas quase

exclusivamente o conceito de guerra, e nunca o de conflito.

Gaston Bouthoul sugere uma abordagem em duas vertentes para a classificacdo das

guerras, uma primeira vertente, segundo uma perspectiva Politica, e outra, numa perspectiva

Psico-politica.

No primeiro caso, este autor considera a existéncia de:

“Guerras internacionais, como sendo o modelo de guerra mais classico no qual

se enfrentam dois grupos soberanos, considerando-se cada um como entidade de

Direito Internacional, absolutamente independente;
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- Guerras civis, nome dado aos conflitos armados que ocorrem entre cidadaos do
mesmo Estado;

- Guerras coloniais, as guerras entre povos de civilizacdo diferente, podendo-se
identificar essa diferenca e no que as hostilidades propriamente ditas dizem
respeito, na diferenca, de armamentos e organizac&o militar”.*

Estamos perante trés definicbes que se diferenciam fundamentalmente, pelos actores
em presenca. Se forem dois Estados, a guerra serd internacional. Se for uma guerra que ocorra
dentro de um unico Estado e conduzida por cidaddos desse mesmo Estado, estamos perante
uma guerra civil. Finalmente, se € um conflito conduzido por popula¢fes que aspiram a
independéncia e contra um pais tecnologicamente mais evoluido, estamos perante guerras
coloniais, surgindo, nesta ultima definicdo, uma primeira referéncia aos meios utilizados.

Estas sdo pois definicdes sob uma perspectiva politica, segundo a perspectiva Psico-
politica, 0 mesmo autor defende a existéncia de:

- “Guerra ofensiva, pois é impossivel que o desejo de avangar para a guerra seja
rigorosamente igual nos dois campos adversarios, havendo sempre um com maior
impaciéncia por combate. Para o beligerante que toma a iniciativa com propdésito
deliberado, a guerra ofensiva é a guerra vista pelo lado do agressor: N&o
pensando este em defender-se, mas sim em atacar. Numa palavra, é a guerra que
tém um mais elevado impulso belicoso;

- Guerra defensiva, é a guerra de quem ndo a deseja e se vé obrigado a combater
porque é atacado. Resumindo, guerra em que o impulso belicoso é menor ou
inexistente. E apenas um reflexo defensivo vital;

- Paz armada e corrida aos armamentos, existem periodos em que 0 espirito
belicoso aumenta e se generaliza. A ameaga contra os vizinhos é franca e
converte-se num constante estado psicologico. Reinam a instabilidade e a
inquietude. Multiplicam-se os pontos nevrélgicos, as fronteiras discutidas e as
recordacdes de velhas querelas. (...) A corrida aos armamentos é uma espécie de
guerra econOmica e, em que cada um pretende esgotar 0s recursos do outro, em
concorréncia ruinosa;

- Guerra de nervos, neste caso a propaganda submete o adversario elegido a uma

especie de bombardeamento de noticias falsas, de ameacas e de promessas,

%0 Bouthoul, Op Cit (28), p.648 a 650.
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alternadas com declaragdes amistosas e amenizadoras, com o objectivo de fatigar
e provocar o desconcerto e a confusdo nos animos;

- Guerra preventiva, consiste em tomar a dianteira e ser o primeiro a atacar, para
beneficiar dos efeitos de surpresa e de uma melhor preparacéo, contra um vizinho
que pode converter-se num inimigo ameacgador. Dito de outro modo, a guerra
preventiva prevé os efeitos de um crescimento demografico, econémico e técnico
de um adversario em poténcia”.®

Estas sdo definicbes que tém por base, fundamentalmente o modo como o0s
intervenientes vao actuar, se tomam a iniciativa, ou se ficam na expectativa e reagem as
accOes do oponente, bem como ainda, 0 modo como essas acg¢des séo praticadas.

Repare-se que, em nenhuma destas definicdes € sequer aflorado o aspecto dos
interesses e objectivos das partes em conflito. No mesmo sentido, parece apontar o Espectro
da Guerra que nos é apresentado no RC 130-1.%

O referido regulamento comeca por referir que “Se uma guerra tiver origem num
conflito entre dois Estados, essa guerra tera um caracter de Guerra Internacional. Se, pelo
contrario, for resultante de um conflito no interior de um Estado, decorrente de divergéncias
no ambito da politica interna, tera entdo um caracter de Guerra Interna”.**

Esta é a primeira grande classificagdo entre Guerras Internacionais e Internas, e onde
todos os outros conceitos de guerra se irdo inserir. No entanto, logo aqui se podera levantar
uma davida: Serd possivel, que num mundo cada vez mais pequeno, em que cada
acontecimento surge de imediato nos ecrds de televisdo, onde os diferentes paises sdo
frequentemente chamados a tomar posi¢éo sobre 0s mais diversos acontecimentos, dizer que
uma determinada guerra € interna?

Existira actualmente algum conflito, em que ndo haja participacdo de outros Estados
para além daquele em que o conflito se desenrola? Seja essa participacdo directa através do
emprego de forcas, ou indirecta através do apoio de determinadas posi¢fes nas instituicbes

internacionais.

31 Bouthoul, Op Cit (28), p.653 a 657.

%2 Interesses: tudo o0 que se traduz em vantagens para um dado actor; Objectivos: aquilo que um actor pretende
obter ou situacdo que ele deseje ver instalada.

3 Ver Anexo A.

*RC 130-1, Vol 1, p. 1-3.
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A nds parece-nos claramente que ndo, se olharmos para o0 que se passa actualmente na
Replblica Democratica do Congo ou na Colémbia,®*® poderemos verificar que s6
aparentemente estes dois conflitos se poderiam definir por guerras internas.

Alias, é no proprio RC 130-1, na descricdo detalhada das diferentes guerras internas,
que surge referido “embora tenham lugar no interior de um Estado e adquiram a aparéncia
de um problema interno, as guerras internas podem ser, exclusivamente internas, de origem
interna mas apoiadas do exterior ou, ainda, fomentadas e impulsionadas fundamentalmente
do exterior. As guerras internas tanto podem néo ter consequéncias internacionais visiveis,
como, em certas circunstancias, acarretar significativas incidéncias de nivel regional ou
mesmo mundial. Algumas, na sua evolugdo, podem transformar-se ou combinar-se com
guerras internacionais”.*

Por tudo isto parece-nos que actualmente o conceito de guerra interna ou
internacional, sdo dificeis de delimitar.

O RC 130-1, refere também que “entre as guerras internacionais situam-se 0s
conflitos em que os Estados exercem quaisquer formas de coac¢cdo mas sem recorrerem a
coaccdo militar, cuja ameaga de emprego se mantém, porém, latente.

Esta forma de guerra, que se situa num dos extremos do espectro, denomina-se
Guerra Fria. A Guerra Quente correspondera portanto, ao conjunto de conflitos
internacionais em que a forca militar é aplicada com caracter efectivo. A forma mais violenta
de aplicacdo da forca militar é a Guerra Nuclear Ilimitada que, por isso, se situa no extremo
oposto do espectro das guerras internacionais. Entre os dois extremos considerados, e
fazendo ainda parte das formas de guerra quente, situam-se a Guerra Classica ou
Convencional e a Guerra Nuclear Limitada”.’

Podemos pois constatar, que todos os tipos de guerra, que Se inscrevem nas guerras
internacionais aqui apresentados, tém na base da sua definicdo o nivel de coaccdo utilizado
pelos intervenientes, relacionado directamente com 0s meios que estes empregam.

De igual modo podemos observar, que na definicdo destes conceitos é utilizado
repetidamente o termo conflito. Entdo porque nédo classificar conflitos, ja que estes integram

as diferentes classificacdes de guerra?

% \er Anexo C
% Op Cit (34), p. 1-5.
% Op Cit (34), p.1-3e1-4
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Acresce ainda, o facto de, como j& verificAmos anteriormente, o principal factor
gerador de conflitos ser o antagonismo de interesses, pelo que consideramos de todo
importante a elaboracdo de um espectro dos conflitos que tenha por base, 0s interesses dos
intervenientes e os objectivos que lhes estdo directamente ligados, € o que nos propomos fazer

de seguida.

111.2. Defini¢éo do Espectro de Conflitos

Consideramos fundamental que, antes de se aprofundar o nosso estudo sobre as causas
dos conflitos, possamos em primeiro lugar classifica-los. Iremos entdo apresentar um
espectro, capaz de classificar e caracterizar os conflitos, e que se ird constituir num importante
auxiliar do nosso trabalho.

Espectro dos conflitos e ndo espectro da guerra, porque de acordo com a defini¢do
anteriormente apresentada, muito mais abrangente, este ndo se cingira apenas ao Ultimo
patamar numa escala de hostilidade.

Para se poder classificar um conflito tem de existir sesmpre um ponto de partida, como
0 Nnosso espectro tem por base os objectivos dos actores em confronto, esse ponto sera o
objectivo de quem desencadeou o conflito.

Em nossa opinido os conflitos dividem-se em quatro tipos fundamentais:*

- DEFINICAO DE FRONTEIRAS, quando um pais alarga as suas proprias
fronteiras, a custa de territorio que ndo lhe pertencia inicialmente. Normalmente
estes conflitos surgem em regides onde as fronteiras sdo relativamente recentes;

- IMPOSICAO, quando um ou mais intervenientes no conflito, forgam terceiros a
tomar uma determinada opc¢éo, preservando estes, no entanto, a sua independéncia;

- LIBERTACAO, sempre que um pais ou regido que se encontram sob dominio de
um determinado Estado, aspira(m) a independéncia;

- DEFINICAO DE PODER, conflitos onde um ou mais intervenientes procuram
assumir o poder, podendo lutar, quer contra um poder instituido, quer entre si.

Estas sdo pois, as quatro principais classificacdes de conflito, e nas quais se inserem
todos os seus diferentes tipos.

Nos conflitos de DEFINICAO DE FRONTEIRAS podemos encontrar:

% Tal como ja foi referido na introduco, os diferentes tipos de conflito caracterizam o modo como estes
decorrem e ndo as causas que estdo na sua origem.
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- CONQUISTA DE PAISES, conflitos onde um dos intervenientes pretende alargar
as suas fronteiras a todo o territério do opositor, fazendo com que este deixe de ser
um Estado independente e soberano;

- CONQUISTA DE TERRITORIOS, quando essa pretensdo ndo abarca a totalidade
do territério do oponente, ndo pondo em causa a sua existéncia como Estado
independente.

Nos conflitos de IMPOSICAO, podemos identificar:

- IMPOSICAO DE GOVERNO, conflitos em que se pretende impor ao oponente,
um novo governo e uma nova forma de governagéo, sem se pretender por em causa
a sua individualidade ou independéncia;

- IMPOSICAO DE VONTADE, quando se pretende forcar o oponente a tomar uma
determinada medida ou accao.

Nos conflitos que consideramos serem de LIBERTACAO, podemos considerar:

- LIBERTACAO DE PAISES, quando um determinado pais que ja foi independente
e que se encontra ocupado, tendo sido integrado nas fronteiras de outro Estado,
assume sozinho ou com auxilio do exterior, um desejo expresso de voltar a ser um
Estado livre e soberano;

- INDEPENDENCIA, conflitos em que a entidade que assume o desejo de se
constituir como um Estado livre e soberano, nunca o foi no passado.

Finalmente, nos conflitos de DEFINICAO DE PODER, poderemos encontrar:

- DEFINICAO DE PODER NACIONAL, conflito conduzido por grupos que
pretendem assumir o poder e a governagdo no seio de um determinado Estado;

- DEFINICAO DE PODER REGIONAL, quando um determinado Estado pretende
assumir uma posi¢do dominante numa dada regido;

- DEFINICAO DE PODER GLOBAL, se essa posicdo dominante for a escala
planetéria.

Este é pois o espectro de conflitos que nos propusemos apresentar, € com o qual
consideramos ser possivel classificar todo o tipo de conflitos que possam vir a ocorrer.
Entendemos nao dar exemplos de conflitos para cada uma das defini¢bes apresentadas, pois
pretendemos utilizar a descricdo dos conflitos que iremos analisar neste trabalho, para

exemplificar o modo como se utiliza 0 nosso espectro.*

% \er Anexos B e C.
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Conquista de Paises

R

Conquista de Territorios

Definicdo de Fronteiras

De Governo

) Imposicéao
Conflitos De VVontade
Libertacéo De Paises

Independéncia

Definicdo de Poder

Nacional
Regiona

Global

Fig. 3 — Espectro dos Conflitos

IV. ANALISE DE CONFLITOS

A primeira concluséo a retirar da analise dos conflitos que serviram de base ao nosso
estudo, é a de podermos verificar que dos 24 conflitos por nds analisados a maioria, sdo de
Definicdo do Poder Nacional e de Independéncia.

Os de Definicdo do Poder Nacional encontram-se fundamentalmente centrados na
Africa Subsariana e os de Independéncia na Asia, isto permite desde logo concluir que a
Africa Subsariana € uma regifo de paises recentes, que procuram ainda encontrar estabilidade

governativa, e que a Asia é uma regido de formag&o de novos paises.
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ESPECTRO DE CONFLITOS
Definicdo de Fronteiras Imposicdo Libertacdo Definicdo de Poder
Congquista Conquista De De De Inde-
Paises Territdrios Governo Vontade Paises pendéncia Nacional Regional Global
Angola (Cabinda) X
Argélia X
C Burundi X
o Libéria X
N RD Congo ex-Zaire X
F Ruanda X
L Somaélia X
| Suddo (Sul do Sudédo) X
T Colombia X
(0] Peru X
S Afeganistao X
Caxemira X
A China (Tibete) X
N Filipinas (Mindanao) X
A india (Assam) X
L Indonésia (Aceh) X
| Mianmar (Karen) X
S Nepal X
A Russia (Chechénia) X
D Sri Lanka (Eelam) X
Irdo X
(6]
Iraque X
S Israel (Palestina) X
Turquia (Curdistdo) X

Fig. 4 — Classificacao dos actuais conflitos

De qualquer modo, pensamos ser indispensavel que depois de conhecermos o0s
conflitos que vamos utilizar como geradores de indicadores, os analisemos no seu conjunto,
tendo em conta factores geograficos, econémicos, histdricos, politicos e sociais, que
consideramos fundamentais para a sua interpretacdo e que irdo possibilitar a posteriori a

elaboracdo de um modelo de detecgéo de conflitos.

IV.1. Factores Geograficos

A geografia, surge-nos sem duvida, como o factor mais caracterizador dos estados, e
também como sendo o mais imutavel.

Podemos verificar que na sua grande maioria, estes conflitos inscrevem-se numa faixa
que Nicholas K. Spykman*® chamou de “Rimland”, e cuja posse era para ele fundamental para
dominar a Eurésia e, em consequéncia disso mesmo, controlar o mundo.

A faixa anteriormente referida, envolve também a regido que para Zbigniew
Brzezinski*' constitui o “Espaco Central”, espaco esse que, se os EUA quisessem prevalecer
como grande poténcia mundial, teriam de atrair para o Ocidente, num primeiro possivel

cenario. Se olharmos para a influéncia que os EUA tém actualmente em lIsrael, Turquia,

0 Nicholas K. Spykman, pensador geopolitico que estudou o periodo pés 22 Guerra Mundial.
! Zbigniew Brzezinski, antigo Professor da Universidade de Columbia e Conselheiro Nacional de Seguranca
durante a administracdo Carter, nos Estados Unidos.
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Filipinas, ou na Indonésia, e mais recentemente no Afeganistao e no Iraque, verificamos como
que um cercar do espago central, por paises onde os Estados Unidos sdo fortemente
influentes.

Pensamos, que os EUA procuram estender a sua influéncia a varios paises chave nos
espacos sul e oriental, numa tentativa de evitarem que o espaco central possa vir a estabelecer
relacbes preferenciais com estes espacos, em detrimento do ocidental, eliminando assim a
partida os trés restantes cenarios tracados por Brzezinski, onde os EUA perderiam a sua
primazia mundial.*?

Podemos pois concluir, que as regides referidas por estes dois pensadores, sdo vitais
para as ligacBes e relagdes a estabelecer entre o centro-norte da Asia e todas as regides que o
envolvem a sul e a oeste.

Por outro lado, verificamos que grande parte destes conflitos se inscreve em redor do
oceano Indico, em locais muito importantes para o controlo de estreitos e pontos de passagem
obrigatoria, para a navegacao. Assim, 0 Suddo e a Somalia assumem especial destaque no
controlo do Mar Vermelho e Golfo de Aden, controlando indirectamente todo o trafego
maritimo que passa pelo Canal Suez. O mesmo se passa com o Irdo em relacdo ao Golfo
Pérsico e Estreito de Ormuz; com a regido de Aceh na Ilha de Sumatra, em relacéo ao Estreito
de Malaca; com a regido de Eelam no Sri Lanka em relagdo ao Estreito de Palk e Golfo de
Mannar; e com a Ilha de Mindanao em relacdo ao Mar das Celebes e ao Mar das Filipinas
(Mar de Jold). Também a Colémbia é o Unico pais da América do Sul a ter uma costa de
dimensGes consideraveis tanto no Atlantico, como no Pacifico, a uma relativa proximidade do
Canal do Panama.

S&o ainda facilmente identificaveis, vérias regides onde ocorrem conflitos e que sdo
centrais, relativamente ao continente a que pertencem, como sdo 0s casos dos conflitos
subsarianos e do Tibete.

Finalmente, consideramos que um factor geografico a ndo desprezar, prende-se com a
existéncia de conflitos em regides separadas fisicamente do Estado a que pertencem, e do qual
se querem tornar independentes, como sdo os casos de Cabinda em Angola e da regido de

Assam na India.

*Brzezinski, na sua obra O Grande Tabuleiro de Xadrez, preconiza a existéncia de 4 cenarios de evolucéo para a
geopolitica do p6s guerra-fria. Mantendo os Estudos Unidos uma posicdo de primazia no 1° cenério e
perdendo essa posic¢do nos restantes.
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IV.2. Factores Economicos

A competicdo pelos recursos naturais constituira cada vez mais um factor de
conflitualidade, a medida que as fontes de matérias-primas vitais, designadamente agua,
recursos energeticos e terra aravel, se tornarem mais escassas.

Actualmente, muitas regides do Norte de Africa, Médio Oriente e Asia, sofrem de
escassez permanente de dgua, € 0 nimero de paises que vao estar sob esta ameaca devera
duplicar nos préximos 25 anos.** Os conflitos no Sul do Suddo e na regido dos Grandes
Lagos,* estéo localizados numa das maiores reservas de agua doce de Africa. Também os
recursos hidricos dos rios Tibre e Eufrates, com nascentes no Curdistdo Turco e que tém a sua
maior extensao no Iraque, sdo fundamentais para a regido onde se inserem.

No que diz respeito ao petréleo, alguns relatorios prospectivos apontam para um
dominio completo, do mercado mundial desta matéria-prima, por parte dos paises produtores
da regido do Golfo, antes do final desta década.* Seré esta situacio, geradora dos inimeros
conflitos que ocorrem na zona?

SO o facto de enormes reservas petroliferas estarem ali localizadas ja significa que o
mundo vai ficar muito dependente desta regido, com o previsivel aumento da procura deste
recurso, isto, pode de facto, levar a um conflito com os principais importadores. Ao olharmos
para 0 que estd a acontecer no Afeganistdo, Iraque e Irdo somos tentados a pensar que esse
conflito ja comecou.

De igual modo, a dependéncia cada vez maior da Europa em relacdo aos
fornecimentos de gas a partir do Norte de Africa e da Russia, pode vir também a constituir
uma fonte geradora de conflitualidade.

Se a isto, associarmos o facto do Departamento de Defesa dos Estados Unidos ter
colocado a Asia Central, sob 0 mesmo comando unificado que o Golfo Pérsico, pode-se
perceber que a bacia do Mar Caspio ganhou importancia, passando a ser conjuntamente com a
regido do Golfo, o centro de gravidade da producéo de petréleo a nivel mundial.

Tudo isto acarretard, como € evidente, consequéncias a outros niveis em particular
para a Europa, que pode ser afectada de varias formas. Pela imigracdo, oriunda sobretudo da

Africa e do Médio Oriente, onde os conflitos em torno da escassez de recursos se ampliam, ou

*® In www.centroatl.pt/edigest/edicoes2001.
* Boniface, 2000, p. 147.
*® Op Cit (43).
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até mesmo numa situacdo limite, pela ruptura nos fornecimentos de petréleo e gas natural em
virtude dos conflitos nas regibes, de onde estas matérias provém.

Grande parte dos conflitos apresentados, inscrevem-se entdo em regides de vital
importancia econdémica, pois encontram-se em zonas muito ricas em recursos naturais.

Assim a Argélia é muito rica em gas natural (do qual alias Portugal depende), a regido
do Curdistdo, o Iraque e o Irdo dispdem de grandes reservas petroliferas, e a regido de Aceh
detém uma enorme parte das reservas de gas natural e de petrdleo da Indonésia.

A tudo isto, acresce ainda o facto de grande parte dos fluxos de petréleo, gas e de
outros bens que mantém em funcionamento a economia mundial em geral, e a das regides
onde se localizam em particular, passarem por pontos estrategicamente privilegiados, onde a
existéncia de conflitos pode interferir com esses fluxos.

Também importante, € verificar que todos os conflitos em andlise, sem excepc¢ao, se
localizam em areas onde o subdesenvolvimento e a pobreza sdo regra, podendo este ser um
factor determinante na origem de conflitos, pois em situacBes desesperadas, 0 recurso a
violéncia ou a permissividade a mesma, pode ser visto como a derradeira esperanca das

populacgdes.

IV.3. Factores Historicos

Aparentemente, ndo sdo factores historicos que estdo na origem de conflitos que
actualmente ocorram. No entanto, se verificarmos que ao longo da histéria da humanidade
sempre que se formam novos paises, eles sdo, até atingirem aquilo que podemos designar de
maturidade, areas onde é normal existirem conflitos, quer com os paises vizinhos numa
questdo de definicdo de fronteiras, quer pela definicdo das politicas internas de cada um
desses novos paises, entdo pode-se afirmar, que um pais recente seja uma origem potencial de
conflitos.

Se repararmos que de todos os conflitos aqui analisados, a sua grande maioria ocorre
em paises tornados independentes j& depois da 22 Guerra Mundial, entdo somos levados a
acreditar que a relativa pouca importancia do factor historico era apenas aparente. Até porque,
para la das possiveis origens de conflitos ligadas a “juventude” dos Estados, poderemos
encontrar outras raizes histéricas nos conflitos em analise. Muitos destes conflitos localizam-
se em regides onde as fronteiras resultam de descolonizacdes e de acordos entdo realizados,

sem se ter olhado as realidades locais.
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De igual modo, podemos verificar que alguns dos conflitos em andlise, decorrem em
regides que até muito recentemente pertenciam a impérios, seja o caso do Império Otomano,*®
ou de antigos territorios da URSS.

Finalmente, observam-se também conflitos em vérios paises onde o principal
responsével pela governacdo, esteve no poder durante longos periodos de tempo e
consequentemente o regime politico foi do tipo ditatorial, e nos quais a transicdo para a

democracia, se tem revelado dificil e geradora de disputas.

IV.4. Factores Politicos

Indissocidveis das relacbes entre os diferentes actores, sdo as politicas que estes
conduzem, no sentido de poderem atingir 0s objectivos a que se propuseram.

Podemos verificar que alguns destes conflitos se caracterizam pela definicdo da
governacdo num determinado pais, com maior influéncia do exterior como nos casos do
Afeganistdo e do Iraque, ou menor influéncia do exterior como no caso de Mianmar. Factor
decisivo para a existéncia deste tipo de conflitos, parece ser o facto do regime dos paises em
questdo, ter conduzido politicas que os isolou do exterior, 0 que tem originado desconfiancas
sérias por parte dos principais actores da cena internacional, em virtude de desconhecerem o
que se passa nesses Estados, que tipo de actividades estes desenvolvem e no modo como
podem afectar a seguranca internacional.

Face a esta situacdo, tem-se assistindo a uma intervencdo cada vez maior de paises
ocidentais, nomeadamente dos EUA, actuando de um modo preventivo e tendo como
justificacdo o estabelecimento da democracia, foi 0 que, a titulo de exemplo aconteceu no
Afeganistao e no Iraque.

Existem ainda conflitos cujas principais causas sdo a existéncia de grupos de indole
fundamentalista, seja ela politica, como no caso do Peru, Colémbia e Nepal, ou religiosa,
como na Argélia, que tentam por todos os meios estabelecer regimes politicos que traduzam
0s seus ideais.

Por ultimo, encontramos o caso de um Estado que pelo facto de néo ter estruturas de
defesa proprias minimamente crediveis, ou porque ndo se protegeu ao abrigo de uma alianca

com um pais mais poderoso, se viu invadido por outro Estado que, ao sentir nas suas

0 Império Otomano dissolveu-se ap6s a 12 Guerra Mundial em 1918, e a ele pertenciam: A actual Turquia,
Israel, Palestina e o Iraque.
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fronteiras um vazio de poder, 0 teve de ocupar antes que este pudesse vir ser ocupado por
outrem, referimo-nos naturalmente ao caso do Tibete, que abdicou da sua propria defesa.

IVV.5. Factores Sociais

O conceito do “choque de civilizacdes”, de Samuel Huntington*’, é uma viséo tedrica
ou pode efectivamente gerar conflitos no futuro? Os actuais conflitos no sub-continente
indiano em Caxemira e em Assam, ou no Sul do Sudé&o, terdo alguns ingredientes deste tipo,
com civilizacGes diferentes como a mugulmana e a hindu ou a mugulmana e cristd, coabitando
0 Mesmo espago?

De facto, podemos observar a existéncia de alguns dos conflitos apresentados,
exactamente sobre as fronteiras definidas por Huntington,”® o do Sul do Sud&o, os de
Caxemira e de Assam no sub-continente indiano, ou os da Chechénia, Tibete, Nepal e Aceh.

No entanto, apesar de ndo se encontrarem neste grupo, também se deverdo referir
como sendo conflitos onde o choque de civilizagbes estd bem patente, os conflitos de
Mindanao nas Filipinas e o de Israel (Palestina), pois tém exactamente as mesmas
caracteristicas civilizacionais, nomeadamente no que a religido diz respeito. De salientar que
os conflitos acabados de referir tém uma caracteristica comum, em todos eles existem
pretensdes de independéncia por parte de uma das facgdes.

Também os conflitos na regido dos Grandes Lagos e o de Karen em Mianmar, se
podem inscrever nas mesmas caracteristicas civilizacionais, mas neste caso por motivos
étnicos.

Podemos pois concluir, que os factores étnicos e religiosos tém sido fonte de conflitos,
sejam entre Estados, sejam no interior dos proprios Estados, tendo-se verificado que Estados
onde a populacdo é heterogénea, tém tido enormes dificuldades em manterem a sua unidade e
identidade nacionais. Porque parte da sua populacdo ambiciona ela propria ser um Estado, ou
entdo deseja fazer parte de um pais vizinho, situacdo que normalmente é aproveitada por esse
Estado vizinho para fazer valer as suas pretensdes sobre a area onde essas populacdes
residem, ou pura e simplesmente, por se achar maioritaria ou culturalmente mais evoluida,

tenta ser ela a determinar os destinos do seu pais, assumindo o poder.

*" Samuel P. Huntington, Director do Instituto de Estudos Estratégicos na Universidade de Harvard.
*8 Ver Anexo D.
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V. MODELO DE DETECCAO DE CONFLITOS
Antes de iniciarmos a descricdo do modelo de deteccdo de conflitos, que consideramos
ser a parte fulcral do nosso trabalho, gostariamos de apresentar resumidamente, os modelos

Nos quais Nos inspiramos para a sua construcao.

V.1. Modelos de Referéncia

Na obra Elementos para uma Teoria do Conflito Politico, do General Jesus Bispo séo
apresentados, apos descricdo dos conflitos da actualidade e uma anélise de conceitos, dois
modelos de conflitos.

O Modelo do Conflito Interno, onde sdo apresentados e analisados um conjunto de
indicadores caracterizadores das classes sociais, € 0 Modelo do Conflito Internacional, onde
os indicadores sdo caracterizadores das Nagdes ou grupos de Nagdes em conflito.

Em ambos os modelos, os indicadores apresentados sao mensuraveis, o que possibilita
o tratamento e andlise matematica dos conflitos em questéo, através de meios informaticos,
programados de modo a poderem indicar o sentido de evolucgédo do conflito.

Mariano Aguirre na sua obra Raices de los Conflitos Armados, apresenta um modelo,
constituido por aquelas que considera serem as sete principais causas ou origens para a

existéncia de conflitos:

Recursos naturais, originam disputas por territorios ricos em recursos minerais

importantes;

- Separatismo e nacionalismo, quando um grupo étnico nacionalista procura
constituir o seu proprio Estado-nacao;

- Disputas regionais, quando Estados entram em conflito pela posse de territdrios,
aos quais é atribuido um dominio historico;

- ldeais em favor da Democracia, provocam conflitos resultantes de um ideal anti-
clonialista, reivindicagbes democraticas ou reconhecimento de identidades
indigenas;

- Convicgdes revolucionarias ou fundamentalistas, estdo na origem do surgimento
de grupos politicos extremistas que procuram conquistar o poder;

- Fanatismos étnicos ou religiosos, provocam o aparecimento de grupos ligados a

uma determinada etnia ou religido que pretendem dominar as restantes;
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- Sentimentos irredentistas, estdo na origem da disputa por parte de grupos étnicos

de territérios que consideram pertencer a sua etnia.

Finalmente, Montserrat Guibernau no seu livro Nacionalismos: O Estado Nacional e o
Nacionalismo no Séc.XX, apresenta um estudo muito detalhado sobre as origens de conflitos
ligadas aos nacionalismos, etnias e identidades dos povos. Neste estudo, os conflitos séo
analisados e apresentados segundo uma perspectiva em que as suas causas ou origens, 0S
colocam em dois grupos distintos.

Num primeiro grupo, sao analisados aqueles que decorrem em Estados que nao séo
representativos das populac¢Ges que neles vivem, e estas ndo se revéem em absoluto no Estado
a que pertencem.

No segundo grupo, encontramos os conflitos cujas causas estdo relacionadas com os
povos que devido as suas caracteristicas e afinidades étnicas, deveriam eles proprios também

constituirem Estados.

V.2. O Modelo de Deteccéo de Conflitos

Tendo entdo como ponto de partida a analise realizada no capitulo anterior, bem como
os modelos de referéncia, 0 que agora nos propomos apresentar € uma sistematizacdo, que
procura estabelecer termos de comparagédo entre os diversos conflitos, no sentido de tentar
compreender o que podera ter estado na sua origem, definindo assim possiveis causas e
criando um modelo que poderd, prever a eclosdo de conflitos.

De referir ainda, que tentaremos demonstrar, que para cada conflito ndo existe apenas
uma sO causa ou origem, mas sim varias, e quantas mais um conflito tiver, de mais dificil
resolucéo ele sera.

Consideramos, de acordo com a andlise anteriormente realizada, existirem indicadores
de indole geografica, econdmica, histérica, politica e social. Estes indicadores sdo
formulados, de modo a poderem permitir que facilmente se verifique se estdo, ou nédo, na
origem de um determinado conflito.

De modo a facilitar a compreensdo do nosso modelo, para cada indicador séo

apresentados os conflitos, que em nossa opinido, tiveram o referido indicador na sua origem.

Maj Art2 Crispim Paradelo 28



Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

V.2.1. Indicadores de indole Geogréafica
Sdo indicadores onde o factor geografico é predominante, seja na caracterizacdo do
territério a analisar, seja na analise da importancia da localizacdo desse mesmo territorio ao

nivel do globo.

V.2.1.1. Locais Chave

Existem areas no globo terrestre que devido a sua localizacdo especifica se revestem
de natural valor, devido as potencialidades econdémicas dessa regido ou a sua importancia
estratégica. Referimo-nos a locais situados em pontos que permitem controlar rotas maritimas
e terrestres, ou a zonas centrais, a partir das quais sdo facilitados os acessos a outras regioes.
Estas caracteristicas fazem com que este tipo de areas sejam bastante disputadas, podendo
essa contenda traduzir-se, em movimentos independentistas apoiados por paises que
pretendem estender a sua influéncia a esse ponto do globo, ou mesmo em disputas territoriais
entre Estados.

Como exemplos, podemos citar: Somalia, Afeganistdo, Caxemira, China (Tibete),
Filipinas (llha de Mindanao), Indonésia (Regido de Aceh), Russia (Republica da Chechénia),
Sri Lanka (Regido de Eelam) e Iréo.

V.2.1.2. Descontinuidade Territorial

Quando um determinado pais tem uma descontinuidade territorial, esta pode originar
que mesmo ndo existindo quaisquer diferencas étnicas ou religiosas entre as regides, uma
delas possa aspirar a ser independente, alegando normalmente raz6es de desfavorecimento,
face as regides mais centrais onde normalmente se encontram os centros de poder.

Como exemplos, podemos citar: Angola (Cabinda), Filipinas (Ilha de Mindanao) e

india (Regido de Assam).

V.2.2. Indicadores de indole Econémica
Sdo indicadores fundamentalmente ligados aos recursos, sejam eles naturais,
energéticos ou financeiros, indispensaveis ao desenvolvimento e mesmo sobrevivéncia dos

Estados e das suas populagdes.
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V.2.2.1. Recursos Naturais

Territdrios ricos em recursos naturais ou matérias-primas como por exemplo petréleo,
ouro, diamantes, cobre, carvao, ferro, entre outros, importantes para o desenvolvimento
econdémico ou mesmo considerados fundamentais para a sobrevivéncia de determinados
Estados, sdo normalmente origem de disputas. Estas tanto podem surgir no interior do proprio
Estado a que esse territorio pertence, através de movimentos independentistas, ou de
tentativas de determinados grupos da sociedade tomarem o poder, no sentido de poderem
usufruir directamente dessa riqueza, como originadas por outros Estados que pretendam ver
esses territdrios integrados nas suas fronteiras, ou entdo que apenas prestem apoio aos
referidos grupos.

Como exemplos, podemos citar: Angola (Cabinda), Argélia, Libéria, Republica
Democréatica do Congo, Sud&o (Sul do Sudo), india (Regifo de Assam), Indonésia (Regi&o

de Aceh), Russia (Republica da Chechénia), Irdo, Iraque e Turquia (Curdistao).

V.2.2.2. Recursos Hidricos

Recurso indispensavel a sobrevivéncia humana e ao desenvolvimento dos povos, a
agua, devido a sua escassez cada vez maior, tem-se constituido em causa de conflitos, em
areas onde este recurso € limitado, ou em regies onde nascem rios, cujo caudal é
fundamental a sobrevivéncia de povos que se encontrem a jusante. Este factor € tanto mais
potenciado, quanto mais as regides envolventes da area onde existem recursos hidricos,
forem deficitarias neste bem.

Como exemplos, podemos citar: Burundi, Republica Democréatica do Congo, Ruanda,

Sudao (Sul do Sudéo), Caxemira, China (Tibete), Israel (Palestina) e Turquia (Curdistao).

V.2.2.3. Pobreza Extrema

Regides onde a pobreza e o subdesenvolvimento sdao uma das principais
caracteristicas, constituem-se tendencialmente em zonas onde eclodem conflitos, quer
motivados pelas proprias populagcdes, numa tentativa por vezes quase que desesperada de
obterem melhores condi¢des de vida, quer com origem em classes dirigentes que, a coberto do

fraco desenvolvimento cultural da populagéo, se digladiam entre si na luta pelo poder.
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Consideramos que todas as regides onde se localizam os conflitos anteriormente
apresentados, com maior ou menor incidéncia neste aspecto, podem ser citadas como

exemplo.

V.2.3. Indicadores de Indole Histdrica
S&o indicadores directamente ligados a factos ocorridos no passado, sejam eles
acordos estabelecidos, alteracdes da geografia politica de cada regido ou acontecimentos que

motivaram evolucdes na politica interna dos Estados.

V.2.3.1. Soberania Histérica

Regides pertencentes a um determinado Estado e sobre as quais outro pais considera
ter um dominio histérico, fundamentalmente motivado por essa regido no passado ter estado
ligada ao territorio que esteve na sua origem, ou por antigos tratados politicos.

Como exemplos, podemos citar: Caxemira, China (Tibete) e Israel (Palestina).

V.2.3.2. Fronteiras Impostas

Regides cujas fronteiras resultam de acordos internacionais ou descolonizagdes, que
ndo olharam as caracteristicas da geografia e das popula¢@es locais, tendo como principais
consequéncias a criacdo de paises com fronteiras ndo naturais entre si e a existéncia de
populacdes que deveriam estar integradas noutro pais, sao normalmente origem de conflitos.

Como exemplos, podemos citar: Burundi, Ruanda, Caxemira e Israel (Palestina).

V.2.3.3. Independéncias Recentes
Estados cuja independéncia pode ser considerada historicamente recente, sdo origem
de conflitos, normalmente, em trés vertentes:
- Pela definicdo do poder interno nesses Estados;
- Por regibes que aspiravam a também elas serem independentes e tendo sido
integradas no novo Estado passaram a lutar pela independéncia;
- Por Estados vizinhos que contestam essa mesma independéncia e tentam

controlar o Estado mais recente.
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A maioria dos Estados onde se localizam os conflitos por nos analisados, sdo Estados
de independéncia recente. As excep¢des sdo: Libéria, Colémbia, Peru, Afeganistdo, China,

Rdassia, Irdo e Turquia.

V.2.3.4. Pés Impérios

Uma das principais consequéncias da desagregacdo de um império, é o surgimento de
varios Estados que passam a tentar assegurar a sua independéncia face aos paises vizinhos, e a
consolidar as suas fronteiras.

Também aqui consideramos antigas federacdes cujo regime politico ndo democratico,
mantinha os Estados a elas pertencentes unidos pela forca. Quando essa forca deixa de ser
exercida, normalmente por motivos de alteracdo de politicas, verifica-se que existem Estados
que iniciam disputas com o pais que herdou as fronteiras da federacao, no sentido de obterem
a sua independéncia. Esta origem de conflitos pode ser agravada, se por acaso € concedida a
independéncia a algum outro Estado pertencente a antiga federacéo.

Como exemplos, podemos citar: Russia (Republica da Chechénia), Turquia

(Curdistdo), Iraque e Israel (Palestina).*

V.2.3.5. Pés Ditaduras

Estados cujos governos foram ditaduras, mais ou menos evidentes ou pelo menos
regimes nao totalmente democraticos, durante um periodo de tempo relativamente alargado
sdo normalmente origem de conflitos, verificando-se que apds a abertura do regime politico
surgem disputas onde se procura definir um novo tipo de governagdo, bem como uma nova
classe dirigente.

De igual modo podem surgir movimentos independentistas em regiGes desses Estados,
gue até ai ndo tinham mostrado qualquer actividade fruto da opressao politica, e que ao abrigo
da instabilidade prépria da transicdo para um regime politico mais aberto, passaram a
desenvolver as suas actividades.

Como exemplos, podemos citar: Argélia, Libéria, Republica Democréatica do Congo,

Ruanda, Somalia, Filipinas, Indonésia e Nepal.

* Estes conflitos encontram-se em regi®es que num passado recente pertenceram a federagdes, caso da Russia
(Chechénia) ou a impérios, casos da Turquia (Curdistdo), do Iraque e Israel (Palestina) ao Império Otomano.
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V.2.4. Indicadores de indole Politica
Sdo indicadores directamente ligados ao modo como se desenvolvem as politicas dos
Estados, ou as ac¢des conduzidas por grupos que pretendem assumir os destinos politicos dos

paises a que pertencem.

V.2.4.1. Imposicao de Ideais

Quando grupos tentam impor a sua propria ideologia ou visdo do mundo a todos 0s
cidaddaos de um pais, necessitando para isso de conquistar o poder. Estes grupos ou
movimentos podem ser de vertente politica ou religiosa sendo, no primeiro caso apoiados
normalmente por organizagdes criminosas que vém na instabilidade assim criada, a liberdade
necessaria para desenvolverem as suas actividades e, no segundo caso, por paises que
pretendem através da religido aceder a outras regides.

Como exemplos, podemos citar: Argélia, Coldmbia, Peru e Nepal.

V.2.4.2. Estados sem Estrutura de Defesa

Quando um Estado abdica de manter um minimo credivel de forcas destinadas a sua
defesa, e dispbe nas suas fronteiras de um ou mais Estados que possuem uma estrutura militar
consideravel, corre sério risco de acabar por ser invadido, pois esse seu vizinho pode
necessitar do seu territorio para projectar o seu poder, ou até mesmo evitar que seja outro a
fazé-lo.

Exemplo disto mesmo é o caso da China (Tibete).

V.2.4.3. Estados Isolados

Estados cuja accdo politica dos seus governos os conduziu a um isolamento da
comunidade internacional. Sdo normalmente animados por radicalismos de origem politica ou
religiosa e podem-se constituir em base de grupos fundamentalistas ou anarquistas, cujas
regides de intervencdo poderdo ir desde os Estados vizinhos até todo o globo.

Esta origem de conflitos, sera tanto mais grave, quanto o Estado em questdo ndo
pertenca a OrganizacBes Internacionais nas quais estejam integrados os Estados vizinhos,
sejam elas organizac@es de seguranca e defesa, ou econdémicas.

Como exemplos, podemos citar: Somalia, Sudao, Afeganistdo, Mianmar, Irdo e Iraque.
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V.2.5. Indicadores de indole Social
Séo indicadores relacionados fundamentalmente com as caracteristicas especificas das
populacdes, e 0 modo como essas caracteristicas influenciam os Estados onde cada populacao

esta integrada.

V.2.5.1.Nacionalismos Expansionistas

Quando grupos étnico-nacionalistas pretendem estender as fronteiras do seu Estado de
origem, para englobar um outro territério, dentro do qual vivem comunidades pertencentes ao
seu grupo, ou seja, qualquer movimento que objective a unificacdo de povos da mesma
origem étnica, ainda que politicamente ou territorialmente separados.

Como exemplo, podemos citar as pretensdes do Paquistdo sobre Caxemira.

V.2.5.2. Mosaicos Etnicos

Regides onde existem pelo menos duas origens étnicas distintas nas populagdes locais,
ocupando areas especificas do territorio. Estas areas podem variar em ndmero e encontram-se
misturadas entre si.

Quanto maior for a diversidade étnica ou 0 numero de areas que as diferentes etnias
ocupam, mais problematica seré esta origem de conflitos.

Como exemplos, podemos citar: Burundi, Libéria, Ruanda, Afeganistdo, Caxemira e

Israel (Palestina).

V.2.5.3. Nichos Etnicos

Regido de pequenas dimensGes, perfeitamente delimitada, onde a maioria da
populacdo pertence a mesma etnia, estando totalmente envolvida por areas onde habitam
povos de outras etnias em numero muito superior.

Como exemplos, podemos citar: india (Regido de Assam), Indonésia (Regifo de
Aceh), Mianmar (Regido de Karen), Sri Lanka (Regido de Eelam).

V.2.5.4. Mosaicos Religiosos
Regides onde as populac¢des que tendo ou ndo a mesma origem étnica, professam pelo
menos duas religides distintas, ocupando estas populagdes diversas areas misturadas entre si e

onde cada uma das religiGes € maioritaria.
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Este problema agudiza-se quanto maior for o nimero de religiGes em presenca, ou 0
namero de areas que ocupam.

Como exemplos, podemos citar: Caxemira e Israel (Palestina).

V.2.5.5. Nichos Religiosos

Regido de pequenas dimensdes e perfeitamente delimitada onde a maioria da
populacdo, independentemente das suas origens étnicas, professa um determinado credo,
diferente do da populacdo que a rodeia.

Como exemplos, podemos citar: Sudao (Sul do Sudéo), Filipinas (Ilha de Mindanao),
Sri Lanka (Regido de Eelam).

V.2.5.6. Nag0Oes sem Estado

Regides onde existem povos que pelo seu numero, histéria comum e dimensdo da area
que ocupam, deveriam eles proprios no passado, terem sido constituidos em Estados
independentes e ndo o tendo conseguido passaram a lutar por isso, sendo consequentemente
fonte de conflitos.*

Como exemplos, podemos citar: Rassia (Republica de Chechénia), Israel (Palestina) e
Turquia (Curdist&o).

V.2.5.7. Estados sem Nacgao

Estados cuja identidade e coesdo sdo constantemente postas em causa devido a maioria
das populacbes que os integram serem de origens historicas, de etnias ou credos diferentes e,
que por assim serem ndo se revéem no Estado em que estdo integradas.

Como exemplos, podemos citar: Burundi, Libéria e Ruanda.

V.3. Anélise do Modelo de Deteccéo de Conflitos

Naturalmente estamos cientes da complexidade das multiplas causas e origens dos
conflitos, sendo por vezes dificil destrincar se um determinado indicador é de origem
predominantemente social ou econdmica, por exemplo. De qualquer modo, consideramos que

0 método utilizado para obtermos os indicadores que constituem o nosso modelo de detecgdo

%0 As Nagdes sem Estado distinguem-se dos Nichos Etnicos e Religiosos, fundamentalmente pela dimensio da

area que ocupam e pelo nimero de habitantes dessa area.
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de conflitos, possibilitou que tivéssemos chegado a um conjunto de indicadores, que
consideramos serem de facto transversais a todos os conflitos que venham a ocorrer, pois
foram deduzidos através da analise de um grupo de conflitos suficientemente alargado e
consequentemente representativo do fendmeno da conflitualiadade.

Verificando-se a existéncia de indicadores, que podem detectar o surgimento de
conflitos, avaliando simultaneamente a interaccdo da regido em analise com a sua envolvente
externa, sdo 0s casos de: Locais Chave, Recursos Naturais e Hidricos, Soberania Historica,
Estados sem Estrutura de Defesa, Estados Isolados e Nacionalismos Expansionistas.

De referir ainda, que consideramos que este modelo permitira para além de detectar
possiveis conflitos, analisar o indice de dificuldade na sua resolucéo, o tempo que demoraré a
decorrer, bem como a intensidade com que se desenrolara, tendo em conta o nimero de
indicadores considerados na sua origem. Consideramos também, que estes factores sdo
directamente proporcionais entre si, pelo que entendemos que quanto maior o numero de
indicadores que estdo na origem de um conflito, de mais dificil resolucéo este sera, e maior
sera a sua duracéo.

Isto mesmo pode ser traduzido graficamente, ndo sendo certamente por coincidéncia,
que de todos os conflitos por nos analisados, os de Caxemira e Israel (Palestina), sejam
exactamente aqueles que apresentam um maior numero de indicadores na sua origem,

exactamente nove.>*
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Fig. 5 — Grafico de proporcionalidade entre nimero de indicadores verificados, tempo de

resolucéo e dificuldade de resolugéo dos conflitos.

51 \Ver Anexo E.
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VI. APLICACAO DO MODELO AO CONFLITO DOS BALCAS

Tendo definido o modelo de deteccdo de conflitos, chegamos entdo a fase em que
teremos de o aplicar a uma situacdo concreta, para podermos compreender 0 seu
funcionamento e consequentemente a sua utilidade.

Comecaremos por efectuar uma breve caracterizacdo da antiga Jugoslavia, aplicando
de seguida 0 nosso modelo, no final, pretendemos verificar se é possivel detectar aquele que
foi 0 mais grave conflito na Europa pos 22 Guerra Mundial. Se conseguirmos este desiderato,

podemos entdo considerar que o modelo de deteccdo de conflitos é passivel de ser utilizado.

V1.1. Breve Caracterizacdo da Antiga Jugoslavia no final da Década de 80

O territdrio correspondente a antiga Jugoslavia, que foi ocupado pelos Eslavos cerca
do ano 700 d. c., tem uma historia complexa, na qual participaram muitas nacdes. Por aquele
territério passaram também fronteiras de todos os grandes impérios da Europa Ocidental e
Oriental, como sdo os casos historicamente mais recentes dos Impérios Otomano e Austro-
hangaro.

Uma vez terminada a 2% Guerra Mundial, a antiga Jugoslavia, tornou-se uma republica
federal socialista liderada por Broz Tito, com capital em Belgrado, abrangendo seis unidades
federais: as republicas da Bdosnia-Herzegovina, Croécia, Macedonia, Montenegro, Eslovénia e
Sérvia.

Apdbs a morte do Marechal Tito, em 1980, as funcdes presidenciais passam a ser
exercidas colegialmente, é também por essa altura que o pais mergulha numa grave crise
economica.

As inquietudes aliadas ao mal-estar social e econdmico favorecem o despertar dos
nacionalismos, onde se misturam um profundo mal-estar relativamente a uma federacédo
julgada demasiado centralizada para uns e descentralizada para outros, e a hostilidade entre
nacionalidades. Em 1986 chega ao poder Slobodan Milosevic encabecando a liga comunista

sérvia, e as reivindicacdes nacionalistas radicalizam-se.>

V1.2. Aplicacido do Modelo de Deteccéo de Conflitos
Depois de conhecermos a situa¢do na antiga Jugoslavia no final da década de 80 do
século passado, podemos agora, aplicar a esta regido o nosso modelo de detecc¢do de conflitos.

52 para um conhecimento mais detalhado da situac&o da Jugoslavia na década de 80, ver Anexos F, G, He I.
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Existem a partida duas possibilidades de aplicacgdo do modelo. Uma primeira
possibilidade, serd a de analisarmos todos os indicadores em funcdo duma regido, e depois
observar quais sdo os que de facto se verificam serem validos nesse caso, para detectar um
conflito. A segunda possibilidade sera, a de seleccionarmos logo a partida um conjunto de
indicadores que julgamos serem verificaveis numa dada regido.

Decidimos optar pela primeira possibilidade, pois julgamos ser aquela que utiliza o
modelo como um todo, ndo se correndo o risco de excluir a partida, algum indicador cuja

verificacdo poderia ser menos evidente.

V1.2.1. Indicadores de Indole Geogréfica
VI1.2.1.1. Locais Chave

A regido dos Balcas tem sido desde tempos imemoriais utilizada pelos povos da
Europa para chegarem ao Médio Oriente e vice-versa. E uma regido que fica no centro da
Europa e dispde de ligacBes privilegiadas ao Mediterraneo, sendo também fundamental as
relacdes da Europa com o norte de Africa. Finalmente, se considerarmos a Europa e a bacia
do Mediterraneo como uma regido Unica, verificamos de imediato que o centro geométrico
dessa regido é exactamente a antiga Jugoslavia.

Consideramos pois, que este indicador se verifica na regiao.

V1.2.1.2. Descontinuidade Territorial
Apesar de existirem muitas ilhas na costa da Dalmécia, estas devido a pequena
extensdo territorial que ocupam em relagdo a area do restante territorio, ndo podem ser motivo

para considerarmos que existe alguma descontinuidade territorial na regido.

VI1.2.2. Indicadores de indole Econdémica
V1.2.2.1. Recursos Naturais

Apesar do territorio possuir varias riquezas minerais nomeadamente o carvdo e alguns
metais, consideramos que isso ndo é suficiente para o considerar como um territorio de tal
modo rico, cuja posse dos seus recursos naturais seja considerada fundamental, e como tal se

possa constituir em origem de conflitos.
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V1.2.2.2. Recursos Hidricos
Esta regido ndo se distingue das que a envolvem pelos seus recursos hidricos, e nela
também ndo se encontram nascentes cuja dimensdo e caudal sejam fundamentais a outras

regides, ou aos paises vizinhos.

V1.2.2.3. Pobreza Extrema

A regido, apesar do desenvolvimento econémico que conheceu nos anos 70, ndo era de
facto das mais ricas e desenvolvidas da Europa. No final da década de 80 a antiga Jugoslavia,
estava mergulhada numa grave crise economica. No entanto, estes aspectos ndo sdo
suficientes para a considerarmos um pais de extrema pobreza, até porque, face a alguns dos
paises vizinhos como por exemplo a Albania, a Roménia ou até a Bulgaria, era mais prospera,
tendo inclusivamente em 1984 organizado os Jogos Olimpicos de Inverno em Sarajevo,

evento desportivo so possivel de realizar por paises com um minimo de recursos.

V1.2.3. Indicadores de Indole Historica
V1.2.3.1. Soberania Histérica

Apesar de fazer fronteira com sete paises,”® ndo existia qualquer outro Estado que
considerasse ter um dominio histérico, sobre a antiga Jugoslavia ou parte do seu territério,

pelo que este indicador ndo se verifica.

V1.2.3.2. Fronteiras Impostas

As fronteiras da antiga Jugoslavia ndo resultaram de acordos internacionais ou
descolonizacges, que ndo olhassem as caracteristicas da geografia e das populages locais.

Pelo contrario a primeira designacdo daquele pais como “Reino dos Sérvios Croatas e
Eslovenos”, em 1918 no final da 1# Guerra Mundial, traduz desde essa altura o cuidado em
preservar a identidade propria de cada Nagé&o.

O que se pode eventualmente questionar, € o porqué de os diferentes Estados ndo se
terem assumido desde logo como entidades independentes? Ainda assim, consideramos que

este indicador ndo se verifica.

5% Italia, Austria, Hungria, Roménia, Bulgéria, Grécia e Albania.
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V1.2.3.3. Independéncias Recentes

A independéncia da antiga Jugoslavia deve ser considerada historicamente recente,
pois 0s seus territdrios so se uniram sob a mesma bandeira em 1918, com o nome de “Reino
dos Sérvios, Croatas e Eslovenos”, tendo essa designacdo sido trocada por Jugoslavia em
1929. Estamos pois a analisar um pais, que no final da passada década de 80 tinha apenas
cerca de 70 anos de existéncia.

Assim consideramos que este indicador se verifica.

V1.23.4. P6s Impérios

Se existe regido no globo que possa ser considerada de Pds-Imperial é a antiga
Jugoslavia, pois o seu territdrio, ou partes dele, pertenceram ao longo da Historia, aos Imperio
Helénico, Romano do Ocidente, Bizantino, Otomano e Austro-hldngaro, interessando neste
caso fundamentalmente o Império Austro-hingaro, que sO se dissolveu apds ter sido
derrotado na 1% Guerra Mundial em 1918, sendo nessa altura o Unico império que ainda tinha
fronteiras na regiao.

Consideramos pois, que este indicador também se verifica.

V1.2.3.5. Pos Ditaduras

A antiga Jugoslavia tinha um regime politico que era considerado como ditadura por
uns, e como regime aberto por outros. O que € absolutamente indiscutivel, é o facto do
Marechal Tito ter estado no poder cerca de 36 anos (entre 1944 e 1980), o que logo a partida
traduz a existéncia de um regime nao democratico.

Esta situacdo, faria prever que surgissem desde logo disputas pela sua substituicédo, e
pelo modo como seriam conduzidos os destinos do pais, por estes motivos, consideramos que

este indicador se verifica.

VI1.2.4. Indicadores de Indole Politica
V1.2.4.1. Imposi¢ao de Ideais

Apesar dos politicos da Sérvia terem tentado instalar no pais, ap6s a morte do
Marechal Tito, um determinado tipo de governacdo, fundamentalmente tentando manter a

unido do pais, ndo poderemos relacionar essa situacdo com a existéncia de quaisquer grupos,
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cujo objectivo fosse o de impor a sua propria ideologia, ou visdo do mundo na regido, pelo

que este indicador ndo se verifica.

V1.2.4.2. Estados sem Estrutura de Defesa

A antiga Jugoslavia sempre teve, ap6s a 22 Guerra Mundial, uma defesa bem
organizada e estruturada. Inicialmente dependente do chamado bloco soviético, quer em
doutrina, quer em equipamentos, com o desenvolvimento das politicas de Tito, o pais foi-se
afastando dessa influéncia, no entanto, isto ndo se repercutiu em guebras na proficiéncia dos
seus meios de defesa, prevalecendo estes como um dos pilares da soberania da antiga
Jugoslavia.

Consideramos pois que este indicador ndo se verifica.

V1.2.4.3. Estados Isolados

Apesar de ndo ser dos paises mais abertos ao exterior, a antiga Jugoslavia nao pode ser
considerada de modo algum um Estado isolado, sendo de realcar nas suas actividades a nivel
internacional a participacdo, alids fundamental, na formacdo do movimento dos paises ndo
alinhados.

De referir, no entanto, que a antiga Jugoslavia tinha dois vizinhos que deveriam ser
considerados Estados isolados, eram os caos da Albania de Enver Hoxha e da Roménia de

Nicolae Ceausescu.”*

V1.2.5. Indicadores de indole Social
V1.2.5.1.Nacionalismos Expansionistas

Na antiga Jugoslavia existiam varias etnias maioritarias, nas zonas onde habitavam e
gue tinham origens em paises vizinhos.

Seria pois de considerar a possibilidade de alguns destes Estados vizinhos poderem
reivindicar para si as areas onde as popula¢des com origem neles préprios sdo francamente
maioritarias, como € o caso dos albaneses no Kosovo, ou pelo menos apoiarem as
reivindicacdes autondémicas dessas populaces.

Este € pois, um indicador que se verifica.

> Enver Hoxha faleceu em 1985 tendo a Albania conhecido as primeiras eleicdes multipartidarias em 1991,
Ceausescu foi deposto e executado em 1989.
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V1.2.5.2. Mosaicos Etnicos

Na antiga Jugoslavia existiam cinco nacionalidades (Sérvios, Croatas, Eslovenos,
Macedonios e Montenegrinos) e comunidades de Albaneses, Hungaros e Turcos para além de
mais catorze grupos minoritarios, sendo possivel identificar e delimitar diversas areas,
misturadas entre si, em que cada uma destas nacionalidades é claramente maioritaria.

Assim, a existir alguma regido que possa servir de exemplo sobre o que € de facto um

mosaico étnico, essa regiao € a antiga Jugoslavia, pelo que este indicador também se verifica.

V1.2.5.3. Nichos Etnicos

Sendo a antiga Jugoslavia, em toda a sua extensdo, um mosaico étnico ndo se pode
assinalar a existéncia de quaisquer nichos étnicos, ja que isso se traduziria pela presenca de
apenas duas etnias numa dada area, em que uma delas seria francamente minoritéaria,

ocupando somente uma pequena parcela do territério.

V1.2.5.4. Mosaicos Religiosos

Existindo trés religides principais na Jugoslavia (Catélica, Ortodoxa e Muculmana),®
e sendo possivel definir e delimitar véarias areas, misturadas entre si, em que cada uma destas
religides € praticada pela maioria da populagdo, podemos afirmar que estamos na presenca de
um mosaico religioso.

Assim este indicador também se verifica.

V1.2.5.5. Nichos Religiosos
Pelas mesmas razfes de que ndo podemos encontrar nichos étnicos, também nédo se

pode considerar a existéncia de nichos religiosos na antiga Jugoslavia.

V1.2.5.6. NacGes sem Estado

Pode dizer-se que a antiga Jugoslavia, com excepcdo da Bdsnia-Herzegovina, é
mesmo um conjunto de NacGes sem Estado. Quer os Sérvios, quer os Croatas, 0s Eslovenos,
Montenegrinos ou Macedonios, sdo povos que pelo seu nimero, histéria comum e dimenséao

da area que ocupam, poderiam ser constituidos em Estados independentes.

>A Religido Catélica era praticada por Eslovenos e Croatas, a Ortodoxa por Sérvios, Montenegrinos e
Macedodnios e a Mugulmana por Bosnios e Albaneses.
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A excepcdo da Bosnia-Herzegovia, porque consideramos que esta provincia da antiga
Jugoslavia, devido ao nimero de nacionalidades que existem no seu territério, e a0 modo
como estas se encontram misturadas entre si, ndo pode ser considerada de modo algum, uma
Nacéo.

Consideramos pois, que este indicador se verifica

V1.2.5.7. Estados sem Nagao

A antiga Jugoslavia é um exemplo tipico do que é um Estado sem Nacdo, pois a
maioria da sua populacdo provém de origens histéricas diferentes, pertencendo a etnias
diferentes e professando diferentes religides.

O facto anteriormente apresentado de que este pais pode ser considerado como sendo
formado por um conjunto de NacBes, ndo se traduz obviamente na existéncia de uma
identidade nacional.

Este é portanto mais um indicador que se verifica.

V1.3. Analise da Aplicacdo do Modelo de Detecgdo de Conflitos

Dos indicadores que constituem o nosso modelo de deteccdo de conflitos podemos
constatar que existem varios que se verificam na antiga Jugoslavia, mais concretamente:
Locais Chave; Independéncias Recentes; Pos Impérios; Pds Ditaduras; Nacbes sem Estado;
Estados sem Nacdo; Nacionalismos Expansionistas; Mosaicos Etnicos; Mosaicos Religiosos,
num total de nove indicadores.

Se considerarmos, como ja atras referimos, que conflitos como o de Caxemira ou o de
Israel (Palestina) tém também nove indicadores na sua origem, estaremos pois no caso da
antiga Jugoslavia, perante um conflito de dificuldade de resolucédo assinalavel e que se devera
prolongar no tempo.

Poderemos também observar, que dos indicadores verificados a sua maior parte
(Independéncias Recentes, P6s Impérios, Pos Ditaduras, Nagdes sem Estado, Estados sem
Nacdo, Mosaicos Etnicos e Mosaicos Religiosos), preconiza uma origem de conflito a partir
do interior da prépria Jugoslavia, por razées fundamentalmente relacionadas com diferencas

étnicas, religiosas e identidades nacionalistas.
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Tendo em conta que foi exactamente isto que aconteceu na antiga Jugoslavia no inicio
dos anos 90, consideramos que o nosso modelo de deteccdo de conflitos funciona de facto,

sendo assim passivel de ser utilizado.

VI. ANTEVISAO DE NOVOS CONFLITOS

ApoGs termos experimentado o nosso modelo, um desafio se podera colocar. Porque
ndo tentar identificar possiveis regides onde, num futuro mais ou menos proximo, possam vir
a ocorrer conflitos?

Esta é de facto a tarefa que nos propomos agora realizar. Para tal, vamos recorrer ao
nosso modelo de deteccdo de conflitos, mas agora de um modo menos detalhado, procurando
sequir aquela que consideramos ser a sua segunda possibilidade de aplicacdo. Deste modo,
ndo o iremos aplicar directamente a uma dada regido do globo, mas tentaremos identificar
regibes que possam a partida conter alguns dos indicadores do modelo, o que se podera
traduzir pelo surgimento de conflitos nessas regides.

E nosso desejo que 0 exercicio que se segue seja encarado como uma Visdo

prospectiva e ndo especulativa.

VI1.1. A Palestina Independente

Considerando que por hipotese apos varias décadas de conflito com Israel, a Palestina
se constitua num Estado independente, este serd formado por duas areas territoriais distintas, a
Faixa de Gaza e a Cisjordania.”®

Quanto a localizacéo da capital deste novo pais, sabemos que actualmente, o0 Governo
da Autoridade Palestiniana tem actuado fundamentalmente a partir da cidade de Ramallah, a
norte de Jerusalém, onde o seu Presidente Yasser Arafat tem instalado o gabinete, no ja
famoso edificio conhecido por Mukata.>” Também é conhecido o desejo que os palestinianos
tém de ver a sua capital em Jerusalém, de qualquer modo em Jerusalém ou em Ramallah a
sede do poder deste novo Estado seré instalada previsivelmente na Cisjordania.

De referir, que a andlise que se segue sera feita incidindo fundamentalmente sobre o
novo pais, evitando assim repeticdes desnecessarias com a andalise do conflito Israel

(Palestina), anteriormente realizada.

% \/er Anexo J.
57 In www.estado.estadao.com.br/editoriais.

Maj Art2 Crispim Paradelo 44



Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

VI1.1.1. Descontinuidade Territorial

A descontinuidade territorial, sera desde logo uma das caracteristicas mais evidentes
deste novo Estado, o que podera vir a originar uma nova vontade de independéncia, mas desta
vez entre os dois territorios palestinianos.

A Faixa de Gaza, regido mais pobre e de menores recursos, podera, fruto da
necessidade de desenvolvimento das suas populagdes, ver na sua independéncia a resolucéo
dos seus problemas, face a uma Cisjordania mais préspera e sede do poder.

Mas se ao invés, o governo do pais for colocado em Gaza, isso pode provocar de igual
modo que a Cisjordania com mais recursos e provavelmente com apoios do exterior, tente

agora ela obter a independéncia.

VI1.1.2. Recursos Hidricos

Uma das principais caracteristicas de toda esta regido é a escassez de &gua,
constituindo-se 0s poucos recursos hidricos ai existentes num bem extremamente cobigado.
Se a Faixa de Gaza é muito pobre em agua, a Cisjordania tem no seu territorio cerca de
metade da extensdo do Aquifero da Cisjordania que produz anualmente 370 milhdes de
metros cubicos de agua, o que lhe permite ser um dos poucos territérios da regido auto-
suficiente neste precioso bem.*®

Esta situacdo originard certamente o desejo de Estados vizinhos reforcarem a sua
influéncia, no sentido de poderem usufruir desse bem de forma privilegiada, podendo para
iSso apoiar grupos que desejem chegar a governacao, ou se eventualmente a sede de governo

for instalada em Gaza, uma luta independentista.

VI1.1.3. Pobreza Extrema

A populacdo Palestiniana € pobre e com graves caréncias em cuidados de salde e
educacdo, sendo estas certamente uma das primeiras dificuldades e barreiras ao
desenvolvimento deste novo Estado. Uma populagdo com estas caracteristicas é passivel de se
ver envolvida em disputas pelo poder, no sentido de verem nessa situacao a possivel resolugédo

dos seus problemas.

*8 Mapa da geopolitica do Médio Oriente, 2003.
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VI1.1.4. Independéncias Recentes
Esta serd também uma das caracteristicas mais evidentes deste novo Estado, sendo
pois de esperar as naturais disputas pela definicdo do tipo de governacdo, e por quem vai

liderar essa mesma governacao.

VI1.1.5. Pos Ditaduras

Como pais recente que &, este ndo sera o caso da Palestina, no entanto, os palestinianos
tém sido liderados ao longo de décadas por Yasser Arafat, sendo muito provavel que a
substituicdo da lideranca de Arafat, seja bastante problemaética, até porque sdo conhecidos
diversos grupos e organizagdes palestinianas,®® que depois de lutarem pela independéncia do

pais podem passar a lutar entre si pela sua lideranca.

VI11.1.6.Imposicédo de Ideais

Algum ou alguns dos varios grupos e organizacdes palestinianas referidos
anteriormente, sob o pretexto de terem participado na luta pela independéncia, podem
pretender ver instalado um regime de acordo com 0s seus ideais, esta situacdo pode, como é

evidente, traduzir-se em tentativas de derrubar o poder que tenha sido instituido.

Regido que ao longo da historia foi palco de inimeros conflitos, um dos quais alias ja
analisado neste trabalho, podera no futuro conhecer outro, existindo possibilidades de como

pudemos constatar, face aos indicadores verificados, este surgir, desta vez entre palestinianos.

VII.2. A Asia Central

N&o é unanime a definicdo de Asia Central, nomeadamente no que diz respeito aos
paises que a integram, tendo nds optado pela defini¢cdo de Pascal Boniface que a refere como
sendo constituida por cinco Estados, antigas repdblicas da Unido Soviética.®

Esta regido, com excepcao do conflito ocorrido no Tajiquistdo entre 1992 e 1998, onde
0 movimento Oposicdo Tajik Unida e o Movimento para a Paz no Tajiquistdo, tentaram

através das armas assumir a governacao do pais,®* tem sido pacifica.

59 Além da OLP de Araft existem a Fatah, o Hamas, a Jihad islamica e as Brigadas dos Martires de al-Agsa.

80 Cazaquistdo, Usbequistdo, Quirguistdo, Turquemenistdo e Tajiquistdo (Op. Cit em 6, p. 36). Existem obras
que consideram o Afeganistido como também fazendo parte da Asia Central.

61 Mapa dos Conflitos Armados 2003.
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Mas como passaremos a observar existem varios indicadores do nosso modelo, que ao

verificarem-se, indiciam uma eventual eclosao de conflito(s) nesta &rea do globo.

VI1.2.1. Locais Chave

A Asia Central foi percorrida desde tempos imemoriais por caravanas que
transportavam produtos para o ocidente, naquela que ficou conhecida pela Rota da Seda,
sendo assim desde a antiguidade, uma regido muito importante para as relacdes entre o
Ocidente e o Oriente. Recentemente, esta designacao tem sido novamente utilizada, mas desta
vez para descrever um comércio menos licito, com produtos provenientes do crime
organizado e do tréfico de drogas.

A regido tem vindo a ganhar importancia internacional, motivada pela sua localizagédo
geografica privilegiada, sendo de salientar a sua proximidade de areas como Caxemira, ou de
possuir uma fronteira de dimensdo consideravel com o Afeganistdo, o que pode trazer
implicagBes geoestratégicas num futuro proximo, particularmente se levarmos em conta a

crescente influéncia norte-americana no governo deste pais.

VI11.2.2. Recursos Naturais
A Asia Central ¢ muito rica em petroleo e gas natural, comecando a perfilar-se como uma
alternativa de abastecimento destes produtos, libertando o Ocidente da excessiva dependéncia
energética do Médio Oriente.

Cabe aqui destacar os seus territorios na costa do Mar Céspio, onde esta situada a
maior reserva inexplorada de petréleo do mundo, e o facto de a ela pertencer o Deserto de
Kara Kum, onde existem importantes jazidas de gas natural, € pois de prever, que num futuro

proximo esta regido venha a ser muito disputada.

VI11.2.3. Recursos Hidricos

A regido € extremamente carente neste tipo de recursos, o que agrava a necessidade de
controlar os poucos existentes, nomeadamente os caudais dos rios Amu Darya e Syr Darya
que alimentavam o Mar Aral, que actualmente viu a sua extensdo reduzida em 70% face aos
anos 60,%% exactamente por os referidos caudais terem sido desviados para a rega das
plantacdes de algoddo, sendo este um dos maiores desastres ambientais dos nossos tempos.

62 National Geographic Society, 1995, p. 128.
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A escassez de agua podera ter consequéncias politicas e econdémicas, podendo até
chegar ao conflito aberto entre os paises da regido.

VI11.2.4. Pobreza Extrema

As populacdes da Asia Central registam elevados indices de pobreza, sendo de
destacar a elevada taxa de analfabetismo e as deficientes condi¢Bes sanitarias, tendo esta
situacdo vindo a contribuir para o crescimento do radicalismo Islamico e para o surgimento de
organizacOes terroristas, com grupos de suporte a operarem em estreita ligacdo com as redes

internacionais de crime organizado.

VI11.2.5. Soberania Historica
Tendo os seus territorios sido conquistados pela Rissia entre 1854 e 1873,% a Asia
Central pode ver de novo, o seu vizinho do norte alegar este tipo de fundamentos para
intervengdes na regido, numa tentativa de pelo menos a manter sob a sua algada de influéncia.
Tém também existido reivindicacdes por parte da China sobre determinados territorios
fronteiricos, nomeadamente na regido do Lago Isyk Kul, area que Ihe pertenceu até ao século
XVIII.

VI11.2.6. Independéncias Recentes
Os cinco paises que compdem a regido sdo de independéncias extremamente
recentes,®® sendo pois muito provavel o surgimento de disputas internas pelo poder, das quais

o conflito no Tajiquistdo, anteriormente referido, possa ser apenas o primeiro exemplo.

VI1.2.7. P6s Impérios

Toda a regido pertenceu durante cerca de 150 anos ao Império Russo e depois
Soviético, pelo que esta é uma das principais caracteristicas da regido, e que se pode vir a
traduzir na necessidade de se reorganizar as fronteiras, sendo de destacar, neste particular, a

existéncia de enclaves do Usbequistdo e do Tajiquistdo em territorio do Quirguistéo.

%3 Boniface, Op Cit (44), p. 107.
84 Usbequist&o e Quirguistdo independentes em 31AGO91, Turquemenistdo 01SET91, Tajiquistdo 09SET91 e o
Cazaquistdo em 16 DEZ91.
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VI11.2.8. Pos Ditaduras

Os regimes vigentes nos paises da regido tém sido do tipo ditatorial, 0 que é mais
evidente nos casos do Turquemenistdo e Quirguistdo, estando os seus lideres no poder desde a
independéncia, o que no futuro pode originar disputas, seja pela sua substituicdo, seja porque
estes decidiram conduzir reformas no sentido da abertura politica.

Recentemente, tém surgido grupos radicais Islamicos a coberto da lenta transi¢éo para

regimes politicos mais abertos, nomeadamente no Cazaquistao, Usbequistdo e Tajiquistao.

VI11.2.9. Imposicao de Ideais

O surgimento de varios grupos que professam o fundamentalismo Islamico, deixa
antever a possibilidade destes tentarem assumir o poder pela forca nos paises da Asia Central.
De referir que as politicas repressivas levadas a cabo pelos diferentes governos da regido, tém
conduzido a uma aproximacgdo das populacdes a esses grupos, o que lhes tem permitido
alargar a sua base de apoio.

VI11.2.10. Nacionalismos Expansionistas

Como se pode constatar pela carta étnica da regido,®® existem junto as zonas
fronteiricas varias areas em que a maioria da populacdo é de uma etnia originaria de um pais
vizinho. A coberto deste pretexto, qualquer um dos paises da regido pode tentar alargar as

suas fronteiras integrando essas areas no seu territorio.

VI1.2.11. Mosaicos Etnicos

Como também ¢ facilmente perceptivel pela distribuicdo étnica da regido, esta € um
mosaico étnico, ja que existem areas do territério perfeitamente delimitadas, onde uma dada
etnia € maioritaria, misturadas entre si, isto poderd ser gerador de confrontos entre as

populagOes das diferentes etnias.

Estamos pois perante uma regido muito problematica, face ao nimero de indicadores
verificados, e onde poderdo ocorrer num futuro relativamente proximo, conflitos pelas razdes
que acabamos de apresentar. Podendo a cada vez maior influéncia dos Estados Unidos na

regido, ser interpretada como um modo destes estarem a actuar preventivamente.

% \er Anexo L.
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Conclusodes

No inicio deste trabalho tinhamos colocado varias questBes, sobre o fendmeno da
conflitualidade e sobre a necessidade de conseguirmos entender a razdo da existéncia dos
conflitos, conhecendo o porqué da sua ocorréncia, os motivos que levaram o0s actores em
presenca a intervir e compreender a razdo da sua localizacdo geografica.

N&o sendo possivel responder a estas questdes sem se identificar o conceito de
conflito, e tendo verificado que na realidade ndo existia uma definicdo unanime deste termo,
optdmos por sermos nds proprios a elaborar uma definicdo em sentido lato, com o objectivo
de criarmos uma base a partir da qual pudéssemos desenvolver o nosso estudo. Nesse
exercicio, foi possivel integrar as diferentes defini¢des associadas ao termo conflito, com base
em quatro denominadores, divergéncias, frozen conflicts, crise e guerra, 0 que nos permite
concluir que podemos definir conflito englobando estes conceitos, que assim, se constituem
nos quatro patamares de intensidade com que os conflitos poder&o vir a decorrer.

Na posse de uma definicdo de conflito em sentido lato, tornava-se fundamental
podermos classificar os conflitos, para melhor compreendermos o fendmeno da
conflitualidade. Assim, desenvolvemos um espectro, com o qual poderiamos entdo classificar
qualquer conflito, com base nos objectivos dos intervenientes e ndo nas sua origens ou causas,
grau de intensidade ou mesmo nivel de coacgdo tendo em conta 0s meios em presenca.

Optamos por classificar os conflitos segundo os objectivos dos actores, porque
pensamos ser fundamental que quando se efectua a analise de um dado conflito, possamos
compreender logo a partida o que esta de facto em questdo, se uma necessidade de
alargamento de territérios, uma vontade expressa de impor uma determinada situagcdo, um
movimento de libertacdo ou a definicdo de quem é o detentor do poder a um determinado
nivel.

Ao classificarmos os varios conflitos, que decidimos considerar neste trabalho,
pudemos constatar que na sua maioria estes sdo de Definicdo do Poder Nacional e de
Independéncia, tendo a utilizacdo de um espectro, que classifica conflitos quanto aos
objectivos dos actores, possibilitado que pudéssemos de imediato compreender, que
actualmente a maioria dos conflitos esta relacionada com a existéncia de paises recentes, que
ainda ndo conseguiram encontrar uma organizacao politica suficientemente estavel, e com a

vontade de muitas populacdes se constituirem elas préprias em Estados independentes.
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Tendo em perspectiva o aprofundamento do nosso estudo, analisémos as causas dos
conflitos segundo cinco factores, geografico, econdémico, historico, politico e social,
escolhemos estes factores, por pensarmos que eles representam aquilo que melhor define e
caracteriza a existéncia de qualquer Estado ou regido, a sua geografia, historia, realidades e
possibilidades econdmicas, politicas que conduzem e 0s povos que neles habitam.

Conseguindo classificar os conflitos e compreendendo as suas causas, consideramos
poder concluir que estes se tém manifestado com grande amplitude, seja nas lutas de povos ou
nacdes em busca da sua propria liberdade, nas ac¢Bes conduzidas por grupos radicais, com
vista a conquista de territérios e poder, ou na disputa de novos espagos, ricos em recursos
naturais.

Depois de serem conhecidas as diferentes causas ou origens, tinhamos levantado a
questdo, sera que estas sdo transversais a todos os conflitos? E se forem, serd entdo possivel
detecta-los, utilizando para o efeito um modelo construido a partir de um conjunto de
indicadores?

A definicdo de um modelo com estas caracteristicas, torna-se assim indispensavel,
tendo sido apresentado um modelo constituido por aquelas que, em nossa opinido séo as vinte
causas fundamentais para a ocorréncia de conflitos, se considerarmos que estas foram
deduzidas, tendo por base um conjunto suficientemente alargado de conflitos, que por sua vez
foram analisados segundo os cinco factores referidos anteriormente, somos levados a
acreditar, que estariamos na posse de um modelo com condicdes de realizar aquilo a que nos

tinhamos proposto, detectar conflitos.

INDICADORES

indole Geogréfica

Indole Econémica

indole Histérica

indole Politica

indole Social

» Locais Chave

» Descontinuidade
Territorial

» Recursos Naturais

» Recursos Hidricos

» Pobreza Extrema

» Soberania Histérica
» Fronteiras Impostas

» Independéncias
Recentes

» Pés Impérios

» P6s Ditaduras

» Imposigdo de Ideais

» Estados sem Estrutura
de Defesa

» Estados Isolados

» Nacionalismos
Expansionistas

» Mosaicos Etnicos

» Nichos Etnicos

» Mosaicos Religiosos
» Nichos Religiosos

» NagGes sem Estado

» Estados sem Nagéo

Fig. 6 — Modelo de Deteccdo de Conflitos
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Qualquer modelo experimental, deve ser testado de modo a ser possivel observar as
suas possibilidades e validade, sendo neste caso necessario aplica-lo a uma determinada
regido, no sentido de verificarmos se ele detectava um conflito que ai pudesse vir a ocorrer,
tendo nds optado por o aplicar a antiga Jugoslavia.

Necessariamente, quando se aplica um modelo deste tipo a uma determinada regido ou
estado, é fundamental conhecer de um modo tdo detalhado quanto possivel as principais
caracteristicas desses locais, para que possamos aplicar o modelo de modo fundamentado e
objectivo. Ao ser aplicado a antiga Jugoslavia, 0 modelo detectou de facto a possibilidade de
ai vir a ocorrer um conflito, com origens que vao desde uma grave crise interna politica e
econdmica, como a que o pais atravessava no final da década de 80 do passado século, ao
reacender de nacionalismos que conduziriam a sua fragmentacéo.

Pensamos assim, poder considerar, que é possivel detectarmos um conflito com base
num modelo constituido por indicadores transversais ou causas comuns, porque tal como
conseguimos demonstrar, com o exemplo da antiga Jugoslavia, identificamos um conflito
antes deste eclodir, utilizando para o efeito um modelo deste tipo.

Aplicando o modelo, mas agora de um modo prospectivo, a duas regides do globo, a
uma Palestina hipoteticamente independente e & Asia Central, foi possivel observar que nos
dois casos, varios indicadores se verificaram, o que traduz uma possibilidade futura de
ocorréncia de conflitos nestas duas regiGes, que se tivermos em conta os indicadores em
questdo, poderdo ser de Definicdo do Poder Nacional no primeiro caso, e Regional no
segundo.

Os conflitos surgem-nos pois como um indicador que devemos saber interpretar, no
sentido de compreendermos as motivacdes dos diferentes actores para neles participarem, em
funcdo das metas a que se propuseram, e assumem-se, COMo uma constante incontornavel nos
nossos dias, recomendando-se que sejam estudados e analisados nos meios académicos,
utilizando referenciais e modelos que melhor possibilitem a sua compreenséo.

O presente trabalho pretendeu ser uma modesta contribuigdo para esse estudo, através
da apresentacdo de um espectro suficientemente abrangente, que permite classificar todo o
tipo de conflitos e ndo sé aqueles cujo desenrolar os catapultou para o Gltimo patamar de
intensidade, o da guerra, e de um modelo, que para além de detectar um conflito, tem a
possibilidade de fornecer varios elementos, nomeadamente, o grau de dificuldade na sua

resolucéo e o seu tempo de duracéo.

Maj Art2 Crispim Paradelo 52



R

@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

REFERENCIAS BIBLIOGRAFICAS

Livros
e BONIFACE, Pascal, Diciondrio das Rela¢Bes Internacionais, Platano Edi¢oes
Técnicas, Lisboa, 1997.

e BOUTHOUL, Gaston, Tratado de Polemologia, 1970, Ediciones Ejercito,
Fuenlabrada, 1984.

e CLAUSEWITZ, Carlos Von, De la Guerra, 1831, Ediciones Ejercito, Madrid, 1980.

e CABRAL COUTO, General Abel, Elementos de Estratégia, Vol I, IAEM, Lisboa,
1988.

e PEZARAT CORREIA, General Pedro de, Manual de Geopolitica e Geoestratégia Vol
I-Conceitos, Teorias e Doutrinas, Quarteto Editora, Coimbra, 2002.

e FREUND, Julien, O que é a Politica?, trad. Emilio Campos de Lima, Editorial Futura,
Lisboa, 1977.

e NYE Jr, Joseph S., Compreender os Conflitos Internacionais, Gradiva, Lisboa, 2002.

Manuais
e VALENCA PINTO, Ten Coronel Luis, Notas sobre Teoria das Crises, IAEM CO-70-
70-30, 1987.

e MC 130-1, Regulamento de Operacdes, Volume I, Exército Portugués, Lisboa, 1987.

Bibliografia auxiliar

Obras de referéncia

e JESUS BISPO, General Antonio, Elementos para uma Teoria do Conflito Politico,
IPCE, Lisboa, 1998.

Maj Art2 Crispim Paradelo 53



&

Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

AGUIRRE, Mariano, Raices de los Conflitos Armados, CIP/Icaria, Barcelona, 1996.

GUIBERNAU, Montserrat, Nacionalismos : O Estado Nacional e o Nacionalismo no
Séc.XX, Jorge Zahar Editora, Rio de Janeiro, 1997.

BALENCIE, Jean-Marc, LA GRANGE, Arnaud de, RUFIN, Jean-Christophe,
Mondes rebelles guerres civiles et violences politiques - L’Encyclopedie des conflits,
Editions Michalon, Paris, 1999.

Obras especificas sobre o tema

KAGAN, Donald, On the Origins of War, Doubleday, New York, 1996.

NOGUEIRA PINTO, Jaime, “Causas” e Conflitos no Sec. XX, Fundacdo Luso-
Africana para a Cultura, Lisboa, 1999.

Outras obras consultadas e relacionadas com o tema

BONIFACE, Pascal, Atlas das Relacbes Internacionais, Platano Edi¢bes Técnicas,
Lisboa, 2000.

BRZEZINSKI, Zbigniew, The Grand Chesshoard, Basic Books, New Cork, 1997.

HUNTINGTON, Samuel P., O Choque das Civiliza¢cbes e a Mudanca na Ordem
Mundial, Editora Gradiva, Lisboa, 1999.

KISSINGER, Henry A., Diplomacia, Editora Gradiva, Lisboa, 1996.

LOUREIRO DOS SANTOS, General, Seguranca e Defesa na Viragem do Milénio,
Reflexfes de Estratégia Il, Publicagcdes Europa-América, Mem Martins, 2001.

LOUREIRO DOS SANTOS, General, Reflexdes sobre Estratégia. Temas de
Seguranca e Defesa, IAEM/Publicacfes Europa-América, Mem Martins, 2000.

Maj Art2 Crispim Paradelo

54



R

@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

Trabalhos

e LOPES, Major José Augusto Amaral, Contributos para a implementacdo de um
Sistema Nacional de gestdo de Crises. TILD do Curso de Estado Maior 2001-2003,
IAEM, Lisboa, 2003.

Enciclopédias

e Enciclopédia Larousse, Selec¢Bes do Reader’s Digest, Lisboa, 1995.

e Geografia Universal Grolier, Volume Europa, Grolier Portugal, 1985.

e Grande Atlas Mundial, Selec¢Oes do Reader’s Digest, Lisboa, 1978.

o National Geographic Atlas of the World. Revised Sixth Edition. National Geographic
Society. Washington, D.C., 1995.

Documentos
e Mapa da geopolitica do Médio Oriente 2003, DN 49111 de 10 de Setembro de 2003,
Diério de Noticias e IPRIS, Lisboa, 2002.

e Mapa dos Conflitos Armados 2003, DN 49112 de 11 de Setembro de 2003, Diario de
Noticias e IPRIS, Lisboa, 2002.

Sites da Internet

e www.geographic.org. Caracterizacdo de Paises. Consultado em 3 de Maio de 2003.

e Www.countryreports.com. Caracterizacdo de Paises. Consultado em 4 de Maio de
2003.

e www.cia.gov. Dados estatisticos dos diferentes Paises. Consultado em 10 de Maio de
2003.

e www.geocities.com. Dados estatisticos e caracterizacdo dos diferentes Paises.
Consultado em 10 de Maio de 2003.

Maj Art2 Crispim Paradelo



Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

www.vol.eti.br/geo/MostraPais.asp. Descri¢do de conflitos. Consultado em 7 de Junho
de 2003.

www.facom.ufba.br/com. Descricéo de conflitos. Consultado em 7 de Junho de 2003.

www.centroatl.pt/edigest/edicoes2001. Descricdo de conflitos. Consultado em 20 de
Junho de 2003.

www.eduquenet.na-web.net. Descri¢cdo de conflitos. Consultado em 21 de Junho de
2003.

www.estado.estadao.com.br/edicao/pano. Descri¢do de conflitos. Consultado em 22 de
Junho de 2003.

www.relnet.com.br/pgn. Descricdo de conflitos. Consultado em 2 de Agosto de 2003.

www.iris-bg.org/publications/Maps-En. Cartas de antigos Impérios. Consultado em 25
de Agosto de 2003.

http://members.rogers.com/. Cartas de antigos Impérios. Consultado em 25 de Agosto
de 2003.

http://bss.sfsu.edu/tygiel/Hist/427/. Cartas de antigos Impérios. Consultado em 25 de
Agosto de 2003.

www.teachtci.com/essays. Cartas de antigos Impérios. Consultado em 25 de Agosto
de 2003.

www.globalsecurity.org. Cartografia actual. Consultado em 26 de Setembro de 2003.

www.gl.iit.edu/govdocs/maps. Cartografia actual. Consultado em 27 de Setembro de
2003.

Maj Art2 Crispim Paradelo

56



Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

www.lib.extras.edu. Estudo de etnias. Consultado em 28 de Setembro de 2003.

www.estado.estadao.com.br/editoriais. Conflito Israel (Palestina). Consultado em 02
de Outubro de 2003.

www.harpercollege.edu. Carta de Angola. Consultado em 05 de Outubro de 2003.

www.osmapas.hpg.ig.com.br. Carta da Argélia. Consultado em 05 de Outubro de
2003.

www.worlpress.org/maps. Carta do Burundi. Consultado em 05 de Outubro de 2003.

www.lonelyplanet.com. Carta da Libéria Consultado em 05 de Outubro de 2003.

www.moles.org. Carta da RDCongo. Consultado em 05 de Outubro de 2003.

www.prsp.watch.de. Carta do Ruanda. Consultado em 05 de Outubro de 2003.

www.caa.org.au. Carta da Somélia. Consultado em 05 de Outubro de 2003.

http://news.bbc.co.uk. Carta do Sudao. Consultado em 05 de Outubro de 2003.

http://go.hrw.com/atlas. Cartas dos diferentes paises. Consultado em 05 de Outubro de
2003.

www.army.mil/usor/images. Carta do Afeganistdo. Consultado em 05 de Outubro de
2003.

www.1folha.uol.com.br. Carta de Caxemira. Consultado em 05 de Outubro de 2003.

www.cofides.es. Carta das filipinas. Consultado em 07 de Outubro de 2003.

Maj Art2 Crispim Paradelo

57



R

@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

e http://news.bbc.co.uk. Carta de Assam. Consultado em 07 de Outubro de 2003.

e www.lib.utexas.edu. Carta de Mianmar. Consultado em 07 de Outubro de 2003.

e www.tpenepal.org.np. Carta do Nepal. Consultado em 08 de Outubro de 2003.

e www.europe.cnn.com. Carta da Chechénia. Consultado em 08 de Outubro de 2003.

e www.dalitstan.org. Carta de Eelam. Consultado em 08 de Outubro de 2003.

e www.dti.gov.za. Carta do Iraque. Consultado em 08 de Outubro de 2003.

e www.hartford.hwp.com. Carta do Curdistdo. Consultado em 08 de Outubro de 2003.

e http://cain.ulst.acuk/conflict/cunningham.htm. Apresentacdo da tese de mestrado de
William G. Cunningham Jr., Conflict Theory and Conflict in Northern Ireland.
Consultado em 27 de Outubro de 2003.

e www.min-nestrangeiros.pt/mne/osce/2002. Discurso do Ministro dos Negdcios
Estrangeiros Portugués, Embaixador Antonio Martins da Cruz, na Conferencia

Regional da Unido Europeia para a Prevencdo de Conflitos. Consultado em 27 de
Outubro de 2003.

Maj Art2 Crispim Paradelo 58



R

@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

INDICE ONOMASTICO

A

ADEL CADIal COULO ... 4,8,13
ANLONIO JESUS BISPO ..vivieiieiieieiiesie sttt sttt ettt st st besre s eneeneas 5,27
ANLONI0 MAITINS dA CIUZ ...o.eoviiiiieieise et 11
C

Carlos VON CIAUSEBWILZ ........ccuiiiiiiiiiieeese s 13
G

Gaston BOUTNOUL ..........oouiiiiiii s 13, 14, 15, 16
J

J0SE LUiS PINt0 RAMAINO .......cuviiiiiiiiiee s 12
JOSEPN S. NYE 1. et ae e 1,C16
JUITEN FTEUNG ... b bbb 10
L

LUIS VAIENGA PINTO ...t 12
M

IMATTANO AGUITTE ...ttt sttt sttt sttt sb et e e e ste b e bt e beesaesbeesbeeneesbeebeeneeneeas 5,27
MONESErTat GUIDEIMAU .....cc.viiiiiiieiie e 5,28
N

NICh0Ias K. SPYKMAN ......oiiiiiiiiicce ettt e e ste e re e 21
P

Pascal BONiface ..........ccoovvvviiiiiiiee e 4,10, 12, 23, 46, 48, C6, C10, C15, C17
Pedro de PEZArat COIMTEIA ........ccveuiiuiieieiisieie st 4,11

Maj Art2 Crispim Paradelo



R

@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

S

Samuel P. HUNEINGION ..o e 26, D2
SEIXAS 0 COSTA ...t bbbt bbbt 11
W

William G. CUNNINGNAM JF. .ot sb e 8
WINSEON ChUICNIIL ... s 9
Z

ZDIGNIEBW BIZEZINSKI ..o e 21, 22

Maj Art2 Crispim Paradelo



@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

INDICE REMISSIVO

A

Aceh (regi@o da INAONESIA).........erveuiriiieieierie ettt sb e 22
Actor do Sistema Politico INternacional ............cocuveveiieiciie e 4,59
AND (0rganizagio SUTANESA) ......c.eeverreruerieriiriiniieiieiei ettt sttt e b bt sbe b e C7
N (=0 g ] =T SRR 22,23, 46, 47, C16
AATTICA et ettt et ettt et ettt et et ettt et et et ettt ettt ettt et et et et et eeas 23,C2
AFLICA OCIHBNTAL .......ooveceeeceecee ettt C5
ATTICA SUDSAMANG .......vocveevcececee et sa st n s ena st snee s st 20
N L T - USSR C9
ADANTA ..o 39, 41, H10
AUDBNESES ...t 42
ALBMANNG ... H3
AUPES AUSIITACOS ....vvevieneieiie ittt sttt ettt e s bt et e st e s be e beeseesbe e beeneesbeenbeeneenreas H10
AIPES DINATICOS ...e.vvvieiieiieiesie ettt sttt se et st sresreeneenes H10, H11, H12
AIPES JUHANOS ...ttt ettt ettt ebe et beenbeeneenreas H10
AMENICA A0 SUI ..ttt 22
AMEBIICA LALING ...ttt ettt b et ee e C8
AAMBIICAS ...ttt bbbt h bbbt b e b e R e e bt b et e bt b et b b e b b C7
N 4o o ] - ST P RPN C5
APOCUS (0rganiZaGa0 CUITA).......ccverieeieriieiieeiesieesiee e steesie et st ee et ee s e sbeenaesneeneeas C17
ATGEIIA .ottt e Ee b e re et et e 24
ASIA ..ottt 20, 23, C9, C11
ASIA CENTAL .......ocvoeiec e 7,23, 46, 47, 48, 52

Maj Art2 Crispim Paradelo

61



@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

AAUSEIIA .t b b bbbttt b et bbb H10
B

Bakar (localidade da antiga JUQOSIAVIA)..........ccerueriiieieiieiiceseeeeee e H9
BAICAS ... 3,4,37,38
BaNGladesh ... ..ot Ci11
Banja Luka (localidade da antiga JUQOSIAVIA) ..........ccceveieieierieieiece e, H4, H11
Bar (localidade da antiga JUGOSIAVIA) .........ccccviieieiieiiie e H9
2 7=] o Lo TSSO C4
BeIGrato ......ooeeie e s 37, H3, H4, H7, H9
Bitola (localidade da antiga JUGOSIAVIA)..........cccvveieriiiiie e H4
Bor (localidade da antiga JUGOSIAVIQ)..........ccoveieieiiie e H7

Blsnia-Herzegovina ...........ccocveveieiieienesene e 37,42, 43, H2, H3, H4, H7, H8, H10

Brigadas dos Mértires al-Aqgsa (organizagdo palestiniana)...........c.ccocveveverereneneseseeennnns 46
BUIGAITA .ttt ettt st ne e neene e 39, H10

C

Canal dO PANAMA .......oouiiiiiiiiee et b bbb 22
CANAI SUBZ ...t 22
(OF: 22 To [ U1 1S - 0 PSPPSR 46, 48, 49
CEEE e e et e e e e e e e b e e e nnree e H7
Chetniks (movimento de resisténcia a invasdo alemd da antiga Jugoslavia).................... H3
CRINGA ot 48, C13, C17
Choque de CIVIIIZAGBES .......eiveeieeiecie ettt ettt e sreenreenes 26
(@7 o] (o - T4 T USSR 44, 45, C16, C17
QRN - Tor: Lo I AN i To%: Uy - SRS D2

Maj Art2 Crispim Paradelo

62



R

@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

CiVilizaGBo CONTUCTANISTA .......coveiuiiiiiiiiiei e D2
Civilizag8o ESIava — OrtOUOXA .......ccveieiiiiiiesiesiisie st D2
CIVIIZAGAO HINGU ...t D2
CIVIIIZAGAOD ISIAMICA ... D2
CIVIIIZAGAOD JAPONESA ...ttt bbb D2
CivilizaG8o LatinO — AMEITCANG ....ccuviuiiiieiieieit ettt D2
CiVIIIZAGAO OCIABNTAL ..o D2
Classificacdo dos ACtuais CONFHILOS .........cccoiiiiiiiiiieicr e 21
COBCGAD IMHTITAL ...t n et 12
COIOMDIA ...kttt 22
COIMEBCON ..ttt bbbt b e bbb e e bbb e e H7
CONFIITO .o 8,9, 10, 11, 13
Conflito: Angola (Cabinda) .........ccoceereririieieriesee e 21,22, 29, 30, B2, C2, D2, E2
Conflito: Argélia .......cccovvveiiieieeee e 21, 25, 30, 32, 33, B2, C3, D2, E2
Conflito: BUrUNAI ......cooviiiiiiiiceeee 21, 30, 31, 34, 35, B2, C4, D2, E2
Conflito: LIDEria .....coveeiiiiiiieee e, 21, 30, 32, 34, 35, B2, C4, D2, E2
Conflito: Republica Democratica do Congo ........ccccceververivannns 17, 21, 30, 32, B2, C5, D2, E2
Conflito: RUANAA ........cooviiiieieicee e, 21, 30, 31, 32, 34, 35, B2, C5, D2, E2
Conflito: SOMANIA ......ooveviiiiiiiieee e 21, 29, 32, 33, B2, C6, D2, E2
Conflito: Sudao (Sul do Sud&o) .........cccceeveervrinnne, 21, 23, 25, 26, 30, 33, 35, B2, C7, D2, E2
Conflito: ColdmDbia ......ccovveviriiiii 17, 21, 25, 32, 33, B2, C8, D2, E2
COoNFlItO: PEIU ..o 21, 25, 32, 33, B2, C8, D2, E2
Conflito: Afeganistdo .........cccccevvevevieevecce e 21, 25, 29, 32, 33, 34, B2, C9, D2, E2
Conflito: Caxemira .........cocevervvrrenne. 21, 26, 29, 30, 31, 34, 35, 36, 43, 47, B2, C10, D2, E2

Maj Art2 Crispim Paradelo

63



R

@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

Conflito: China (Tibete) .......cccoovveriieniennnnn, 21, 22, 26, 29, 30, 31, 32, 33, B2, C10, D2, E2
Conflito: Filipinas (Mindanao) .........cccoceveviieneiiieninnnnns 21, 26, 29, 32, 35, B2, C11, D2, E2
Conflito: India (ASSAM) .......ccovvveveveereriereiereesenenne 21, 22, 26, 29, 30, 34, B2, C11, D2, E2
Conflito: Indonésia (ACEN) .......ccoevvvvreiiiiiieianns 21, 26, 29, 30, 32, 34, B2, C12, D2, E2
Conflito: Mianmar (Karen) ........cccooereeneninnienieie e 21, 26, 33, 34, B2, C12, D2, E2
Conflito: Nepal ......ccooeiiiiiieee e 21, 25, 26, 32, 33, B2, C13, D2, E2
Conflito: Russia (Chechénia) ........cccccovvvvvvivinnnnnne, 21, 26, 29, 30, 32, 35, B2, C13, D2, E2
Conflito: Sri Lanka (Eelam) .........ccooovviiiniiiiiieec e 21, 29, 34, 35, B2, C14, D2, E2
CoNflIto: T80 ...ooiveeiiie e 21, 29, 30, 32, 33, B2, C15, D2, E2
Conflito: IragUE ....ooveeeieiee e 21, 25, 30, 32, 33, B2, C9, C15, D2, E2
Conflito: Israel (Palestina) ................. 21, 26, 30, 31, 32, 34, 35, 36, 43, 44, B2, C16, D2, E2
Conflito: Turquia (Curdistao) ........ccccevveereerenieniereee s 21, 30, 32, 35, B2, C17, D2, E2
Conflito de Conquista de PaiSES ........cccererireieiiiienieiese e, 19, 20, 21, C11
Conflito de Conquista de TerritOrioS ........cuevuererereiiesieeeeeeee e 19, 20, 21
Conflito de DefiniGao de FrONteIras ..........ccocoeeririnininieieiesese e 18, 19, 20, 21
Conflito de DefiniGao de POEN ........ccoviieiieiiiiiiceee e 18, 19, 20, 21
Conflito de Definigdo de Poder Nacional ..... 19, 20, 21, 50, 52, C3, C4, C5, C6, C7, C8,

C9, C13,C15

Conflito de Definigéo de Poder Regional ...........c.ccoceviiiiiiicicncncncien, 19, 20, 21, 52, C10
Conflito de Definicao de Poder Global .............cccoveiiiiiiieii e 19, 20, 21
Conflito de IMPOSICAD ......ecvveeiieiieeiie e 18, 19, 20, 21
Conflito de ImposiCa0 de GOVEINO .......cceeveiieiiieie e 19, 20, 21, C9, C16
Conflito de Imposicdo de VONtade ..........ccceevviieiieieiic e 19, 20, 21
CONFITO 0B INTEIESSES ...ttt n 12

Maj Art2 Crispim Paradelo



@ Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

COoNFHLO INTEINACIONAL .....oeeeeeeeeeeeeee ettt e e e e e e e e e e eeeeeeeeeees 1
Conflito de LIDEIAGAOD .......ccvevviiiiiiiiiieieieiee s 18, 19, 20, 21

Conflito de Libertacédo e Independéncia ... 19, 20, 21, 50, C3, C7, C11, C12, C13, C14, C17

Conflito de Libertag8o de PAISES ........ccciiiriiiiieieeseee e 19, 20, 21
Conselho Popular de REABNGAD ........ccueiviiiiiiiiiiieieeee e C4
Cordilheira dos HIMAIAIAS ..........ccooviiiiiiiiiieee e C10
COrEIA A0 INOIE ...ttt bbbttt n e nr bbb C17
CPN-M (0rganizagdo NEPAIESA)........ccuerueriiririiieiesie sttt ee e C13
TS ettt 9,11,12,14
CriSES INTEIMACIONAIS .......eiueiiiiteitiite ittt bbb bbb 11
CrISES INACIONAIS ...ttt bbbttt b bbbt se e 11
(O 0 (o] I- AT SO TR TR PRSP 37, H2, H3, H4, H8
O (oL 1 T TP UR PP URPRTPRPRTN 42, H4
CUNGISTAD ...ttt ettt bbbt 23,24
D

Dalmécia (regido da antiga JUQOSIAVIA)............cccveieierieieieiese e 38, H2, H12
Darjeeling (localidade da INdia)...........cc.cveeviverercrieeeeceeee e Ci12
Departamento de Defesa dos EStados UNid0S .........ccceeveieeiiiieniniinie e 23
Deserto de Kara Kum (na Asia CENtral)...........ccccvviveeerieeeiieesseeeeieseesesesee s eseseseses s, 47
Descontinuidade Territorial ...........ccoeorireinineiesee e 29, 38, 45,51, E2
Dharamsala (localidade da INia)..............ccevveeeeeeeieieieseeeeeee st C10
Dinastia GOrkha (Nepal)........cccocvuiiiiiiic e C13
Dinastia PhIaVi (IF80)........cciieiiiic ittt re e C15
Direccdo Geral de Politica de Defesa NaCional ...........ccccceevevieiiiiiciicsecce e 12
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Direito INtErNACIONAL ..........oiiiiiieee s 10, 14
D1V =] (o 1=] o (o - RSP RRTOPURTTRRR 11,13, 14
Dubrovnik (localidade da antiga JUQOSIAVIA)...........ccccviirieiereiene e H2, H9
E

ECO-MOG (misséao internacional Na LIDEria).........ccccuvererereniiienieiieieniese e C5
Eelam (regio do Sri Lanka).........ccceeiiiiiiiiieiiesiecse e e 22
EIXO 08 HAMMONIA ...t 9
EiX0 da HOSHIIOAUE ... s 9
ELN (0rganizagao COlomMDIANG)..........couiiiiiiiie e C8
[0 [UE= Lo (o g o= UL USSP C9
Eslavonia (regido da antiga JUGOSIAVIA)..........ceveiereneiene s H4, H6, H8, H12
ESIAVOS ... 37, H2
ESIOVENIA ..o 37, H2, H3, H4, H7, H8, H9, H10, H12
ESIOVENOS ... 42, H4
ESPAGO CENLIAL ... 21
ESPANNGA. ... bbbt ne e C17
ESPECIIO 0A GUEITA ...eouviiieieeiiee ettt sttt ene e 14,18
ESPectro doS CONFIITOS .........ooiiiiiiiiie e 14, 18, 20
ESTAAO .. 5
[ r= 10 (01 = Vo Lo SR PRTSURSN 5
EStados 1SO1A00S .......coiviiiiiiiicice e 33,41,51,E2
Estados sem Estrutura de Defesa ..........ccoveriieiiiiieiiisc e 33,41,51, E2
EStados SEM NAGAD .......ccuveieiiieiiieie ettt re et e 35, 43,51, E2
EStados UNidos ........ccoveierienieieniieseeiee e 3,21, 22, 25, 49, C8, C9, C15, C16
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1= 11T - SO U T UPTPRPRRRRSRPRN 7,8
Estreito de Malaca (N0 OCan0 INGICO)...........ccevvevrveeeiieeeeseeeeeseeeeseee s 22,C12
Estreito de Palk (N0 OCeaN0 INGICO)..........ccccueveveeeeeceeeieeceeeeee et esee s 22,Cl14
Estreito de Ormuz (N0 OCEaN0 INAICO)..........coevivcveeeeeierceeeieeeee e 22,C15
T o - RSO PRPR C7
EUFOPA «.vvovvooveeeeeeeeeeesssssessssssssss s 23, 37, 38, 39, C3, C16, C17, H8, H10
F

FaIX8 08 GAZA ... 44, 45, C16
FARC (0rganizagao COlOMDIANA)........c.ueiuiiiriieiiiie e C8
Fatah (organizagao palestiniana)...........cccueverieieerieiie e 46, C16
FHHIPINGS .ttt b ettt b e e be st e b e e be et nbe e e nnes 22
FIS (0rganizago argeliNg)........cooueeierierieiie ettt st sb et nns C3
FLEC (organizag@o de Cabinda)...........cooiiiiiiiiiiiiieie e C2
FPR (0rganizagao MUANUESA).........ueiueeierieerieeie e sieeiesieesieeste e steesteeaesreesbeebesseesaeensesnee e C6
FTANGA ... C17
Fronteiras IMPOSEAS ......ccuoieeiiiiieiieiee ettt e 31, 39,51, E2
Frozen CONIICE ........ooiiii s 11, 14
FundamentalisSmo ISIAMICO ..........ccoiiiiiiie e 49
G

GAM (organizacdo da regido de Aceh na INdONESIA)..........ccevvevieiieieeie e C12
GIA (0rganizagao ArgeliNa).........cccuevieieiieie ettt re e ars C3
Golfo de Aden (N0 OCEANO INAICO)..........coiviveeeeeeieeeieeeee et 22, C6
Golfo de Mannar (N0 OCEAN0 INAICO)..........coviviveiieeieeeeee e, 22, C14
GOITO PEISICO ...t 22,23, C15
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(€10] o130 (30 =1 - o [o TSRS RTPRRPR A2

Governo da Autoridade PaleStiNIana ..........ccceeviiiriieiieiieseeie e 44
GrE-Dretanna .......ooviee et C13
Grandes Lagos (EM AFTICA)............ccovueveeevieeereeeeeseeees e ses st enee s ess e, 23, 25, 26
] T - ST H10
LG 1T - RSP TUPUPRTR PRSPPI 9,11,12,13,14
GUEITA ADSOIULA ...ttt e e b sbe et e sreenbeenne s 9

Guerra ClI&ssica 0u CONVENCIONA .........ccviiiieiiiireie e 17, A2
GUEITA A8 NEBIVOS ...ttt et e st et e st et e e nbeabe e beeneenre e 15
GUEITA DETENSIVA ...ttt ettt sttt b e b b e et nnes 15
GUEITAS CHVIS ..ttt sttt sttt et e bt et e e s bt e e beeseenbeesbeeneesbeene e 15, A2
(C T g Of0] (o] T F- VLSRR 15
GUEBITA FITA .ttt ettt ettt e be et sneenne s 17, A2, C7
GUETTAS INTEINAS ....eiietieieeete ettt et e et e bt et e et e e e nneesneeaneas 16, 17, A2

GUEITAS INTEINACIONAIS .....ccvveiieiieiie ittt st 14, 16, 17, A2
GUEITA NUCIBAN ...ttt ettt et et e st e e be e e beenbeeneenneas A2
Guerra Nuclear Hmitada ..........ccooeiieiieiie e 17, A2
Guerra NUclear LIMItada .........ccooeiieiieiieie e 17, A2
GUEITA OFBNSIVA ...ttt sttt s et e et e st e sbeetesreesbeenbesneenneas 15
GUEITA PTEVENTIVA ....eviiieie ittt bbbttt bbb ne s 16
GUEITA QUENLE ...t e e e e e st e e e e e e e e e st e e e e e staeeeeassnbeeeesssreeeeaaans 17, A2
Guerra SOb Ameaca NUCIEAN ...........ccve it re e A2
GUEITA SUDVEISIVA ...ttt sttt st b ettt bbbt e n e s e e e A2
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H
Hamas (0rganizaGao Palestiniana)...........cocueueiiriieienie e 46, C16
HUNGAIOS ..ttt sttt sttt e be s e e se e st et ebestesbenbeabeanennean 42
o (0Tl | T ST ROPTRRT H10
HUBUS . e e e e e e anre e C4,C5

|

Ilha de Mindanao (Nas FIlIPINGS)........ccuiiiiiiiiiie e 22
Ilha de Sumatra (Na INAONESIA).........ccviiiiiieieieie e 22,C12
IMPErIO AUSLIO-NUNQAIO .....veivveiieiieieie ettt ettt sre e e enee e 37,40
IMPEIIO BIZANTINO ...vviviiiecie ettt bbb ne e neens 40
IMPEIIO HEIENICO ..ottt sre e ens 40
Tl o L= Aol @ 0] 1TV o ST 25, 32, 37, 40
IMPEIIO ROMANO ...ttt ettt sbeereareene e 40
IMPOSIGAO 0e TABAIS ..o 33, 40, 45, 49, 51, E2
INdependéncias RECENTES ........cccveiveiiieiie e 31,40, 43, 45, 48, 51, E2
TGIA 1o C10, C13,C14
Indicadores de INdole ECONOMICA ..........c.cuieevceeieciieeieeee e 29, 38, 51
Indicadores de INA0Ie GEOGIATICA ...........cvvevceeveeeeeiceeeereeee st 29, 38, 51
Indicadores de INdole HIStOMCA ............cccovueverveieeicreie e 31, 39, 51
Indicadores de INdole POITHICA ..........cc.cceeveeveeveeieieieieiec et 33,40, 51
Indicadores de INdole SOCIA ...........c.ccueviveveieeieieie et 34,41,51
INAONESTA ...ttt bbb et 22,24

LR =T Tor- PSSR A2
Intensidade do CONTIITO ........ccoiiiiiic e 14
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QLT (SIS 9,10
IFAQUE et 22,23, 24, C17
LT 0 ettt nnnnnnnnnn 22,23, 24, C9, C16, C17
IPTANAA GO NOTT . C17
LS Bl e 21, 44
stria (regifo da antiga JUGOSIAVIA)..........cc.cvevevreeiesceerieeieseeee s esee st H7
BEALI8 e, H10
J

JBIUS A BIM .ottt e e e e e r e e —————a e e e aa——— 44
1T I Y U o7 46, C16
Jugoslavia ..........ccceeveveiiennnn, 4.5 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 52, H2, H3, H4, H7, HS8,

H9, H10, H11, H12

K

Karawanken (localidade da antiga JUQOSIAVIA) ............ccevveieiiiiieiice e H10
KNU (organizacao da regido de Karen em Mianmar)...........ccccocevveveeniesiieseenie e sie e C12
Koper (localidade da antiga JUGOSIAVIA) ............coeieeiiiiieiieie e H9
Kosmet (localidade da antiga JUQOSIAVIA) ..........ccovevveiiiieiicccce e H2
KOOSOV ...t 41, H2, H3, H4, H6, H7
Kragujevac (localidade da antiga JUJOSIAVIA) ..........ccceiieiieiiiicie e H4
Kumanovo (localidade da antiga JUGOSIAVIA) .........cccecvueiieiiiieiiee e H7
L

Lago Escutari (na antiga JUGOSIAVIA)..........cc.coveiiiiieieiicie e H10
Lago Isyk Kul (Na ASia CENIAL)............covieeeieeceeieeeiseeceeeesese st ss sttt es st 48
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Liubliana (localidade da antiga JUQOSIAVIQ)..........ccovevireneieii i H4, H7, H8, H10
LOCAIS ChAVE ... 29, 38, 43,47,51, E2
LTTE (organizacéo da regido de Eelam no Sri Lanka)...........ccccoeeveveiieninciinnniieeee, C14
LURD (0rganizagao HDEraNa).........cocueiiiieiiie e C5
M

IMACEAONIA ...ttt 37, H2, H3, H4, H6, H7, H12

IMIACEOOMNIOS ...ttt bbbt bttt stttk ettt b e st 42, H4

Macro Teoria do CONTIITO .......covoiiii s 8
Makarska (localidade da antiga JUGOSIAVIA)..........ccoerieiiieiiiiceseee e H1l
M AQFTALICO ....vveeiieeece e H9, H10, H11, H12
IVIAE AT .ttt 47
A T O TS o o USSR 23,47,C13
Mar daS CEIBDES ..o 22,Cl11
IMIBE EQBU ..ttt ettt b e e e e e nn e H11
IMEE 08 JOIO ... s 22,C11
Mar MEITEITANEO .......c.viiiieee e 38, C17,H11
MAr VEIMMEIN0 ... 22, C6
Maribor (localidade da antiga JUGOSIAVIQ)..........ccccvriiiiiiieieiee e H4, H7
IMIAFSEING ... bbbt H3
IMEMIO OFIENTE ..ottt 23, 38,47, C14, C16
MIiCro Teoria do CONFITO .......cviiieiiiiee e 8

MILF (organizacdo da Ilha de Mindanao nas Filipinas)..........ccccecveveiiieivencsiecse e Cl1
Modelo de DetecGao de CONFlItOS .......c.ocveiveiiiececce e 27, 28
Modelo do Conflito INtErNACIONAL ...........ccceiveiiiiiiei e 27
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Modelo do CONFIITO INTEINO ......oeviiiiiiiee e 27
MONEENEQIO ..ot 37, H2, H3, H4, H7, H9, H10
IMONEENEGITNOS ...ttt b et s ettt esb e e beese e beebeeneesbeeneesree e 42, H4
IMONEES GOIE ...ttt bttt e e s re et e et reenbeenee s C17
MOSRICOS EINICOS .....cvovevecvieeeiescee ettt 34, 42, 43, 49, 51, E2
MOSICOS REIGIOSOS ..ottt e 34,42, 43,51, E2
IMIOSCOVO ...ttt h et e bt e e b e e e b b e e et e e esbe e e enb e e e ann e e e nneeanes C13

Mostar (localidade da antiga JUGOSIAVIA).........ccccveriiiiiiicicieee e H4, H8
Movimento para a Paz N0 TaJIQUISTAO ......ccvereeiieiiieiesiiere e e 46

Movimento Revolucionério Tupac Amaru (0rganizagao Peruana)..........cceoeeeereeseerveseesnenns C8
Y o PP PPOPPPRPRTPPRRN C2
MUFO 08 BEITIM .ttt ettt sttt sbeetesn e sbeenee s 3

N

T Lo TSP T TP PP TP PRURURPRPPIN 4
NAGOES SEM ESAAO ..o 35,42, 43,51, E2
Nacionalismos EXPanSIONISLAS .........ccccereererieieenienee e see e 34,41, 43,49,51, E2
NDFB (organizac&o da regifo de Assam Na INdia)...........cccevevevrrecerineerecseseee s Cil1

AN T4 410 - USRS C5
NICNOS ELNICOS ...vevivevvceetecieseete sttt ens st sn st st en e 34,42,51,E2

NICN0S REIIGIOSOS .....ocvieiiciiicie ettt 35,42,51, E2
Nis (localidade da antiga JUQOSIAVIA)..........cccccveiieiiiiiiiieee e H4, H7

NOTEE B8 ATTICA ...vocverecvceesceeee ettt sttt st s st tenees 23, 38

Novi Sad (localidade da antiga JUQOSIAVIA)............cceeveieiiii i H4, H12
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@)

OCLANOD ALIANTICO ....cveiiie et ab b 22
OCLANO PACITICO ...ttt 22
OLP (0rganizagdo Palestiniana)..........cceeuereeriiie e 46, C16
ONU ettt ettt b e e b bt e bt e e R et ekt e e R et et e e e b et e be e Re e e b e e an e neeeneas C13
Onze de Setembro (AtENTAA0)........couiiiiiieiieie e e 3
Operacdo Restaurar a Esperancga (Na SOMAKA)........cccoueriererereiieiieierieriese e C6
OPOSIGAD TAJIK UNIAA ....eeiiieitieiesie ettt 46
Osijec (localidade da antiga JUGOSIAVIA).........ccccueierierieieieiiceeieiee e H4
)

Paeonia (antigo rein0 NOS BAlCAS)........cccviiiiiiiiie e H2
Pandnia (regido da antiga JUQOSIAVIA)........c.couerurrieieieiiiieeeeeiee e H12
PAIESTING ... 7,44, 45, 46, 52
Pancevo (localidade da antiga JUQOSIAVIA)..........cccerueriereriieiiie e H4
=10 U1 = (o TSRS P PSP 34, C10
Partisans (movimento de resisténcia a invasdo alema da antiga Jugoslavia)..................... H3
PAZ ADSOIULA ... bbb 9
PAZ AIMAUR ...t 15
PKK (0rganizago CUMTA)..........eoviieeiiieieaiie sttt sttt C17
Ploce (localidade da antiga JUGOSIAVIA)..........ccviieiieiiiiicce e H9
PODIeza EXIIEMA ...c.ccviviiiieiisiee et 30, 39, 45, 48, 51, E2
POUBY .ttt b bbb R R e R bt bbb r et nn e 5
Podrinje (localidade da antiga JUGOSIAVIA) ..........ccccveiieiieiieiicieee e H7
(o0 LT aaTo] oo - NSRS 3,4
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POTTUGAL ... ettt e et r e e b e e b re e nbe et eneenne e 24
POS DItAGUIAS ....eevevieiiieiesieie e 32,40, 43, 45, 49,51, E2
POS TMPEIIOS ..ottt ettt 32,40, 43, 48,51, E2
Prémio NODEl da Paz .........cooviiiiiiiie e C10, C12
Primeira GUErra MUNGial ............cooviiiiiiiiiii e 39, 40, H2
Pristina (localidade da antiga JUQOSIAVIA)..........coeririiieiiiicicee e H2, H4
Q

(@ 11T o - RSOSSN C7
(@ 10T U151 - o ST URTURR 46, 48, 49
R

RAdICaliSMO ISTAMICO ... 48
Ramallah (localidade da CiSjordania)............ccccovurrieieniniieie e 44
RECUISSOS HIANCOS ...t 30, 39, 45, 47,51, E2
RECUISOS NALUIAIS ..ottt 30, 38, 47, 51, E2
Reino dos Sérvios Croatas € ESIOVENOS ... 39, 40, H2
Relag0es de ACOMOUAGED ........cceiiiiiiieieiei et 9
Relag0es A& COOPEIAGAD .......ccueiuiriiriiiiieiieiei ettt bbbt nb e 9
RelagBes INTEINACIONGIS ..........oviiiieieieitese e 911
(R [ToTE- ol O (o I o= AR 42, H4
Religido CatOlica OrtOUOXaA ........ccveveiieiiieieiiesie ettt ra e neas 42, H4
Religid0 MUGUIMANA .......cviiieiiceccce e nas 42, H4
Republica Democratica do CONQO ........coveieiieiieie e C3,C4
REVOITA IMITITAT ... A2
Rijeka (localidade da antiga JUQOSIAVIA)...........ccceeveiieiiiiieieee e H4, H9, H10
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Rimland (teoria de Nicholas K. SPYKMan).........ccccooeiiiiiiniieieneee e 21
Rio Amu Darya (Na Asia CENLIAl)...........c.cvveveierceiieeieseeeieseeee s esee s esse s s senseens 47
Rio Bosnia (nNa antiga JUGOSIAVIA).........ccuviiiiieieieieie et H8
Rio Cetina (Na antiga JUQOSIAVIA)..........ccvieriiinieieieiere et H8
[0 I @0] oo T TSR URTRPI C3
RIO DANUDIO ...t H8, H10
Rio Drin (na antiga JUGOSIAVIA).........cceiiiiiiiieieiee e H8
Rio Drina (na antiga JUGOSIAVIQ)...........eiiiiiiiieieieese e H8
RIO BUTTALES ... bbb 23
Rio Morévia (na antiga JUGOSIAVIQ)........ccccoviiiiiieieiee e H1l
Rio Neretva (na antiga JUQOSIAVIA)..........cccereieiiieiieieieese e H8, H9, H10
Rio Nisava (na antiga JUGOSIAVIA).........cccccviiriiieieeie e H11
Ri0 Sava (na antiga JUGOSIAVIA)..........ccuivrieieieiiie e H10
Ri0 Syr Darya (Na Asia CENLIAl).............coeiveerieeieeeeeeies et esee st es et enee s 47
RIO THDIE bbb bbbttt ns 23
Rio Una (Na antiga JUGOSIAVIA)..........ccueieieriirieiie et H8
Rio Vardar (na antiga JUGOSIAVIA)..........ccuerieriererieie i H11, H12
Ri0 Zeta (Na antiga JUGOSIAVIA).......cc.crueieiiiiiieieieiee et H8
ROMENIA ...ttt 39, 41, H10
RO 8 SEAA ...t 47
RUBNGA ...ttt C4,C5
RUSSIA ...ttt bbbt bbb ettt b 23,48
S

SAIAJEVO vttt ettt ettt et s ettt et re et reenaeens 39, H2, H4, H7, H12
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SAIRI (0rganizagdo Xiita IrAqUIANA)........cceervirierierieeie et C15, C16
Segunda Guerra MUNGIal ..........cccooieiiiiiie s 24, 37,41, H3
Sendero LUMINOSO (0rganizagao PEIUANA)...........euverreeruereesieerieaseesreesiesseesreeseessessseeseessesses C8
SEBNBGAL ..ttt be e nre s C17
SEIVIA oo 37,40, H2, H3, H7, H8, H10, H11, H12
SBIVIOS ...tttk b bbbtttk E b bR b et h bt et b b e e 42, H4
Shan (regido de MIANMA)........cooiiiiiiee e bbb C13
Sistema Politico INternacional .............cooo i 4
Skopia (localidade da antiga Jugoslavia)...........c.ccccevvevveviennninnn, H4, H7, H8, H9, H11, H12
Soberania HiStOrCa .........ouiiiiiiiicieeee e 31, 39, 48, 51, E2
Y0 To] o] [T | F- RS PSTPRUR 7,8
10 T RSSO H11
SOMANIA ...ttt bbbt b bbb s 22
Split (localidade da antiga JUQOSIAVIA)..........ccvieiiiieieieiee e H2, H4
SPLM (organizagdo do Sul do SUAA0).........coceriiiiiiiiiiesie et C7
Stobi (localidade da antiga JUGOSIAVIQ)..........ccviiriiieeie e H2
Subotica (localidade da antiga JUGOSIAVIA).........c.ccvieiiiiiiieiee e H4
ST o F- (o TSR UR PP 22
Sumadija (localidade da antiga JUGOSIAVIA).........c.coueriereieiiiisieieeee e H1l
T

TAHANGIA ...ttt b e C12
TAIWAN ... bbbt b bt b bttt E bbbttt C17
TAJIQUISTAD ...ttt 46, 48, 49
TANZANIA ..o b bbbttt C4
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TEINSAD ...ttt r e n e n b an e 9
Teoria do SiStemMa INTMIGO ....ooveiiiiieiiee et e 8
Titograd (localidade da antiga JUQOSIAVIA)...........cccoerveinieiiieiece e H4, H8, H11
QLI To T (o L) OSSPSR C5
Trogir (localidade da antiga JUGOSIAVIQ)........cceviriiiiiiieiciciee e H2
TUMCOS bbb e sh e e 42
TUMQUEMENISTAD ...ttt sttt ettt ettt neesreenne s 46, 48, 49
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Anexo A

O Espectro da Guerra Actualmente
Considerado em Portugal
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ANEXO A - O Espectro da Guerra Actualmente Considerado em Portugal

GUERRAS INTERNACIONAIS

Classica ou Convencional OUENTE

~3

Sob
Ameaca
Nuclear

uclear

Limitada
/
~
- -

~ Ilimitada

Guerra
Guerra Subversiva

Civil

Insurreigéo

Revolta Golpe
Militar de
Estado

GUERRAS INTERNAS

FONTE: RC 130-1 Operacdes Vol I, p. 1-3
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Anexo B

Carta dos Conflitos Analisados
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Anexo C

Os Conflitos Analisados
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ANEXO C - Os Conflitos Analisados

I. GENERALIDADES

No presente anexo pretendemos enumerar varios conflitos, no sentido de
conseguirmos obter uma base suficientemente alargada, de modo a podermos posteriormente
conseguir determinar o maior nimero possivel de indicadores, que irdo constituir o nosso
modelo de deteccdo de conflitos.

Coloca-se entdo uma duvida: que conflitos considerar? Optamos por estudar alguns
dos conflitos que ocorrem actualmente nas mais diferentes partes do globo, tendo especial
atencdo a sua origem, evolucéo e situacdo actual, tentando interpretar o significado de cada
um deles, ndo sO para o0 pais em que ocorrem, mas também para a regido em que se inserem.

Iremos ainda aproveitar a descri¢do de cada um destes conflitos, para os classificarmos
de acordo com o espectro por nds apresentado, o que provara a utilidade do referido espectro,
bem como podera auxiliar a uma melhor compreensdo das definicGes tedricas de cada tipo de

conflito.

1. AFRICA

Continente onde a grande maioria dos paises é de independéncia recente, dispde de
elevados recursos naturais, designadamente diamantes e petroleo. Caracteriza-se ainda por
uma enorme diversidade de etnias, com consequente diferenciacdo cultural e religiosa. Apesar
de dispor de enormes recursos, o continente Africano é uma das regibes mais pobres do
mundo, e é frequentemente apontada em termos continentais, como um dos principais focos

de tensdo do mundo actual.

11.1. Angola (Cabinda)

“~FEF. OF THE cc-ntil:/,_ 0 100 200 km
\ A e© ] 100 200mi

Depois de terminada uma longa guerra civil entre o Gabirida DEM. REP. OF
"Soyo THE CONGO
MPLA, no poder, e a UNITA, um conflito persiste ainda \Amoriz
- . &
em Angola, mais concretamente em Cabinda, tendo como LR st
South "..Aﬁ\rﬁaim

Atlantic | JLuena

principal interveniente a Frente de Libertacdo do Enclave | o.i. | .
ALobilo e
~ Benguela

de Cablnda (FLEC) i Menongue

. Lubange
g “Namibe

ZAMBIA

Organizagdo que pretende a independéncia do

\
N

Fonte: www.harpercollege.edu
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territério de Cabinda, tendo iniciado as suas ac¢les, apds a independéncia de Angola em 11
de Novembro de 1965," fundamentando as suas pretensdes em diferencas étnicas e motivos
historicos.

Este enclave caracteriza-se por estar separado geograficamente do restante territorio
Angolano, pela foz do Rio Congo (Zaire) e pela pequena regido costeira da Republica
Democratica do Congo, e nele existirem as maiores jazidas de petréleo de Angola.?

Classificagdo: Conflito de Independéncia.

11.2. Argélia

Tendo obtido a sua independéncia em 1962, este
pais é a segunda maior nacdo do continente africano.
Rica em géas natural, tem sido palco de um conflito entre
fundamentalistas islamicos, representados pela Frente
Islamica de Salvacdo Nacional (FIS), que quer
implementar um Estado com base na religido Islamica. O -

RIS
inicio deste conflito coincidiu com a abertura politica de Fonte: www.osmapas.hpg.ig.com.br

1989, na sequéncia de uma ditadura militar liderada primeiro por Boumediene (1965 — 1978)
e depois por Chadli (1978 — 1989).3

Em 1991 a FIS venceu as elei¢cOes e preparava-se para assumir a governagdo, quando o
Exército leva a cabo um golpe de estado, impedindo a FIS de assumir o poder, este golpe teve
0 apoio velado do Ocidente, em especial, da Franca, a antiga potencia colonial que €
actualmente o maior importador de gas argelino e o maior parceiro comercial da Argélia.

Entretanto surge o Grupo Islamico Armado (GIA), que apoia a FIS na luta contra o
regime.* Em 1997 a FIS renuncia a luta armada anunciando uma ruptura com o GIA, que
desde entdo assume a luta armada ndo s6 contra o governo de Argel, mas também contra a
propria FIS. Ao ser um dos principais fornecedores de gas natural, da Europa, a Argélia
constitui-se, de fundamental importancia para este continente.’

Classificacao: Conflito de Definicdo de Poder Nacional.

! Enciclopédia Larousse, 1995, p. 586.

2 L’Encyclopedie des conflits, 1999, p. 620.
 Op Cit (1), p. 552.

* In www.vol.eti.br/geo/MostraPais.asp.

> Op Cit (2), p. 1037 a 1062.
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11.3. Burundi
O conflito étnico entre Hutus (85% da populacéo)

e Tutsis (14%)°® ocorre no pais desde 1962, ano de sua
independéncia da Bélgica.” O conflito cresceu de
intensidade apds a morte do presidente hutu Cyprien
Ntaryamira, em 1994, no mesmo atentado que vitimou o0
presidente do Ruanda, surgindo entdo uma nova fase de
violéncia entre as duas etnias. Em meados de 1995, o

Exército do Burundi, dominado por tutsis, desencadeia

1 Tlind,
N _/-L-"'{
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"

um golpe de estado, nomeando presidente Pierre Buyoya. Estima-se que este conflito ja tenha

provocado 400 mil refugiados hutus nos paises vizinhos, Republica Democréatica do Congo,

Ruanda e Tanzania.®

Classificacao: Conflito de Definicdo de Poder Nacional.

11.4. Libéria

Este pais foi governado por William Tubman,
entre 1944 e 1971, tendo o seu vice-presidente assumido
0 poder ap0s a sua morte. Em 1980 o presidente Tolbert é
assassinado e o Sargento-chefe Samuel K. Doe, a frente
de um Conselho Popular de Redencdo, toma o poder. Em
1984, o multipartidarismo é restabelecido, o Conselho
Popular de Redencdo € dissolvido e é aprovada em

referendo uma nova constituicao, que s6 entrara em vigor
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Fonte: www.lonelyplanet.com

em 1986. Em 1985 Doe ¢ eleito para a Presidéncia da Republica, em elei¢bes de legalidade

muito contestada, sucedem-se de imediato varias tentativas de golpe de estado que sdo

duramente reprimidas.

Em 1990 Charles Taylor e Prince Johnson conduzem uma guerra civil para derrubar

Doe, este é deposto passando Taylor e Johnson a digladiarem-se entre si, juntando-se a estes

® In www.facom.ufba.br/com.
"Op Cit (1), p. 581.
8 Op Cit (2), p. 395 a 410.
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confrontos, os partidarios de Doe que entretanto se reorganizaram.” Os paises da Africa
Ocidental colocaram no pais uma forga de interposicdo ECO-MOG, mas sem éxito.

Em 2000 surge o movimento Liberianos Unidos para a Reconciliagdo e Democracia
(LURD), que também contesta o governo de Taylor. Em Junho de 2003 a violéncia
recrudesce de novo, e é enviada nova missao militar dos paises da Africa Ocidental.

Apesar de possuir como principais recursos a producdo de diamantes e borracha, a
Libéria € um dos paises mais pobres do mundo. Existe também um enorme nimero de navios
registados sob pavilhdo liberiano, mas destes muito poucos sdo propriedade liberiana. A
Libéria tem apenas cerca de trés milhdes de habitantes, mas pertencentes a 16 etnias
distintas.™®

Classificagdao: Conflito de Definicdo de Poder Nacional.

I1.5. Republica Democrética do Congo (Ex-Zaire)

CENTRAL AFRICAN REPUBLIC

Tendo obtido a sua independéncia em 1960, é

CAMEROON

actualmente um dos maiores paises de Africa. Apos

cangs__,Bumba

Kisangani
Mbandaka {
Goma,
Buk: o
Kindu ukavu
Lake it
. Tanganyika
.Mbu_ji— Kalemie'

varios anos de confronto, em que um movimento

guerrilheiro liderado por Laurent Kabila lutou contra o

regime de Mobutu Sese Seko (que liderava o pais desde
1965),™ este foge para o exilio no Togo em 1997. Tendo

Lubumbashi
~

P

os guerrilheiros assumido o poder sob a lideranca de Fonte: www.moles.org

Kabila e formado um governo de salvacdo nacional, o Zaire passa-se a denominar desde entéo
Republica Democréatica do Congo. Entretanto, surgem sectores descontentes com a politica
implementada e o conflito reinicia-se com a intervencdo de outros paises, como Angola,
Namibia, Zimbabwe, Uganda e Ruanda,*? que pretendem ver no poder um governo do seu
agrado, podendo assim aceder de um modo privilegiado aos imensos recursos naturais de que
dispée a R. D. do Congo designadamente agua e diamantes.*?

Classificagdo: Conflito de Definicdo de Poder Nacional.

° Op Cit (1), p. 566.

' 0Op Cit (2), p. 289 a 311.
1 Op Cit (1), p. 574.

12 In www.relnet.com.br/pgn.
3 0p Cit (2), p. 412 a 451,
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11.6. Ruanda
As duas principais etnias do pais Hutu e Tutsi, 3
) . . . DEM. REP. | UGANDA
vivem em conflito desde a independéncia em 1962. O GETHES T e
/7:/ _"-'_/f L\‘.I.
pais conheceu um regime ditatorial liderado por um vl T SN
o Gisenyi 3
. R & KIGALI 5
presidente hutu, Juvenal Habyariman (desde 1973), que Y Gitarama \
) ) Kibuye Kibungo® |"
conduziu uma abertura politica em 1991, tendo no ¢ Nt
\\' cyafzgl"l'gu utare” ) /{
entanto  continuado na  presidéncia. Com a ~ “i\ 7 tanzamin
Lk‘l\ﬁ L "\/"'\v\i_:;

democratizagdo esperava-se que o conflito pudesse Fonte: www prep watch.de
evoluir no sentido da paz, mas a morte do presidente na

queda de um avido provocada por um missil em 1994, faz recrudescer os confrontos. Como
represalia, tropas da etnia hutu (90% da populacdo) passam a massacrar a minoria tutsi
(9%).”> A Frente Patriética Ruandesa (FPR), formada por extremistas tutsis exilados no
Uganda, inicia uma ofensiva que termina com a tomada do poder trés meses depois e com 0
massacre de 800 mil hutus.

Este conflito ja provocou mais de 2,2 milhGes de refugiados nos paises vizinhos, o que
tem provocado uma pressdo cada vez maior sobre 0S escassos recursos desses paises.
Entretanto com as elei¢des realizadas em 25 de Agosto de 2003 e com a vitéria do moderado
de etnia tutsi, Paul Kagame, o pais parece caminhar no sentido da estabilidade governativa e
entendimento inter-étnico.*®

Classificacao: Conflito de Definicdo de Poder Nacional.

I1.7. Somélia

Pais independente desde 1960, esta localizado numa ZoUBGUTI  Gult of Aden

'--"‘__‘/. E *Bender !
posicdo estratégica muito importante, para o controlo da Y Hg;:“ =
""*-._h__h__‘__ Garoows
circulagéo no Mar Vermelho e Golfo de Adén. Desde 1991, R A
. . dan N r
com a queda do presidente Siyad Barre, que estava no ot
s Baladwavne

poder desde 1969," o pais tem sido palco de confrontos |.= 7 Baltiia

] ) . | wockorsHu e
entre clas armados. Sem qualquer solucéo para o conflito, | Weroa o

KEN'i’A.|
as Ultimas tropas norte-americanas no ambito da Operacéo .
Fonte: Www.Caa.org.au

4 Boniface, 2000, p. 147.
> 0Op Cit (6).
% Op Cit (2), p. 356 a 392.
" Op Cit (1), p.578.
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Restaurar a Esperanca, deixam a Somalia em 1994. A fome originada pelos confrontos, seca,
estagnacdo da producdo interna e pela intercepcdo das ajudas humanitdrias por grupos
armados, resultou em mais de 500 mil refugiados na Etiépia e Quénia.® Esta situacio
originou graves problemas a estes paises na sustentacdo de tdo elevado numero de pessoas.
Mais recentemente, e sem qualquer influéncia visivel do exterior, a situacdo tem evoluido no
sentido da paz e estabilidade.™

Classificagdo: Conflito de Definicdo de Poder Nacional.

11.8. Sudéo (Sul do Sudéo)
Com inicio em 1980, este conflito tem como principal ""T*'-

interveniente a Alianca Democratica Nacional (ADN) onde se SULLAS
inclui 0 Movimento de Libertacdo do Povo Sudanés (SPLM), (I‘“S“*'""'”'””'

pretendendo a ADN a autonomia da regido Sul do Sudéo de J
R i‘—'
J_l'_l_l OSor

. =L

[ Ll

maioria cristd e a ndo aplicacdo da charia,® a0 mesmo tempo

que contesta o regime fundamentalista Islamico que se
H SPLA controlled

O Gowvernment
controlled towns

encontra no poder. De salientar, que o Sul do Suddo para além

de ser uma regido rica em petrdleo, possui também enormes

Fonte: http://news.bbc.co.uk/

reservas de agua, sendo a sua posse fundamental, numa area do globo onde este recurso é
escasso.?

Classificacao: Conflito de Independéncia.

I1l. AMERICAS

O continente ja foi palco (sobretudo na época da Guerra-fria) de inimeros conflitos,
com destaque para 0os movimentos guerrilheiros que se opunham aos governos locais.
Actualmente, pode dizer-se que a maior parte desses conflitos terminou, através da assinatura

de vérios acordos de paz, no entanto, dois focos de tensdo persistem neste continente.

8 Op Cit (4).

¥ 0Op Cit (2), p. 524 a539.
20 Op Cit (1), p. 563.

2l Op Cit (2), p. 572 a587.
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111.1. Colombia
Pode afirmar-se que este pais corresponde a um
dos principais focos de instabilidade do continente, pois é

palco de um dos mais antigos conflitos da América

Latina. Na verdade, trata-se de uma heranga dos choques

lavit encwooq\ﬂ' o
i &F Iniid
e
YA Gt
Brstay Flnrm\ o
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R
%)
Gl

PERU et

Z

entre conservadores e liberais na luta pelo poder. Os

liberais, fundam nos anos 60 as Forcas Armadas

Revolucionéarias da Colémbia (FARC), para lutar pela

implantacdo de um Estado socialista,?? este movimento Fonte: http://go.hrw.com/atlas
actualmente ocupa 40% do territério do pais. Mais tarde, surgiu outro grupo denominado
Exército de Libertacdo Nacional (ELN) com os mesmos principios. A partir das décadas de 80
e 90, o conflito entra numa nova fase, com o surgimento do trafico de drogas, estimando-se
que actualmente as FARC e o ELN arrecadem por ano, cerca de 500 milhdes de euros
provenientes deste tipo de actividade.

Os EUA como principal destino da droga colombiana, criaram o “Plano Colémbia” de
luta contra as drogas, numa tentativa de acabar com este trafico. O referido plano destina-se a
apoiar o governo colombiano com 1,3 bilides de euros, de ajuda econémica e militar, com
vista & criacdo de grupos paramilitares para combaterem as FARC e o0 ELN.?

Classificacdo: Conflito de Definicdo de Poder Nacional.

I11.2. Peru
Existem dois movimentos guerrilheiros neste pais, [bers OUABOR W
ndops W
0 Sendero Luminoso, movimento maoista, fundado em LS T

1975, que pratica uma guerrilha nas zonas rurais, e 0

Movimento Revolucionario Tupac Amaru,** inspirado EoR Y o
nas ideias de Che Guevara, que concentrou as suas . -
actividades nas cidades. A actuacdo do governo, ?’“-‘,-":g““"cm

prendendo os principais lideres desses movimentos, fez Fonte: http://go.hrw.com/atlas

recrudescer as actividades guerrilheiras no pais no final da década de 90.

22 Op Cit (1), p. 539.
2 0Op Cit (2), p. 117 a 141.
? Op Cit (1), p. 546.
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Além desses problemas internos, o Peru em 1998 esteve em conflito com o seu
vizinho Equador, na sequéncia de uma situacdo litigiosa fronteiriga, o que tem obrigado o pais
a manter um forte contingente militar junto a fronteira, reduzindo consequentemente 0s
efectivos que lutam contra os dois movimentos.*

Classificacao: Conflito de Definicdo de Poder Nacional.

IV. ASIA

Sendo o maior continente do planeta € natural que seja aquele onde podemos encontrar
a maior diversidade cultural, religiosa e étnica nas suas populacdes. E também um continente
com enormes recursos naturais e constituido por paises muito heterogéneos no que diz
respeito as suas origens historicas, e que desde a décadas tem vindo a ser palco de inUmeros

conflitos.

IV.1. Afeganistdo

i, - Py \_ e W T ]
Territério onde ao longo da historia ocorreram -wmmmm‘-;_._s_f@ el
inimeros conflitos, assiste presentemente a outro que opde N TN G
. . . . _ TURKMENISTAN 7 /) s b - \

uma coligacdo internacional e o proprio Afeganistdo a |- Kb e

- ~ - f" - ,I' - , Snnﬁr ram 6\*:"“;“5
organizacéo terrorista al-Qaeda. Estando agora no poder | /' Seweses agors - o 0
-~ *Herdt L

__“Jalabad

um governo reconhecido pela comunidade internacional, e | ‘s S
fortemente apoiado pelos EUA, procuram-se actualmente "-/~_.mn, Kooty ot
< ‘ PAKISTAN

vencer os ultimos focos de resisténcia levada a cabo pelos

Fonte: www.army.mil/usor/images

Taliban, que até entdo tinham estado no poder®® e que
prestavam total apoio a al-Qaeda e aos seus membros.

A posicdo dos EUA tanto podera ser interpretada no ambito do combate ao terrorismo,
actuando sobre Estados absolutamente afastados e isolados da comunidade internacional e dos
quais o Afeganistdo era o maior exemplo, como com vista a criar condi¢es geopoliticas para
o controlo duma regido que historicamente foi area de influéncia da Russia, ou ainda e tendo
em conta a intervencao no Iraque, exercer pressao sobre o Ir40.?’

Classificacdo: Conflito de Imposicdo de Governo.

% Op Cit (2), p. 143 a 162.
%% In www.eduquenet.na-web.net.
2" Op Cit (2), p. 769 a 801.
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1VV.2. Caxemira

Desde que se tornaram independentes em 15 de

o . X A CHIMA
Agosto de 1947, a India e o Paquistdo travaram trés C e
A _I:;'S-F;l_I
guerras, duas delas foram motivadas pela disputa da regido If"a""'abad"‘ !
. og . . PAQUISTAD
de Caxemira,” zona fronteirica enquadrada na Cordilheira Mowa Déli
dos Himalaias. A populacdo é de maioria muculmana )
INDIA

(70%), a india controla dois tercos da regido® e acusa o

vizinho Paquistio de armar e treinar guerrilheiros

separatistas muculmanos. O Paquistdo tem negado as

*rH

-Eambain‘

Fonte: www.1folha.uol.com.br

acusacOes e diz fornecer apenas apoio moral e diploméatico aos rebeldes Islamicos. A

rivalidade entre os dois paises originou uma corrida aos armamentos, conduzindo a india e o

Paquistdo ao clube dos paises nucleares.*

Classificacao: Conflito de Definicdo de Poder Regional.

IV.3. China (Tibete)

Pais milenar e totalmente desmilitarizado, foi : @Lﬁs':ﬁw
anexado pela China em 1950, tendo esta invocado razdes , E : Mongolia
histdricas. Depois de tentar sem sucesso um movimento de o IR
libertagdo, o Dalai-Lama, lider espiritual e politico do pais, | China ™3/ (.-
formou um governo no exilio em 1959, em Dharamsala na .
india, pais que alias tem desde o inicio prestado o seu . - 5 S;h =
. o erfBbres

apoio. Apesar da dificuldade em encontrar reconhecimento

Fonte: http://edition.cnn.com

internacional para a sua causa, 0 Dalai-Lama tem obtido alguns sucessos pessoais, tendo por
exemplo recebido o Prémio Nobel da Paz em 1989.%

Em 2000 foram restabelecidos contactos com o governo chinés, mas sem resultados
visiveis. Este conflito regressou recentemente as primeiras paginas, aquando do encontro em
10 de Setembro de 2003, do Dalai-Lama com altos responsveis da administragdo norte
americana em Washington, tendo a China reagido de um modo muito desfavoravel.

O interesse da China pelo Tibete, justifica-se fundamentalmente pela sua importancia

estratégica e possibilidades econdmicas. Territorio situado numa posicao central no continente

%8 Op Cit (6).

2% Boniface, Op Cit (14), p. 150.
% Op Cit (2), p. 660 a 679.

31 Op Cit (26).
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asiatico, nele esta baseada actualmente, uma grande parte dos misseis intercontinentais
nucleares chineses. O Tibete para além de possuir abundancia de minerais, é a regido onde
nascem os principais rios que banham o sul da Asia.*

Classificacao: Conflito de Conquista de Paises.

IV.4. Filipinas (Ilha de Mindanao)

Independente desde 1946, este pais foi governado
por Ferdinando Marcos entre 1965 e 1986.%* Em 1987 tem
origem um conflito que teve como intervenientes, a Frente
Moro de Libertacdo Islamica (MILF) e o movimento Abu
Sayyaf. Ambas as organizacgdes pretendiam criar um Estado

islamico independente em Mindanao,** a segunda maior ilha \G
do Arquipélago das Filipinas. Fonte: www.cofides.es

Localizada a sul do referido arquipélago, Mindanao para la da sua enorme riqueza em
madeiras exoticas, possui uma posicao estratégica privilegiada no que diz respeito ao controlo
das rotas maritimas do Mar de Jol6 e do Mar das Celebes.*

Classificacdo: Conflito de Independéncia.

IV.5. India (Regido de Assam)

Com inicio em 1986, este conflito opGe o0 governo

indiano a Frente Democratica Nacional de Bodoland
(NDFB) e a Frente de Libertacdo de Assam (ULFA). Estas
organizacOes pretendem a autonomia da regido de Assam,

fundamentando a sua luta em factores étnicos. Situada na

zona leste da india a norte do Bangladesh, a regido de Bay of Bengal

Assam é muito rica, quer pela elevada producéo agricola, Fonte: http://news.bbc.co.uk

quer pelas suas jazidas de petréleo e gés natural.*

%2 Op Cit (2), p. 933 a 938.
¥ 0Op Cit (1), p. 499.

% Op Cit (4).

* Op Cit (2), p. 949 a 975.
% In www.geocities.com.
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Esta regido tem também a caracteristica de estar quase separada do restante territorio
Indiano, pois esta ligada a ele apenas pelo estreito corredor de Darjeeling, com cerca de 40
Km de largura.’

Classificacao: Conflito de Independéncia.

IV.6. Indonésia (Regiédo de Aceh)
Antiga colonia Holandesa viu reconhecida a sua

independéncia em 1945. Este pais até aos anos 90,

conheceu apenas dois presidentes, Sukarno (1945-1965) e

i . . N ACEH: Sonflict between
Suharto que destituiu o primeiro e governou até a década Ay and separatists

de 90. INDGONESI~A

Este conflito teve inicio em 1976, por razdes de

indole étnica, tendo como principal interveniente o

Movimento para um Aceh Livre (GAM), que pretendia a Fonte: http://news.bbc.co.uk

independéncia da regido de Aceh,*® situada na area norte da ilha de Sumatra. Esta regido onde
se encontram algumas das maiores reservas de petroleo da Indonésia, é também muito rica em
madeiras exoticas e encontra-se localizada numa zona estrategicamente importante para
exercer o controlo sobre o Estreito de Malaca.*

Classificagdo: Conflito de Independéncia.

IV.7. Mianmar — Ex-Birménia (Regido de Karen)

Além da oposicdo politica de caracter democratico,
que se opOe ao regime totalitario de Yangun (ex-Rangum),
liderada pela Prémio Nobel da Paz Suu Kyi, o governo de
Mianmar enfrenta desde 1948, a Unido Nacional de Karen
(KNU), movimento de caracter étnico que pretende a
independéncia da regido de Karen,*’ na zona leste do pais,

junto a fronteira com a Tailandia.

Fonte: www.lib.utexas.edu

3 Op Cit (2), p. 702 a 704.
% Op Cit (26).
¥ Op Cit (2), p. 992 e 993.
0 Op Cit (36).
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Sendo uma regido pobre e de poucos recursos, Karen é olhada como um simbolo, de
um povo que pretende ser livre e que quer tragar o seu futuro, tendo o seu exemplo passado a
ser sequido pela populacéo de Shan, regido vizinha, a norte de Karen.*

Classificacao: Conflito de Independéncia.

IVV.8. Nepal
O actual reino do Nepal foi criado no fim do séc.

XVIII, altura em que a Dinastia indo-nepalesa de Gorkha

unifica o pais. Depois de varios conflitos com o Tibete e

Dnangadhi

com a China, o pais estreita lagos com a Gra-bretanha, e
em 1959, Mahendra Bir Bikram ap0s ter visto o seu pais

KATNMINDU@

Papn’

o
/4 S Euerest

(]

ser admitido na ONU, promulga uma constituicdo tipo

b, i
NDIA o0y, -

parlamentar. Entretanto, face a dificuldade em aplicar um

B

verdadeiro regime parlamentar, o soberano reforga os seus Fonte: WWw.Coutryreports.org
poderes em 1962. Sucede-lhe em 1972 o seu filho Birenda Bir Bikram, que em 1991 e ap06s
alguma abertura politica, realiza as primeiras eleicdes partidarias em mais de 30 anos.*

Em 1996, os radicais de esquerda do Partido Comunista do Nepal-Maoista (CPN-M),
iniciam uma luta armada contra o soberano que pretendem destituir, instalando no Nepal um
regime comunista do tipo maoista.

O principal recurso do Nepal sdo as receitas do turismo, que tém decaido desde a
eclosdo do conflito. O pais tem mantido sempre uma politica de equilibrio face as duas
poténcias vizinhas, india e China.

Classificagdo: Conflito de Definigdo de Poder Nacional.

IV.9. Russia (Republica da Chechénia)

Com inicio em 1991, este conflito no Caucaso opGe
0 governo de Moscovo a Republica da Chechénia, que
reclama a sua independéncia.”® Situada na bacia do Mar

Céspio, a Chechénia dispGe de recursos energéticos

consideraveis, e por ela passam importantes oleodutos para

Fonte: www.europe.cnn.com

*1 Op Cit (2), p. 839 a 843.
2 0p Cit (1), p. 487.
3 Op Cit (1), p. 461.
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distribuicdo de produtos petroliferos, ndo s6 os que tém origem naquela regido, mas também
os tém origem no Médio Oriente. E ainda uma regido riquissima em recursos hidricos,
podendo no futuro constituir-se como o principal fornecedor deste bem, as regides vizinhas
pobres em 4gua.**

Classificacdo: Conflito de Independéncia.

IV.10. Sri Lanka (Regido de Eelam)

Com inicio em 1983, este conflito tem como
principal interveniente 0 movimento Tigres de Libertacdo
de Tamil Eelam (LTTE), que alegando diferencas étnicas,
deseja a independéncia da regido de Eelam na costa leste e

norte do Sri Lanka. Com o recrudescimento dos combates

em 1987, o governo do Sri Lanka convidou o governo

{Tiamid Nada)
/ " Visha

v Tamil Nadu A\
Indiano a fazer parte de um processo de paz, que incluia Fonte: www.dalitstan.org
uma série de concessdes as exigéncias do LTTE.* Assim, a india deixou de prestar a ajuda
que vinha dando aquele movimento e enviou forgcas militares, num total de 50 mil homens
para ajudarem a restabelecer a ordem no norte e leste do pais,*® porém o LTTE néo concordou
com o envolvimento indiano, e os combates recomegaram.

A regido de Eelam tem uma posicao estrategicamente importante, para o controlo do
intenso trafego maritimo que passa junto a costa sul do sub-continente Indiano, através do
Estreito de Palk e do Golfo de Mannar.*’

Classificacdo: Conflito de Independéncia.

V. MEDIO ORIENTE
Apesar de ser parte integrante do continente Asiatico, o Médio Oriente, pela
importancia dos recursos energéticos de que dispde, e por ser uma permanente fonte de

conflitos, deve ser em nossa opiniéo tratado separadamente.

* Op Cit (2), p. 1284 a 1298.
> Op Cit (4).

“® Op Cit (26).

" Op Cit (2), p. 730 a 749.
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V.1. Irdo

Pais de origens milenares foi governado, pela

Dinastia Pahlavi a partir de 1925, em 1979 o regime pro-

ﬁﬂ"E
TURKMENISTAN 4
I
> o

ocidental do Xa ¢ derrubado e este é forcado ao exilio, na
sequéncia de uma revolugdo xiita. Khomeini, lider

religioso que conduziu a revolugdo, instala entdo no pais

|
0| 0Min

—

0|20 Kilsmetros
|

um regime fundamentalista do qual foi a figura central

|
| ARABIA SAUDITA

até a sua morte em 1989.
Khomeini ao assumir o poder, entrou de imediato ' :F;nte: http.//go.hrw.coﬁ;atlas
em confronto com os Estados Unidos e manteve um conflito com o Iraque de 1980 a 1988.%
Entretanto em 1979, e na sequéncia da revolucdo xiita, surge um conflito que tem como
principais intervenientes os movimentos Mujahideen e Khalg, que pretendem derrubar o
regime dos Ayatollah.
Tendo uma posic¢do privilegiada em relagcdo ao Golfo Pérsico e ao Estreito de Ormuz,
o Irdo caracteriza-se fundamentalmente por ser um dos principais produtores de petrdleo e
possuir uma das maiores reservas de gas natural, do mundo.*°

Classificacdao: Conflito de Definigdo de Poder Nacional.

V.2. Iraque

Para além do conflito com o seu vizinho Irdo nos

anos 80 e da guerra do Golfo em 1991, o regime de

Saddam Husayn enfrentou dois movimentos de oposicéo

I n‘ 5 Arfaniinge " |
A afpan Bl My

t Karbg

interna. No norte, os Curdos que pretendiam a

independéncia do Curdistdo, no sul, a Assembleia

eeeeeee

Suprema para a Revolucdo Islamica no Iraque (SAIRI),> |

SAUDI ARABIA

que continua a pretender a instauragdo de um regime Xiita. "~ Fonte: www.dti.gov.za
Presentemente, e apds a queda do regime de Saddam Husayn como resultado de novo

conflito com uma coligacdo liderada pelos EUA, e na sequéncia da campanha contra o

8 Op Cit (1), p. 476.

* Op Cit (2), p. 1220 a 1234.

%0 Boniface, Op Cit (14), p. 84 e 85.
> Op Cit (4).
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terrorismo, que também tinha motivado a intervencdo no Afeganistdo, este pais esta
actualmente numa fase de estabilizacao.

No entanto, as forcas da coligacdo estdo a encontrar forte resisténcia, talvez
inesperada, por parte da populacédo, apés uma primeira parte de campanha bastante rapida e
bem sucedida. Tem-se também assistido, a uma tentativa da SAIRI de assumir um claro
protagonismo no futuro do pais.

O lraque tem das maiores jazidas de petréleo do mundo e, tal como as do Irdo, sdo de
fundamental importancia para o equilibrio do mercado deste produto. A importancia
geoestratégica do Iraque, aumentou substancialmente ap6s a intervencdo da coligacdo
internacional no Afeganistdo, pois a presenca de tropas norte americanas nestes dois paises
pode traduzir-se numa posi¢éo de forca em relacdo ao Irdo.

Classificacdo: Conflito de Imposi¢do de Governo.

V.3. Israel (Palestina)
Com inicio em 1948, este conflito tem por

LEBA
Mt Maro
2.963 fr. (1,208

intervenientes para além do Estado de Israel, varias
Organizacdes Palestinianas, nomeadamente: a
Organizacdo para a Libertacdo da Palestina (OLP), a Ftah,
0 Hamas e a Jihad Islamica, que pretendem a ik iy - M

JORDAN

eMizpdRamon

independéncia dos territorios palestinianos ocupados por

u Potra

l‘n_a.il

Israel (Cisjordania e Faixa de Gaza).>* Situada na fronteira

Guif af
34° E Aaaba

da Europa com o Médio Oriente, esta regido é palco de Fonte: http://go.hrw.com/atlas

conflitos desde a antiguidade.>

Recentemente, foi estabelecido um roteiro para a paz, com forte intervencédo
diplomatica dos Estados Unidos. No entanto, os constantes atentados, na sua maioria levados
a cabo por suicidas, tém levado Israel a responder com uma politica de eliminacdo selectiva,
tentando atingir dirigentes de organizagGes Palestinianas, nomeadamente do Hamas, tendo
inclusivamente o governo Israelita declarado pretender expulsar o Presidente da Autoridade
Palestiniana Yasser Arafat da regido, sob pretexto de que este por um lado negoceia e por
outro apoia os atentados terroristas. Tudo isto tem provocado, como € evidente, um constante

adiar da aplicacéo do referido roteiro.

52 Op Cit (26).
>3 Nye, 2002, p. 208.
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Sem recursos naturais de grande monta existe, no entanto, um bem que € escasso na
regido e que para o governo lIsraelita é considerado como sendo de seguranca nacional, a &gua
do Vale do Jorddo, nascentes dos Montes Gol& e Aquifero da Cisjordania.

Classificacao: Conflito de Independéncia.

V.4. Turqguia (Curdistéo)
Com inicio em 1974, este conflito tem como

principal interveniente o Partido dos Trabalhadores do
Curdistio (PKK ou Apocus),> que pretende a
independéncia do Curdistdo,> na regido leste da Turquia e
no norte do lraque e do Irdo. Regido essa, onde se

encontram as maiores reservas de dgua da Turquia e que

dispde de importantes jazidas de petrdleo e gas natural. Fonte: www.hartford.hwp.com
Também por ali passam vérios oleodutos em direccdo a Europa Ocidental e a varios portos do
Mediterraneo.

Classificacao: Conflito de Independéncia.

Outros conflitos que ocorrem na actualidade ficaram por referir, como sdo por
exemplo os casos da Espanha (Pais Basco), Franca (Cérsega), Irlanda do Norte, Uganda,
Senegal, China e Taiwan ou até o caso mais recente da Coreia do Norte. No entanto, estes sdo
conflitos de baixa intensidade e onde as accdes visiveis das partes em confronto ndo ocorrem

com regularidade, e que por assim serem, foram por nds excluidos deste trabalho.

* Op Cit (2), p. 1197.
> Boniface, Op Cit (14), p. 139.
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Anexo D

Os Conflitos Analisados e as Fronteiras
Civilizacionais de Samuel Huntington
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Anexo E

Conflitos Analisados
e
Indicadores Verificados
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ANEXO E - Conflitos Analisados e Indicadores Verificados

INDICADORES
LC| DT| RN|RH | PE | SH Fl IR Pl PD Il |ESD| ElI [NEx| ME | NE | MR | NR | NSE | ESN
Angola (Cabinda) X X X X
Argélia X X X X X X
C Burundi X X X X X
o Libéria X X X X X
N RD Congo ex-Zaire X X X X X
F Ruanda X | X X | X X X X
L Somalia X X X X X
I ["Sudao (Sul do Sudao) X | X | X X X
T Colombia X X
@) Peru X X
S Afeganistdo X X X X
Caxemira X X X X X X X X X
A China (Tibete) X X | X | X X
N [ Filipinas (Mindanao) | X | X X X X X
A india (Assam) X | X X X X
L Indonésia (Aceh) X X X X X X
I Mianmar (Karen) X X X X
S Nepal X X | X
A | Rssia (Chechénia) X X X X X
D | SriLanka (Eelam) X X X X X
O Irdo X X X X
S Iraque X X X X X
Israel (Palestina) X X X X X X X X X
Turquia (Curdistdo) X X X X X
Legenda:
LC - Locais Chave I I — Imposicéo de Ideais
DT — Descontinuidade Territorial ESD — Estados sem Estrutura de Defesa
RN — Recursos Naturais El — Estados Isolados
RH — Recursos Hidricos NEXx — Nacionalismos Expansionistas
PE — Pobreza Extrema ME — Mosaicos Etnicos
SH — Soberania Histérica NE — Nichos Etnicos
FI — Fronteiras Impostas MR — Mosaicos Religiosos
IR — Independéncias Recentes NR - Nichos Religiosos
Pl — P6s Impérios NSE — NagGes Sem Estado
PD - Po6s Ditaduras ESN - Estados Sem Nacéo
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Anexo F

Cartas da Antiga Jugoslavia
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Anexo F — Cartas da Antiga Jugoslavia

FONTE: Grande Atlas Mundial, p. 72
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FONTE: Grande Atlas Mundial, p. 74 e 75
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Anexo G

Etnias da Antiga Jugoslavia
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ANEXO G - Etnias da Antiga Jugoslavia

FONTE: Atlas das RelagGes Internacionais, p. 103
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Anexo H

Caracterizacao da Antiga Jugoslavia
na
Década de 80
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ANEXO H - Caracterizacédo da Antiga Jugoslavia na Década de 80

I. Generalidades

De seguida passaremos a apresentar e caracterizar de um modo tdo profundo quanto
possivel, a realidade da antiga Jugoslavia na década de 80 do Século XX, para que melhor se
possa compreender a aplicacdo do nosso modelo de deteccéo de conflitos e consequentemente

os resultados alcancados ap0s essa mesma aplicacéo.

Il. Antecedentes Historicos

O territorio correspondente a antiga Jugoslavia, que foi ocupado pelos Eslavos cerca
do ano 700 d.C., tem uma histéria complexa, na qual participaram muitas nacfes e impérios.
Stobi, na Macedonia, é mais antiga do que sugerem 0s seus vestigios romanos; sob o reinado
de Filipe Il da Macedénia foi a capital da Paeonia (358 a.C.). Split conserva as
impressionantes ruinas do grandioso palacio do imperador romano Diocleciano (245-313),
que também nascera na Dalmécia. Edificios em Zadar, Trogir e outras cidades, ao longo da
costa da Dalmacia, datam da época do dominio Veneziano. A cidade muralhada de Dubrovnik
floresceu noutros tempos como um Estado comercial independente. Nas imediaces de
Pristina, em Kosmet (Kosovo-Metohija), dois mausoléus turcos recordam a batalha de
Kosovo (1389), na qual os Turcos Otomanos derrotaram a Sérvia. A maior parte do territorio
ficou entdo sob dominio turco, embora Veneza tenha conservado os seus territorios na costa
dalméatica e Dubrovnik (Ragusa). Por sua vez o Montenegro, nunca chegou a estar
completamente sob o controle Turco.!

Em anos posteriores, a Croacia, Eslovénia e Bdsnia-Herzegovina cairam sob o
dominio dos Habsburgos. Em 1914, aquando do assassinio do Arquiduque Austriaco
Francisco Fernando, em Sarajevo, que acabou por dar origem a 1% Guerra Mundial, apenas a
Sérvia e 0 Montenegro eram independentes. Depois daquela guerra em 1918, estes territorios
uniram-se com o nome de “Reino dos Sérvios, Croatas e Eslovenos”,? em 1929 essa
designacdo foi trocada por Jugoslavia, com a estrutura do reino a manter-se centralizada,

ocupando os Sérvios uma situacdo hegemonica e privilegiada, que os opde as outras

! Geografia Universal Grolier, 1985, p. 143.
2 Enciclopédia Larousse, 1995, p. 445.
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nacionalidades e particularmente aos croatas, sendo o Rei Alexandre | assassinado em
Marselha por um extremista Croata, em 1934.

Na 22 Guerra Mundial a Alemanha nazi e os seus aliados ocuparam a Jugoslavia
(1941). Surgiram entdo dois movimentos de resisténcia: os Chetniks monarquicos, dirigidos
por Draza Mihailovich, e os Partisans, comunistas, chefiados por Broz Tito. Os Partizans
estavam mais bem organizados e eram mais eficazes do que os Chetniks, e desde 1943
receberam um enorme apoio aliado. Mihailovich foi ignorado, para finalmente acabar
capturado e morto pelos Partisans acusado de colaborar com os italianos (1946). Uma vez
expulsos os aleméaes (1944), foi abolida a monarquia e instaurados na Jugoslavia um regime
comunista dirigido por Tito, e a sua forma federal .

Passando entdo a Jugoslavia, a ser uma republica federal socialista, com capital em
Belgrado, abrangendo seis unidades federais: as republicas da Bosnia-Herzegovina, Croacia,
Macedonia, Montenegro, Eslovénia e Sérvia. A Sérvia por sua vez tinha ainda a regido
auténoma do Kosovo-Metohija e a provincia auténoma da Voivodina.®

Entretanto Tito entrou em conflito com Estaline, que exclui a Jugoslavia do mundo
socialista, posteriormente Kroutchev retoma as relagcbes com a Jugoslavia em 1955. No
entanto, Tito compromete-se resolutamente com o movimento dos paises ndo alinhados na
conferéncia de Belgrado em 1961. Em 1971 Tito torna-se Presidente Vitalicio da Republica.
A nova constituicdo de 1974 vem reforcar os direitos das republicas e generaliza a auto-
gestao.

Apdbs a morte do Marechal Tito, em 1980, as funcdes presidenciais passam a ser
exercidas colegialmente. A Jugoslavia mergulha entdo numa crise econdmica grave. As
inquietudes aliadas ao mal-estar social e econdmico, favorecem o despertar dos
nacionalismos, onde se misturam uma amargura relativamente a uma federacdo julgada
demasiado centralizada para uns e descentralizada para outros, e a hostilidade entre
nacionalidades. Em 1986 chega ao poder Slobodan Milosevic encabecando a liga comunista

Sérvia, e as reivindicacfes nacionalistas radicalizam-se.

I11. Populagéo
Nenhum outro pais europeu, a excepc¢do da Unido Soviética, tinha uma populacao tdo

diversa. Os eslavos do sul constituiam mais de 82% da popula¢do, mas separados em cinco

% In www.geographic.org.
* In www.countryreports.com.

Maj Art2 Crispim Paradelo Anx H/3



Trabalho Individual de Longa Duragéo
Uma nova abordagem metodoldgica da Polemologia e sua aplicacdo ao caso dos Balcds

nacionalidades: Sérvios (os mais numerosos), Croatas, Eslovenos, Macedonios e
Montenegrinos. Praticavam tés religides: catolica (Croatas e Eslovenos), cristd ortodoxa
(Sérvios, Maceddnios e Montenegrinos) e mugulmana (em zonas anteriormente sob o dominio
otomano, mais visivel na Bdsnia-Herzegovina). Tinham dois alfabetos: o latino (eslovenos e
croatas) e o cirilico (Sérvios, Macedonios e Montenegrinos). Existiam ainda na regido
importantes comunidades de Albaneses, Hingaros, Turcos e outros catorze grupos
minoritarios.”

A maior parte da populacdo vivia em aldeias. Grandes aldeias em nucleos nas
planicies, pequenas aldeias também em nlcleos na Eslavénia, Croacia e sudeste, e pequenas
aldeias dispersas, nas montanhas. A maior cidade era a capital federal, Belgrado, que também
era a capital da Sérvia. Outras grandes cidades eram Zagreb capital da Croacia, Skopia,
capital da Macedodnia, Sarajevo capital da Bosnia-Herzegovina, Liubliana capital da Eslovénia
e Novi Sad na Voivodina. Entre outros centros importantes podem enumerar-se: Nis, cidade
comercial e fabril, e os portos de Rijeka e Split; Titograd, capital do Montenegro, e centros
regionais, como Maribor na Eslovénia, Kragujevac na Sérvia, Subotica, Zrenjanin e Pancevo
na Voivodina, Pristina no Kosovo, Osijec na Crodcia, Tuzla, Banja Luka e Mostar na Bosnia-
Herzegovina e Bitola na Macedoénia.’

Apesar da expansdo moderna, sdo muitas as povoag0es e cidades que conservavam em
grande parte o seu estilo arquitectonico original: “alpino” no noroeste, “hingaro” no norte,

“turco” no sul e centro, e “veneziano” na costa.’

IV. Religido e Cultura

A Jugoslavia contava com mais de 30 grupos religiosos e para todos eles existia
liberdade de culto, de acordo com a constituicdo e a lei. Os cristdos, na sua maioria,
pertenciam as igrejas ortodoxas Sérvia e Maceddnia, mas existiam grandes comunidades
catdlicas, mugulmanas, protestantes (incluindo luteranos) e judaicas.

O ensino era obrigatorio dos 6 aos 15 anos, mas ainda ndo se tinha conseguido
extinguir completamente o analfabetismo. Existiam escolas especiais para as mais importantes
minorias nacionais (Albanesa, Hungara, Bulgara, Checa, Eslovaca, Italiana, Romena e Turca).

Cada grupo tinha a sua cultura propria, existindo uma grande difusdo de vestuarios

> Op Cit (4).
® op Cit (3).
" Op Cit (1), p. 143.
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tradicionais, arte e musica folclérica. Mais de 280 institutos e academias proporcionavam um

ensino superior e especializado.?

V. Estrutura Governativa

Em 1971 o Estado passou a ser dirigido por um corpo directivo colectivo, tendo Tito
por Presidente Vitalicio da Republica. A Assembleia Federal tinha cinco cAmaras: a Camara
Federal (ou Camara das Nacionalidades), com 140 membros, e as Camaras da Economia, da
Educacao e Cultura, do Bem-Estar Social e da Saude, e da Organizagdo Politica, cada uma
com 120 membros. Os membros de todas as camaras eram eleitos por votacdo popular, e era
permitida a apresentacdo as eleicBes de candidatos que ndo fossem membros do Partido
comunista. O 6rgdo executivo da Assembleia Federal era o Conselho Federal Executivo.’

Cada republica e cada regido auténoma tinha a sua prépria assembleia e conselho
executivo, e estes organismos adquiriram mais importancia desde que o Governo Federal
decretou uma politica de descentraliza¢do, o que permitiu uma maior liberdade ao Governo
Federal para se concentrar na planificagdo econdmica geral, na politica externa e na defesa.

Com a morte do Marechal Tito, em 1980, as funcdes presidenciais passaram a ser

exercidas colegialmente.™

V1. Economia

A industrializacdo foi a base do crescimento econdmico desde o estabelecimento da
republica federal. A partir de 1945 mais de 40% do investimento fixo de capital foi destinado
a industria, que contribui com 45% do produto nacional bruto. O turismo e as remessas de
cerca de 80000 jugoslavos que trabalhavam no estrangeiro (a “sétima republica”)

representavam também uma elevada contribuic&o.*?

VI.1. Agricultura
Ainda que a sua importancia tenha diminuido relativamente a outros paises da Europa
Oriental, continuava a empregar aproximadamente metade da mao-de-obra e contribuia com

27% para o produto nacional bruto. Os camponeses eram proprietarios de quase 84% das

8 Op Cit (1), p. 145.
° Op Cit (3).

°0p Cit (2), p. 432.
1 Op Cit (1), p. 145.
12 |dem, p. 146.
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terras de cultivo e de 91% da pecuaria. As fazendas eram pequenas (média de 4 ha) e estavam
divididas em parcelas de pouca extensdo, o seu cultivo realizava-se com animais de tiro e
poucas ferramentas. Ainda que a producdo fosse baixa, as produgdes dos camponeses
representavam 70% do total da producdo agricola, que se destinava fundamentalmente a
subsisténcia,'® e ndo & venda.

O desenvolvimento industrial veio alterar em parte esta situacéo, ao provocar a falta de
mao-de-obra agricola nas zonas em desenvolvimento nos arredores das grandes cidades. Ai 0s
camponeses arrendavam as suas terras aos proprietarios das herdades maiores, com lavoura
mecanizada, ou as cooperativas. Segundo a lei, as herdades dos camponeses ndo podiam
ultrapassar 10 ha.

As herdades socializadas ocupavam apenas 16% das terras cultivaveis, o que era
insuficiente para os planos de regadio e para a expansdo agricola. As herdades estatais
dedicavam-se a realizacdo de novas experiéncias, as fazendas colectivas e cooperativas
divulgavam novas técnicas entre os camponeses e por vezes adquiriam as suas terras. As
fazendas socializadas produziam culturas industriais e forragens, proporcionando cereais,
hortalicas e gado, mas em menores quantidades que as fazendas dos camponeses. A maioria
das fazendas socializadas estava situada nas planicies e vales da Voivodina, Eslavonia,
Kosovo e Macedonia.

A socializagdo e o sistema de comercializagdo dos produtos da agricultura fizeram
com que se estabelecesse uma gradual especializacdo regional. O nordeste era a principal
regido de cereais, e as areas situadas no sopé das montanhas que ladeiam a Panonia
dedicavam-se & producéo de fruta e & criagdo de gado.™

O pastoreio era praticado especialmente nas montanhas dinaricas mais altas e nas
regibes carsicas, na Macedodnia, este era combinado com o cultivo de frutas e tabaco, e ao
longo da costa adridtica com a horticultura mediterranica. A producdo agricola tinha
duplicado desde 1956, isto deveu-se a grande expansdo da agricultura socializada, ao
incremento na utilizacdo de maquinas e fertilizantes, & melhoria dos precos das culturas
intensivas, a crescente substituicdo das culturas de verduras e forragens e de arvoredo por
cereais e por culturas industriais, a um aumento da agricultura mista e a melhoria da producéo

pecudria, como consequéncia do aumento da producéo de leguminosas, trevo e milho.*®

3 Op Cit (3).
¥ Op Cit (4).
>0p Cit (1), p. 146.
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V1.2. Rigueza Mineral

A Jugoslavia era rica em minérios, sendo na década de 80, o décimo pais do mundo
em riqueza carbonifera, se bem que a maior parte da sua producao fosse carvao de qualidade
inferior (lenhite), o carvdo betuminoso e o coque ndo abundavam. Os principais jazigos
carboniferos encontravam-se situados na Eslovénia central, na Bosnia central, na Sérvia
central e no Kosovo, mas a maior parte da producdo provinha da Boésnia e da Sérvia.*® O
petréleo e o gas natural estavam a ser explorados em quantidades crescentes (ainda que
insuficientes) na Eslavénia e Voivodiana. O minério de ferro era extraido na Bosnia (Vares)
na Macedonia ocidental; o cobre, principalmente em Bor (Sérvia); o crémio no Kosovo e na
Macedonia (Skopia e Kumanovo); o antiménio em Podrinje (Sérvia); e a bauxite na zona
carsica compreendida entre a Peninsula de Istria e o0 Montenegro.

A Jugoslavia era auto-suficiente em metais ndo férricos e era um dos principais paises
europeus exportadores de antiménio, bauxite, crémio, cobre, estanho, molibdeno, mercurio e

zinco.Y’

V1.3. IndUstria

Tinha sofrido um franco desenvolvimento, sendo de salientar neste aspecto as
indUstrias de electricidade, construcdes, produtos quimicos, papel e aco. Por outro lado, o
desenvolvimento das industrias de bens de consumo era relativamente lento, devido ao restrito
mercado interno, escassez de meios de transporte e falta de acordos preferenciais com o
Comecon e a Comunidade Econdémica Europeia.

No entanto, foram efectuados esforgos para promover o desenvolvimento industrial
em regides economicamente atrasadas, como o centro e o sul do pais, mas que possuiam a
maior parte dos recursos naturais. A dispersdo dos recursos naturais, a maior facilidade no
fornecimento de energia eléctrica e o grande desemprego rural foram factores que
favoreceram a dispersdo da industria. De qualquer modo, treze cidades, cada uma com mais
de 15000 operarios fabris, concentravam em si, um terco da industria jugoslava. Destas as

maiores eram Zagreb, Belgrado, Liubliana, Maribor, Sarajevo e Nis.'®

16 Op Cit (4).
7' 0p Cit (1), p. 146.
8 Op Cit (3).
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As industrias desenvolveram-se nas vizinhangas dos lugares em que se encontrava a
matéria-prima de que necessitavam, de entre elas o0 aco na Bosnia central e em Skopia, metais
ndo férricos na Sérvia, alumino em Mostar e Titograd e a transformacdo da madeira em toda a
regido dinarica. As industrias de constru¢cbes mecanicas e quimica desenvolveram-se nas
maiores cidades, como Liubliana e Skopia, onde se encontravam o0s operarios especializados.
As industrias de bens de consumo estavam localizadas nos centros fabris tradicionais da

Eslovénia, Croacia, Eslavénia e Voivodina.®

V1.4. Energia eléctrica

A maioria da produgdo de energia eléctrica da Jugoslavia provinha de centrais
hidroeléctricas, sendo as mais importantes nos rios Una, Bésnia, Drina, Neretva, Cetina, Zeta,
Drin e Danubio. A central Jugoslavo-romena, das Portas de Ferro no Danubio ficou concluida
em 1972 e era a maior de todas, sendo a capacidade anual combinada dos seus grupos
geradores, instalados em cada margem do rio, de 11000 milhdes de quilovatios-hora. Esta

barragem contribuiu também para uma melhor navegabilidade do Dantbio.?

VIL.5. Turismo

Representava depois da indudstria, a segunda fonte de receitas de divisas estrangeiras.
A Jugosléavia nos anos 70 investiu enormes quantias na criacdo e desenvolvimento de centros
turisticos de qualidade, especialmente ao longo da costa adriatica.”

Em 1984 o pais organizou os Jogos Olimpicos de Inverno, o que para além de
constituir uma afirmacdo internacional, tinha por objectivo principal mostrar as suas

potencialidades turisticas durante o Inverno.

V1.6. Transportes

A rede de transportes que a Jugoslavia herdou em 1946 era das mais reduzidas e
desequilibradas da Europa. As regides setentrionais tinham os melhores sistemas de estradas,
de caminhos-de-ferro e vias fluviais e por eles circulava cerca de 70% do movimento de

mercadorias e passageiros. As regides montanhosas da Eslovénia eram entdo as mais mal

%' 0p Cit (1), p. 146 e 147.
2 |dem, p. 147.
2! Ibidem.
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servidas destas infra-estruturas, sendo o caminho-de-ferro em via estreita, e tendo as estradas
em péssimo estado.?

Ap0s 1946, o sector da economia em que mais se investiu, com excepc¢do da industria,
foi precisamente o dos transportes. Construiram-se novas estradas asfaltadas, aumentou-se e
modernizou-se a rede ferroviaria e criaram-se novos aeroportos e portos maritimos. De entre
0S mais importantes projectos, contam-se a auto-estrada do Adriatico (Rijeka-Dubrovnik-
Skopia), o caminho-de-ferro Belgrado-Bar, os portos de Koper na Eslovénia, Ploce no Rio
Neretva e Bar no Montenegro, e novos aeroportos sendo de destacar o de Dubrovnik e o
complexo portuario para expotacdo do minério de ferro e produtos petroquimicos em Bakar,
perto de Rijeka.”

Até aos anos 60, o caminho-de-ferro monopolizava a maior parte do trafego, a partir
dessa década houve uma grande expansdo dos transportes rodoviarios (mercadorias e servicos
de passageiros entre cidades) e do transporte maritimo de mercadorias. Os transportes
rodoviarios ultrapassaram em volume o caminho-de-ferro, no nimero de passageiros, e ja na
década de 80, passaram a representar uma concorréncia séria no que se refere a mercadorias.
Com estaleiros modernos em Rijeka e noutros portos, a Jugoslavia estava a tentar criar a sua
propria frota mercante. As linhas aéreas nacionais, JAT realizavam voos domésticos e

internacionais.?*

V1.7. Comércio Externo

O répido desenvolvimento econdémico interno que a Jugoslavia conheceu durante a
década de 70, obrigou a importacdo de artigos essenciais do estrangeiro. Com 0 aumento da
industrializacdo, a importacdo de matérias-primas foi pouco a pouco ganhando supremacia
sobre os produtos manufacturados. Estes por sua vez, passaram a ter cada vez maior
importancia entre as exportacdes. A maquinaria, os produtos metalicos, as embarcac6es, 0s
aparelhos eléctricos, os produtos de couro e o tabaco substituiram o gado, 0s artigos pouco
duraveis, a madeira serrada e os minérios como principais exportacdes.?> Os produtos téxteis e
as confecgdes que outrora figuravam entre as principais importacdes, na década de 80, foram
superados em importancia pelos produtos da constru¢cdo mecéanica, aco, produtos alimentares,

forragens e fertilizantes.

22 Op Cit (3).
2% Op Cit (4).
4 Op Cit (1), p. 147.
2 Op Cit (3).
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Até aos anos 50 a Jugoslavia mantinha relagdes comerciais principalmente com o
bloco soviético, apo6s essa década a Europa Ocidental passou a ser o principal mercado da
Jugoslavia, tendo esta também, aumentado as relagdes comerciais com a América do Norte e

os paises do Terceiro Mundo.?

VII. Territorio

A Jugoslavia tinha fronteiras com sete paises: Italia, Austria e Hungria, a norte;
Romeénia e Bulgaria, a leste, e Grecia e Albania, a sul. A oeste, a Jugoslavia tinha 1610 Km de
costa com o Mar Adridtico. O pais estava orientado nor-oeste-sudoeste e estendia-se
aproximadamente por 960 Km, desde Karawanken (Alpes Austriacos) a fronteira grega.

Planaltos com altitudes superiores a 300 m cobriam metade do pais. As planicies mais
extensas ocupavam o terco setentrional, onde correm os rios Sava e Danubio. A monotonia
das planicies é interrompida por penhascos escarpados e terracos, assim como por colinas de
rochas cristalinas arredondadas, principalmente na Eslovénia.

A Jugoslavia montanhosa era diversa. No noroeste da Eslovénia, os verdadeiros Alpes
alternam com os profundos vales glaciares, cheios de lagos ou com as depressdes de falhas,
como o vale de Liubliana. Triglav (2863 m), nos Alpes Julianos, era o pico mais alto da
Jugoslavia.”’

Os Alpes Dinaricos, uma série de cordilheiras paralelas e sulcos longitudinais,
estendem-se para sudeste até ao Lago Escutari, na fronteira com a Albania. Os Alpes
Dinaricos tém uma largura aproximada de 40 Km perto de Rijeka, mas chegam a atingir o0s
280 Km nas imediag¢Bes de Ulcinj no Montenegro e prolongam-se para nordeste até Valjevo
na Sérvia. Na Bosnia setentrional, perto de onze cordilheiras (planina), correm paralelas, com
altitudes que se elevam a 2500 m nas imediacdes da costa. A descida até a costa dalmatica,
flanqueada por ilhas, é abrupta, excepto onde o Rio Neretva abre caminho até ao Adriatico.

Os Alpes Dinéricos setentrionais estdo cobertos por florestas. Os meridionais,
formados por calcario, tém extensas zonas céarsicas, planaltos com concavidades,
interrompidas por grutas, cavernas e desfiladeiros, com precipicios drenados por rios
subterraneos. O seu aspecto seco e arido é enganador sobre a média anual das precipitacdes

que recebem e dos grandes recursos de 4guas subterraneas de que dispdem.?®

26 Op Cit (1), p. 147.
" Op Cit (3).
%8 Op Cit (4).
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A Jugoslavia oriental era formada por planicies onduladas da regido anteriormente
coberta pelas florestas de Sumadija, na Sérvia, e drenada pelos sistemas fluviais do Vardar e
do Moravia. Estes rios ligam o0s extensos vales e as depressdes através de gargantas abertas
nas antigas montanhas cristalinas e formam uma das rotas historicas entre a Europa central e o
Mar Egeu (em Salonica). O Moravia e os seu afluente Nisava, proporcionam um bom
caminho para Séfia.

O conjunto das montanhas da antiga Jugoslavia € uma &rea sismica em que 0S
terramotos sdo frequentes; o ponto mais vulneravel encontra-se em Skopia, que ficou
devastada por um terramoto em 1963. Sdo muitas as linhas estruturais debilitadas na sua
crosta terrestre e sdo frequentes os tremores de terra (entre 1945 e 1965 registaram-se cerca de
2266). Entre as cidades que foram mais seriamente afectadas pelas destruicdes, citam-se
Makarska (1962) e Banja Luka (1969).%

VIII. Clima

A sua localizagdo em montanhas relativamente elevadas em relagdo ao Mar
Mediterraneo e a circulacdo das massas de ar explica o seu tipo de clima: um clima
mediterranico confinado ao litoral adridtico; um clima continental de transicdo fresco e
hdmido nas montanhas dos Alpes Dinaricos, e um clima continental mais seco no norte e
oriente.®

As ilhas no Adriatico, gozam o clima mais autenticamente mediterranico: Invernos
temperados (8°C), VerBes quentes amenizados pelo mar (26°C) e algumas chuvas durante o
Inverno. No litoral, o clima sofre uma modificacdo devido a proximidade da “parede” dinérica
que origina abundantes precipitacfes nas encostas das montanhas, nunca inferiores aos 2000
mm, mas que chegam a atingir os 5300 mm no Monte Loveen, acima de Kotor no
Montenegro. *

A vizinha Titograd tem uma das maiores precipitacbes médias anuais (1600 mm). A
“parede” impede a entrada do ar quente, pelo que os vales interiores, a poucos quilémetros do
Adriatico, tém temperaturas negativas no Inverno. As precipitagdes diminuem para norte,
onde a maxima de Verdo volta a ser normal, e aumentam as amplitudes térmicas anuais. As

regibes mais secas de Voivodina e o vale do Moravia tém precipitacbes muito irregulares e as

% Op Cit (1), p. 147.
% Op Cit (4).
1 Op Cit (3).
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vezes longas secas. Contudo, o relevo da Eslovénia e do sistema dinarico introduzem
frequentes inversGes da temperatura no interior, de modo que as temperaturas médias anuais
variam pouco de Sarajevo a Novi Sad.

No entanto, as planicies continentais gozam de Verfes mais quentes do que as regides
montanhosas. O ar mediterrdnico penetra no vale do Vardar, pelo que em Skopia a
temperatura durante o Inverno ndo desce abaixo de 0° e 0 Verdo é quente.

No Inverno as depressdes passam regularmente do Adriatico & Panonia. O contacto
entre o ar quente e himido e o ar frio e seco dos anticiclones russos origina fortes ventos nos
vales e nas encostas abruptas, como o cortante vento kosava nor-oriental da Panonia, o

vardarac da Maceddnia e o violento bora da Dalmacia.*?

IX. Solo e Vegetacéo

Os terrenos acidos muito pobres, estdo largamente difundidos nas montanhas e seus
prolongamentos, desde a Eslovénia até & Maceddnia; a sua produtividade é baixa. Os solos
mais ricos estéo localizados na estepe seca do Nordeste, embora se deteriorem para ocidente
na Eslavonia quando aumentam as precipitacbes. A chamada terra rossa encontra-se nas
cavernas e depresses dos terrenos carsicos e € muito rica mas a regido carsica tem poucas
terras proprias para cultivo.*® Algumas regides tém solos florestais, com pouca luz, bastante
férteis, de aluvido. A erosdo do solo é uma ameaca para varios milhdes de hectares.

A primitiva vegetacdo da antiga Jugoslavia era formada por ervas nas estepes da
Voivodina, carvalhos na Eslavonia, arvores de folha caduca no norte da Sérvia, florestas
mistas nos Alpes Dinéaricos, coniferas na Eslovénia e plantas resistentes a seca ao longo da
costa. Grande parte da vegetacdo primitiva desaparecera e as areas de floresta tinham sido
substituidas por pastagens e terrenos de cultivo, cobrindo a mancha florestal cerca de um terco

do territorio.**

%2 0p Cit (1), p. 147.
# Op Cit (4).
% Op Cit (1), p. 147.
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Anexo |

Cartas dos Impérios
com Fronteiras nos Balcas.
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ANEXO | - Cartas dos Impérios com Fronteiras nos Balcas
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Império Helénico e Império Romano (Ocidental e Oriental).

FONTE : www.iris-bg.org/publications/Maps-En
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g
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Império Austro-hingaro e Império Otomano no século XVIII.

FONTE : http://members.rogers.com/
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EUROPE 1914

ON THE EVE OF THE
FIRST WORLD WAR

Império Austro-hangaro e Império Otomano em 1914, no inicio da 12 Guerra Mundial.

FONTE : http://bss.sfsu.edu/tygiel/Hist/427/
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Europe After World War 1, 1920
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Europa em 1920, com o fim do Império Austro-hingaro surge a Jugoslavia.

FONTE : www.teachtci.com/essays
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Carta da Cisjordania
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Faixa de Gaza
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ANEXO J - Carta da Cisjordania e Faixa de Gaza

The Gaza Strip and West Bank

730236 (RO1137) 10-93

FONTE: www.globalsecurity.org
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Anexo K

Carta Asia Central
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ANEXO K - Carta da Asia Central
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Anexo L

Etnias da Asia Central
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ANEXO L - Etnias da Asia Central

Major Ethnic Groups in Central Asia

FONTE: www.lib.extras.edu
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Autorização



Bom Dia, sou o Maj Art  Paradelo e no âmbito dos Trabalhos Individuais de Longa Duração do CEM 2002 – 2004 coube-me desenvolver o tema 

UMA NOVA ABORDAGEM METODOLÓGICA DA POLEMOLOGIA E SUA APLICAÇÃO AO CASO DOS BALCÃS.



Agradecendo desde já vossa presença, proponho que sigamos a seguinte agenda:
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Começarei por fazer uma introdução, onde sublinharei a importância deste estudo e apresentarei a questão central.

De seguida faremos um Enquadramento, que será a base conceptual do presente trabalho e que culminará com a nossa definição de conflito, a qual constitui o primeiro contributo que nos propomos apresentar.

Na posse de uma definição de conflito, poderemos abordar a temática  da classificação dos conflitos, para isso apresentaremos um Espectro que nos permitirá classificar os seus diferentes tipos, quanto aos objectivos dos actores em confronto. 

Finalmente estudaremos as causas ou origens dos conflitos, para tal,  apresentaremos um conjunto de conflitos que ao ser analisado (forçosamente de modo muito breve), nos permitirá deduzir vários indicadores que se irão constituir num Modelo de Detecção de Conflitos.

Concretizando assim, a referência à Polemologia no título do nosso estudo, pois esta classifica os conflitos e analisa as suas causas.

Existindo a necessidade de testar esse Modelo, faremos a sua aplicação à antiga Jugoslávia no sentido de observarmos, se ele consegue detectar o conflito aí surgido na passada década de 90.

Terminaremos a nossa apresentação com a antevisão de novos conflitos e as principais conclusões do nosso estudo.
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Até que ponto é possível 

fazer a detecção 

de conflitos tendo por base

um conjunto de indicadores? 
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Modelo de Detecção de Conflitos 

www.nomismatike.hpg.ig.com.br/

wwwgenealogysource.com/

www.pier-models.co.uk/

http://images.google.com/

www.wargamer.com/

www.allenscreations.com/

www.arqnet.pt/

http://users.hotlink.com.br/

www.comunismo.com.br/

http:i.timeinc.net/

www.naval-technology.com/

www.cerestvnoticias.com/



Nos últimos 2 500 anos de História, a humanidade apenas conheceu cerca de 50 anos de paz, tendo os inúmeros conflitos ocorridos constituído sempre um dos principais factores no estabelecimento de novas relações de poder, não só a nível local, mas também regional e mesmo global. Ao longo da História foram quase sempre conflitos que determinaram o nascimento de novos países e impérios e que também selaram o fim de muitos outros, tendo-se constituído deste modo, naquele que consideramos ser o principal modelador do Sistema Político Internacional. 

Os conflitos surgem-nos assim, como uma constante incontornável na formação e no desenvolvimento das relações de poder, que se vão estabelecendo e na consequente evolução das políticas entre países ou blocos.

Não se pode pois, ter a veleidade de tentar compreender o que se passa no nosso mundo, se não conseguirmos entender a razão da existência dos conflitos. O porquê da sua ocorrência e localização geográfica, e quais os objectivos dos seus intervenientes.

O presente trabalho tem por objectivo responder de forma clara e inequívoca a estas interrogações. 

Assim iremos apresentar um Espectro de Conflitos, nos sentido de definirmos os seus diferentes tipos, e um Modelo que nos permitirá efectuar a sua detecção, com base em indicadores, associados a causas ou origens comuns a todos os conflitos.

Deste modo, definimos como questão central: “Até que ponto é possível fazer a detecção de conflitos tendo por base um conjunto de indicadores?”
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“ Nas relações internacionais 



não há amigos 



mas sim interesses. “

www.newgenevacenter.org/

Cooperação 

Interesses Idênticos

Acomodação 

Interesses Complementares 

Conflito 

Interesses Incompatíveis

Sir Winston Churchill
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Actores do SPI 



Interesses 



O factor mais marcante das relações entre os diferentes actores será sem qualquer margem de dúvida, a natureza convergente ou divergente em relação aos interesses em questão, pois tal como nos é transmitido pela célebre frase de Sir Winston Churchill, “Nas relações internacionais não há amigos mas sim interesses”.

Quando os interesses são idênticos, as relações são de cooperação. 

As relações serão de acomodação, se os interesses forem complementares. 

Finalmente, vão emergir relações de conflito entre os actores da cena internacional, se os interesses forem incompatíveis. 
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O CONFLITO

Desacordo sobre um ponto do direito, uma contradição, uma oposição de teses jurídicas ou de interesses entre actores da cena internacional.

“ Uma oposição de interesses que não se traduz forçosamente pelo emprego da força armada. “

www.bizimavrupa.com/

(Boniface, 1997, p. 165)

Julien Freund

Direito

Internacional

Pascal Boniface
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Modelo de Detecção de Conflitos 

“ Confrontos ou provas de força, que umas vezes levam a rivalidade até ao fim, até à derrota de uma das partes, e outras contentam-se com um compromisso. “

(Freund, 1977, p. 161)



Importa então conseguir definir claramente o que se entende por conflito. Para Pascal Boniface, um conflito designa “uma oposição de interesses que não se traduz forçosamente pelo emprego da força armada”. 

Julien Freund começa por dizer que “os conflitos são originados por interesses concretos opostos”, acrescentando “que os conflitos são precisamente confrontos ou provas de força, que umas vezes levam a rivalidade até ao fim, até à derrota de uma das partes, e outras contentam-se com um compromisso”. 

Para o Direito Internacional, conflito é um desacordo sobre um ponto de direito, uma contradição, uma oposição de teses jurídicas ou de interesses entre dois Estados ou actores da cena internacional. 
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OS FROZEN CONFLICTS



Conflitos aparentemente inexistentes, 

e dos quais está arredada a atenção internacional

 até ao momento em que eclodem, 

devido à ocorrência de um determinado acontecimento.

www.cswusa.com/

www.salon.com/

www.president.az/
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Os Frozen Conflicts 

Um outro conceito, que na actualidade é frequentemente referido é o de Frozen Conflicts, cujas diferentes definições os caracterizam como sendo aparentemente inexistentes, e dos quais está arredada a atenção da comunidade internacional até ao momento em que eclodem, devido à ocorrência de um determinado acontecimento. 
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A CRISE

CRISE

Desequilíbrio

Instabilidade

Guerra

http://nsarchive.chadwyck.com/

www.general-anzeiger-bonn.de/

www.superseventies.com/
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A Crise

Invariavelmente ligado ao conceito de conflito, encontra-se o de crise. As definições por nós estudadas permitem caracterizar a situação de crise, como sendo uma situação de desequilíbrio ou instabilidade entre dois ou mais intervenientes e que poderá desencadear uma guerra. Este é então um outro conceito que deveremos abordar, o de guerra.
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A GUERRA

“ Acto de força destinado a obrigar o adversário a aceitar a nossa vontade (…) é a simples continuação da política por outros meios. “

(Clausewitz, 1980, p. 27)

“ Violência organizada entre grupos políticos, em que o recurso à luta armada constitui, pelo menos, uma possibilidade potencial, visando um determinado fim político, dirigida contra as fontes de poder do adversário …  “

(Gen Cabral Couto, 1988, p. 148)  

(G. Bouthoul, 1970, p. 103)

“ Luta armada e sangrenta entre grupos organizados. “

www.gutenberg2000.de/

Gaston Bouthoul

Gen Cabral Couto

Carlos Von Clausewitz
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Modelo de Detecção de Conflitos 



A Guerra

Segundo Clausewitz, guerra “é um acto de força destinado a obrigar o adversário a aceitar a nossa vontade”, ou de outro modo “é a simples continuação da política com outros meios”.

Para Gaston Bouthoul guerra “é a luta armada e sangrenta entre grupos organizados”.

O General Cabral Couto define guerra “como uma violência organizada entre grupos políticos, em que o recurso à luta armada constitui, pelo menos, uma possibilidade potencial, visando um determinado fim político, dirigida contra as fontes de poder do adversário e desenrolando-se segundo um jogo contínuo de probabilidades e azares”.

Estas três definições permitem interpretar o conceito de guerra, como sendo o último patamar de um conflito. É conduzida pela política, e tem como objectivo final a derrota do oponente. 
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DEFINIÇÃO DE CONFLITO

Divergência, decorrida da incompatibilidade de interesses entre dois ou mais actores, podendo conduzir a uma situação de hostilidade crescente e que em situações limite se traduz por ocorrência de guerra. 
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Face ao conjunto de conceitos que acabámos de analisar, considerámos importante para a elaboração deste trabalho, proceder à sua integração, no sentido de termos uma percepção perfeitamente clara, do que consideramos ser um conflito.

Por conflito entendemos então: 

Ser uma divergência, decorrida da incompatibilidade de interesses entre dois ou mais actores, podendo conduzir a uma situação de hostilidade crescente e que em situações limites se traduz por ocorrência de guerra.
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DEFINIÇÃO DE CONFLITO

DIVERGÊNCIAS

FROZEN

CONFLICTS

GUERRA

CRISE

P

A

T

A

M

A

R

E

S

1º

2º

3º

4º

     INTENSIDADE  DO  CONFLITO            

+

__
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Consideramos assim, que no conceito de conflito existem quatro patamares, num grau crescente de intensidade e hostilidade. 

Depois de termos apresentado a nossa interpretação do conceito de conflito, pretendemos agora analisar esse mesmo conceito e verificar de que modo este se poderá classificar ou dividir, e consequentemente, elaborar um espectro que possa ser aplicado na interpretação e análise dos futuros conflitos.
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Os mais variados autores classificam em exclusivo o conceito de GUERRA e nunca o de CONFLITO.

Na generalidade são definições que têm por base  o modo como os intervenientes actuam, ou os meios que utilizam, sem nunca considerarem  os OBJECTIVOS das partes em conflito. 
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Verifica-se, no entanto, que os mais variados autores classificam apenas e em exclusivo o conceito de guerra e nunca, o de conflito.

Utilizando definições que têm por base, fundamentalmente o modo como os intervenientes actuam, bem como ainda, o modo como essas acções são praticadas. 

Em nenhuma das definições analisadas é sequer aflorado o aspecto dos interesses e objectivos das partes em conflito. 

Acresce ainda, o facto de, como já verificámos anteriormente, o principal factor gerador de conflitos ser o antagonismo de interesses, pelo que consideramos de todo importante a elaboração de um espectro dos conflitos que tenha por base, os interesses dos intervenientes e os objectivos que lhes estão directamente ligados. É o que nos propomos fazer de seguida.
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ESPECTRO 



DOS 



CONFLITOS

Definição de Fronteiras

Imposição

Libertação

Definição de Poder

Conquista de Países

Conquista de Territórios

De Governo

De Vontade

Independência

De Países

Nacional

Regional

Global

CONFLITOS
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Em nossa opinião os conflitos dividem-se da seguinte forma:

DEFINIÇÃO DE FRONTEIRAS, quando um país alarga as suas próprias fronteiras, à custa de território que não lhe pertencia inicialmente. Normalmente estes conflitos surgem em regiões onde as fronteiras são relativamente recentes;

Nos conflitos de DEFINIÇÃO DE FRONTEIRAS podemos encontrar:

CONQUISTA DE PAÍSES, conflitos onde um dos intervenientes pretende alargar as suas fronteiras a todo o território do opositor, fazendo com que este deixe de ser um Estado independente e soberano;

CONQUISTA DE TERRITÓRIOS, quando essa pretensão não abarca a totalidade do território do oponente, não pondo em causa a sua existência como Estado independente.



IMPOSIÇÃO, quando um ou mais intervenientes no conflito, forçam terceiros a tomar uma determinada opção, preservando estes, no entanto, a sua independência;

Nos conflitos de IMPOSIÇÃO, podemos identificar:

IMPOSIÇÃO DE GOVERNO, conflitos em que se pretende impor ao oponente, um novo governo e uma nova forma de governação, sem se pretender por em causa a sua individualidade ou independência;

IMPOSIÇÃO DE VONTADE, quando se pretende forçar o oponente a tomar uma determinada medida ou acção.



LIBERTAÇÃO, sempre que um país ou região que se encontram sob domínio de um determinado Estado, aspira(m) à independência;

Nos conflitos que consideramos serem de LIBERTAÇÃO, podemos considerar: 

LIBERTAÇÃO DE PAÍSES, quando um determinado país que já foi independente e que se encontra ocupado, tendo sido integrado nas fronteiras de outro Estado, assume sozinho ou com auxílio do exterior, um desejo expresso de voltar a ser um Estado livre e soberano;

INDEPENDÊNCIA, conflitos em que a entidade que assume o desejo de se constituir como um Estado livre e soberano, nunca o foi.



Finalmente, os conflitos DEFINIÇÃO DE PODER, conflitos onde um ou mais intervenientes procuram assumir o poder, podendo lutar, quer contra um poder instituído, quer entre si.

nestes, poderemos encontrar:

DEFINIÇÃO DE PODER NACIONAL, conflito conduzido por grupos que pretendem assumir o poder e a governação no seio de um determinado Estado;

DEFINIÇÃO DE PODER REGIONAL, quando um determinado Estado pretende assumir uma posição dominante numa dada região;

DEFINIÇÃO DE PODER GLOBAL, se essa posição dominante for à escala planetária.
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ANÁLISE DE CONFLITOS
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Modelo de Detecção de Conflitos 



Na posse de uma definição de Conflito.



E tendo um Espectro que nos permite classificar os seus diferentes tipos.



Poderemos então passar a estudar as suas causas.



Assim, de seguida apresentaremos um conjunto de conflitos a partir dos quais serão deduzidos indicadores que se irão constituir no nosso Modelo de Detecção de Conflitos.
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www.osmapas.hpg.ig.com.br/

1- Argélia

Definição do Poder Nacional
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www.worlpress.org/maps/

2- Burundi

1- Argélia

Definição do Poder Nacional
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www.lonelyplanet.com/

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Definição do Poder Nacional











Maj Art  Crispim Paradelo

Instituto de Altos Estudos Militares

TILD

UMA NOVA ABORDAGEM METODOLÓGICA DA POLEMOLOGIA 
E SUA APLICAÇÃO AO CASO DOS BALCÃS



ANÁLISE DOS ACTUAIS CONFLITOS

Introdução   

Contribuição Áreas do Conhecimento 

Enquadramento Conceptual 

Espectro dos Conflitos 

Análise dos Actuais Conflitos 

Modelo de Detecção de Conflitos 

4

 

 

www.moles.org/

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Definição do Poder Nacional
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www.prsp.watch.de/

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Definição do Poder Nacional
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www.caa.org.au/

6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia
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 http://go.hrw.com/atlas/

7- Colômbia

6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Definição do Poder Nacional
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http://go.hrw.com/atlas/

8- Peru

7- Colômbia

6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Definição do Poder Nacional
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www.coutryreports.org/

9- Nepal

8- Peru

7- Colômbia

6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Definição do Poder Nacional
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http.//go.hrw.com/atlas/

10- Irão

9- Nepal

8- Peru

7- Colômbia
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www.harpercollege.edu/

11- Angola (Cabinda)
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12- Sudão (Sul)

11- Angola (Cabinda)

10- Irão

9- Nepal

8- Peru

7- Colômbia

6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi
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http://news.bbc.co.uk/
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13- Filipinas (Mindanao)

12- Sudão (Sul)

11- Angola (Cabinda)

10- Irão

9- Nepal

8- Peru

7- Colômbia

6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Independência

Definição do Poder Nacional



Adaptado de www.cofides.es/
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http://news.bbc.co.uk/

14- Índia (Assam)

13- Filipinas (Mindanao)

12- Sudão (Sul)

11- Angola (Cabinda)
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6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi
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Independência

Definição do Poder Nacional











Maj Art  Crispim Paradelo

Instituto de Altos Estudos Militares

TILD

UMA NOVA ABORDAGEM METODOLÓGICA DA POLEMOLOGIA 
E SUA APLICAÇÃO AO CASO DOS BALCÃS



ANÁLISE DOS ACTUAIS CONFLITOS

Introdução   

Contribuição Áreas do Conhecimento 

Enquadramento Conceptual 

Aplicação à Antiga Jugoslávia 

Antevisão de Novos Conflitos 

Conclusões

 

 

15

http://news.bbc.co.uk/

15- Indonésia (Aceh)

14- Índia (Assam)

13- Filipinas (Mindanao)

12- Sudão (Sul)

11- Angola (Cabinda)

10- Irão
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8- Peru
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Adaptado de www.lib.utexas.edu/

16- Mianmar (Karen)

15- Indonésia (Aceh)

14- Índia (Assam)
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www.europe.cnn.com/

17- Rússia (Chechénia)

16- Mianmar (Karen)

15- Indonésia (Aceh)

14- Índia (Assam)

13- Filipinas (Mindanao)

12- Sudão (Sul)

11- Angola (Cabinda)

10- Irão

9- Nepal

8- Peru

7- Colômbia

6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Independência

Definição do Poder Nacional
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Adaptado de www.dalitstan.org/

ÍNDIA

18- Sri Lanka (Eelam)

17- Rússia (Chechénia)

16- Mianmar (Karen)

15- Indonésia (Aceh)

14- Índia (Assam)

13- Filipinas (Mindanao)

12- Sudão (Sul)

11- Angola (Cabinda)

10- Irão

9- Nepal

8- Peru

7- Colômbia

6- Somália

5- Ruanda

4- R D Congo

3- Libéria

2- Burundi

1- Argélia

Independência

Definição do Poder Nacional
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http://go.hrw.com/atlas/
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Desde logo poderemos retirar duas conclusões da análise dos conflitos que serviram de base ao nosso estudo:

A primeira, é a de podermos verificar que dos 24 conflitos por nós analisados a maioria, são de Definição do Poder Nacional e de Independência. 

Encontrando-se os de Definição do Poder Nacional fundamentalmente centrados na África Subsariana e os de Independência na Ásia.

A segunda conclusão, é que tal permite interpretar a África Subsariana como sendo uma região de países recentes, que procuram ainda encontrar estabilidade governativa, e a Ásia como uma região de formação de novos países.
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MODELOS DE REFERÊNCIA

“ Elementos para uma Teoria do Conflito Político “

“ Raices de los Conflitos Armados “

“ Nacionalismos: O Estado Nacional e o Nacionalismo no Séc. XX “

 Portugal e os 50 anos da Aliança Atlântica

www.tni.org/

www.rencontres-identites-democratie.org/

TGen Jesus Bispo

Mariano Aguirre

Montserrat Guibernau
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	Antes de iniciarmos a descrição do modelo de detecção de conflitos, que consideramos ser a parte fulcral do nosso trabalho, gostaríamos de referir as obras que nos serviram de referência.



Elementos para uma Teoria do Conflito Político, do General Jesus Bispo. 



Raices de los Conflitos Armados  de Mariano Aguirre. (Director de Estudos sobre Conflitos do Centro de Investigação para a Paz de Madrid)



Nacionalismos: O Estado Nacional e o Nacionalismo no Séc.XX de Montserrat Guibernau. (Professora de Ciência Política)
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MODELO DE DETECÇÃO DE CONFLITOS

Indicadores

Índole 

Geográfica

Índole 

Económica

Índole Histórica

Índole 

Política

Índole 

Social
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Tendo então como ponto de partida a análise realizada, bem como os modelos de referência, 

o que agora nos propomos apresentar é uma sistematização, 

que procura estabelecer termos de comparação entre os diversos conflitos, 

no sentido de tentar compreender o que poderá ter estado na sua origem, definindo assim possíveis causas 

e criando um modelo que poderá, prever a eclosão de conflitos.

Consideramos, existirem indicadores de índole geográfica, económica, histórica, política e social. 
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ÍNDIA

www.europe.cnn.com/



Indicadores de Índole Geográfica

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Áreas do globo terrestre que devido à sua localização específica se revestem de natural valor…

http://spot5.cnes.fr/

www.touregypt.net

Locais Chave
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Indicadores de Índole Geográfica

 	São indicadores onde o factor geográfico é predominante, seja na caracterização do território a analisar, seja na análise da importância da localização desse mesmo território ao nível do globo.

Consideramos existirem 2 indicadores de Índole Geográfica

Em primeiro lugar, Locais Chave

Existem áreas no globo terrestre que devido à sua localização específica se revestem de natural valor, devido às potencialidades económicas dessa região ou à sua importância estratégica. Referimo-nos a locais situados em pontos que permitem controlar rotas marítimas e terrestres, ou a zonas centrais, a partir das quais são facilitados os acessos a outras regiões. 

Estas características fazem com que este tipo de áreas sejam bastante disputadas. 
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Indicadores de Índole Geográfica

Descontinuidade Territorial

Mesmo não existindo quaisquer diferenças étnicas  ou religiosas entre as regiões, uma delas pode aspirar a ser independente …

 

 

 

 

Introdução   

Enquadramento Conceptual 

Espectro dos Conflitos

Aplicação à Antiga Jugoslávia 

Antevisão de Novos Conflitos 

Conclusões

Análise de Conflitos 



Modelo de Detecção de Conflitos 

http://flagspot.net/

www.abs-cbnnews.com/





E em segundo lugar, Descontinuidade Territorial

Quando um determinado país tem uma descontinuidade territorial, esta pode originar que mesmo não existindo quaisquer diferenças étnicas ou religiosas entre as regiões, uma delas possa aspirar a ser independente, alegando normalmente razões de desfavorecimento, face às regiões mais centrais onde normalmente se encontram os centros de poder.
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Indicadores de Índole Económica

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Introdução   

Enquadramento Conceptual 

Espectro dos Conflitos

Aplicação à Antiga Jugoslávia 

Antevisão de Novos Conflitos 

Conclusões

Análise de Conflitos 



Modelo de Detecção de Conflitos 

Recursos Naturais

Territórios ricos em recursos naturais ou matérias primas são normalmente origem de disputas …

http://news.bbc.co.uk/

http://news.bbc.co.uk/

http://news.bbc.co.uk/

http://static.howstuffworks.com/

http://images.usatoday.com/



Indicadores de Índole Económica

São indicadores fundamentalmente ligados aos recursos, sejam eles naturais, energéticos ou financeiros, indispensáveis ao desenvolvimento e mesmo sobrevivência dos Estados e das suas populações.

Consideramos existirem 3 indicadores de Índole Económica

Em primeiro lugar, Recursos Naturais 

Territórios ricos em recursos naturais ou matérias-primas como por exemplo petróleo, ouro, diamantes, cobre, carvão, ferro, entre outros, importantes para o desenvolvimento económico ou mesmo considerados fundamentais para a sobrevivência de determinados Estados, são normalmente origem de disputas. 
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Recursos Hídricos

A água devido à sua escassez cada vez maior, tem-se constituído em causa de conflitos  …

http://news.bbc.co.uk/



Mapa da Geopolítica do Médio Oriente 2003/ DN

http://sic.sapo.pt/



Em segundo lugar, Recursos Hídricos

Recurso indispensável à sobrevivência humana e ao desenvolvimento dos povos, a água, devido à sua escassez cada vez maior, tem-se constituído em causa de conflitos, em áreas onde este recurso é limitado, ou em regiões onde nascem rios, cujo caudal é fundamental à sobrevivência de povos que se encontrem a jusante. 



(Este factor é tanto mais potenciado, quanto mais as regiões envolventes da área onde existem recursos  hídricos, forem deficitárias neste bem.)
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Regiões onde a pobreza e o subdesenvolvimento são uma das principais características  …

Pobreza Extrema

www.burundi-sites.com/

http://news.bbc.co.uk/



Por último, Pobreza Extrema

Regiões onde a pobreza e o subdesenvolvimento são uma das principais características, constituem-se tendencialmente em zonas onde eclodem conflitos, 

quer motivados pelas próprias populações, numa tentativa por vezes quase que desesperada de obterem melhores condições de vida, 

quer com origem em classes dirigentes que, a coberto do fraco desenvolvimento cultural da população, se digladiam entre si na luta pelo poder. 
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Regiões pertencentes a um estado e sobre as quais outro país considera ter domínio histórico  …

Soberania Histórica

Indicadores de Índole Histórica
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Indicadores de Índole Histórica

São indicadores directamente ligados a factos ocorridos no passado, sejam eles acordos estabelecidos, alterações da geografia política de cada região ou acontecimentos que motivaram evoluções na política interna dos Estados.

Consideramos existirem 5 indicadores de Índole Histórica

 Em primeiro lugar, Soberania Histórica

Regiões pertencentes a um determinado Estado e sobre as quais outro país considera ter um domínio histórico, fundamentalmente motivado por essa região no passado ter estado ligada ao território que esteve na sua origem, ou por antigos tratados políticos, podem ser origem de conflitos. 
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Fronteiras Impostas

Regiões cujas fronteiras resultam de acordos internacionais ou descolonizações que não olharam às características próprias da geografia e das populações locais  …

www.costumes.org/

www.1folha.uol.com.br/

 www.worlpress.org/maps/



Em segundo, Fronteiras Impostas

Regiões cujas fronteiras resultam de acordos internacionais ou descolonizações, 

que não olharam às características da geografia e das populações locais, 

tendo como principais consequências a criação de países com fronteiras não naturais entre si 

e a existência de populações que deveriam estar integradas noutro país.
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Estados cuja independência pode ser considerada historicamente recente, são origem de conflitos …

Independências Recentes



Em terceiro, Independências Recentes

Estados cuja independência pode ser considerada historicamente recente, são origem de conflitos, normalmente, em três vertentes: 

Pela definição do poder interno nesses Estados; 

Por regiões que aspiravam a também elas serem independentes e tendo sido integradas no novo Estado passaram a lutar pela independência; 

Por Estados vizinhos que contestam essa mesma independência e tentam controlar o Estado mais recente. 







Maj Art  Crispim Paradelo

Instituto de Altos Estudos Militares

TILD

UMA NOVA ABORDAGEM METODOLÓGICA DA POLEMOLOGIA 
E SUA APLICAÇÃO AO CASO DOS BALCÃS



www.europe.cnn.com/

www.hartford.hwp.com/

www.dti.gov.za/

http://go.hrw.com/atlas/

Uma das principais características da desagregação de um império, é o surgimento de vários estados que passam a tentar assegurar a sua independência face aos países vizinhos, e a consolidar as sua fronteiras …

Pós Impérios

Indicadores de Índole Histórica
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Em quarto, Pós Impérios

Uma das principais consequências da desagregação de um império, é o surgimento de vários Estados

 que passam a tentar assegurar a sua independência face aos países vizinhos, e a consolidar as suas fronteiras. 



(Também aqui consideramos antigas federações cujo regime político não democrático, mantinha os Estados a elas pertencentes unidos pela força. Quando essa força deixa de ser exercida, normalmente por motivos de alteração de políticas, verifica-se que existem Estados que iniciam disputas com o país que herdou as fronteiras da federação, no sentido de obterem a sua independência.) 
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Estados cujos governos foram ditaduras, durante um período de  tempo relativamente alargado são normalmente origem de conflitos …

Pós Ditaduras

www.frenchculture.org/

http://ingiriis.somalitalk.com/

Indicadores de Índole Histórica
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Finalmente e no que aos indicadores de Índole Histórica diz respeito,

Pós Ditaduras

Estados cujos governos foram ditaduras, mais ou menos evidentes ou pelo menos regimes não totalmente democráticos, durante um período de tempo relativamente alargado são normalmente origem de conflitos, 

verificando-se que após a abertura do regime político surgem disputas onde se procura definir um novo tipo de governação, bem como uma nova classe dirigente. 



(De igual modo podem surgir movimentos independentistas em regiões desses Estados, que até aí não tinham mostrado qualquer actividade fruto da opressão política.) 
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Quando grupos tentam impor a sua própria ideologia ou visão do mundo a todos os cidadãos de um país, necessitando para isso de conquistar o poder …

Imposição de Ideais

www.kkontrokultura.org/

Indicadores de Índole Política
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Indicadores de Índole Política

São indicadores directamente ligados ao modo como se desenvolvem as políticas dos Estados, ou às acções conduzidas por grupos que pretendem assumir os destinos políticos dos países a que pertencem.

Consideramos existirem 3 indicadores de Índole Política

 Em primeiro lugar, Imposição de Ideais

Quando grupos tentam impor a sua própria ideologia ou visão do mundo a todos os cidadãos de um país, necessitando para isso de conquistar o poder, estes grupos ou movimentos podem ser de vertente política ou religiosa. 
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Quando um Estado abdica de manter um mínimo credível de forças destinadas à sua defesa …

Estados sem Estrutura de Defesa

http://images.google.com/

Indicadores de Índole Política
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Em segundo, Estados sem Estrutura de Defesa

Quando um Estado abdica de manter um mínimo credível de forças destinadas à sua defesa, e dispõe nas suas fronteiras de um ou mais Estados que possuem uma estrutura militar considerável, corre sério risco de acabar por ser invadido, pois esse seu vizinho pode necessitar do seu território para projectar o seu poder, ou até mesmo evitar que seja outro a fazê-lo. 
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Estados cuja acção política dos seus governos os conduziu a um isolamento da comunidade internacional …

Estados Isolados

http://news.bbc.co.uk/

Saddam Husayn

http://news.bbc.co.uk/

www.rte.ie/news/



E em terceiro, Estados Isolados

Estados cuja acção política dos seus governos os conduziu a um isolamento da comunidade internacional. 

São normalmente animados por radicalismos de origem política ou religiosa 

e podem-se constituir em base de grupos fundamentalistas ou anarquistas, cujas regiões de intervenção poderão ir desde os Estados vizinhos até todo o globo.
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Quando grupos étnico-nacionalistas pretendem estender as fronteiras do seu Estado de origem, para englobar um outro território, dentro do qual vivem comunidades pertencentes ao seu grupo …

Nacionalismos Expansionistas

Indicadores de Índole Social

 

www.1folha.uol.com.br/
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Finalmente os Indicadores de Índole Social

São indicadores relacionados fundamentalmente com as características específicas das populações, e o modo como essas características influenciam os Estados onde cada população está integrada. 

Consideramos existirem 7 indicadores de Índole Social 

Começaremos por, Nacionalismos Expansionistas 

Quando grupos étnico-nacionalistas pretendem estender as fronteiras do seu Estado de origem, para englobar um outro território,

 dentro do qual vivem comunidades pertencentes ao seu grupo, 



(ou seja, qualquer movimento que objective a unificação de povos da mesma origem étnica, ainda que politicamente ou territorialmente separados.) 
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Regiões onde existem pelo menos duas origens étnicas distintas nas populações locais, ocupando áreas especificas do território. Estas áreas podem variar em número e encontram-se misturadas entre si …

Mosaicos Étnicos

www.biblehelp.org/

Indicadores de Índole Social
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Seguem-se, os Mosaicos Étnicos 

Regiões onde existem pelo menos duas origens étnicas distintas nas populações locais, ocupando áreas especificas do território. Estas áreas podem variar em número e encontram-se misturadas entre si. 



(Quanto maior for a diversidade étnica ou o número de áreas que as diferentes etnias ocupam, mais problemática será esta origem de conflitos.)
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Adaptado de www.dalitstan.org/

ÍNDIA

Adaptado de www.lib.utexas.edu/

http://news.bbc.co.uk/

http://news.bbc.co.uk/



Região de pequenas dimensões, perfeitamente delimitada, onde a maioria da população pertence à mesma etnia, estando totalmente envolvida por áreas onde habitam povos de outras etnias em número muito superior.

Nichos Étnicos

Indicadores de Índole Social
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Em terceiro lugar, Nichos Étnicos 

Região de pequenas dimensões, perfeitamente delimitada, onde a maioria da população pertence à mesma etnia, estando totalmente envolvida por áreas onde habitam povos de outras etnias em número muito superior. 
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Regiões onde as populações que tendo ou não a mesma origem étnica , professam pelo menos duas religiões distintas, ocupando áreas misturadas entre si e onde cada uma das religiões é maioritária.

Mosaicos Religiosos

Indicadores de Índole Social

 

 

 

 

Introdução   

Enquadramento Conceptual 

Espectro dos Conflitos

Aplicação à Antiga Jugoslávia 

Antevisão de Novos Conflitos 

Conclusões

Análise de Conflitos 



Modelo de Detecção de Conflitos 

www.pathwaysstopeace.org/



Seguem-se, os Mosaicos Religiosos

Regiões onde as populações que tendo ou não a mesma origem étnica, professam pelo menos duas religiões distintas, 

ocupando estas populações diversas áreas misturadas entre si e onde cada uma das religiões é maioritária. 



(Este problema agudiza-se quanto maior foi o número de religiões em presença, ou o número de áreas que ocupam.)
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Adaptado de www.cofides.es/

Adaptado de www.dalitstan.org/

ÍNDIA

http://news.bbc.co.uk/

Região de pequenas dimensões perfeitamente delimitada onde a maioria da população, independentemente das suas origens étnicas, professa um determinado credo, diferente do da população que a rodeia.

Nichos Religiosos

Indicadores de Índole Social
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Em quinto lugar, Nichos Religiosos

Região de pequenas dimensões e perfeitamente delimitada onde a maioria da população, independentemente das suas origens étnicas, professa um determinado credo, diferente do da população que a rodeia.
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Regiões onde existem povos que pelo seu número, história comum e dimensão da área que ocupam, deveriam eles próprios no passado, terem sido constituídos em Estados ...

Nações sem Estado

Indicadores de Índole Social
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Fonte: www.maurinto.pro.br/
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Em sexto, Nações sem Estado

Regiões onde existem povos que pelo seu número, história comum e dimensão da área que ocupam, deveriam eles próprios no passado, terem sido constituídos em Estados independentes

 e não o tendo conseguido passaram a lutar por isso, sendo consequentemente fonte de conflitos.
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Estados cuja identidade é constantemente posta em causa devido à maioria das populações que os integram serem de origens históricas, de etnias ou credos diferentes ...

Estados sem Nação

Indicadores de Índole Social
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Por último, Estados sem Nação

Estados cuja identidade e coesão são constantemente postas em causa

 devido à maioria das populações que os integram serem de origens históricas, de etnias ou credos diferentes 

e, que por assim serem não se revêem no Estado em que estão integradas.
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Análise do Modelo de Detecção de Conflitos

Naturalmente estamos cientes da complexidade das múltiplas causas e origens dos conflitos, 

sendo por vezes difícil destrinçar se um determinado indicador é de origem predominantemente social ou económica, por exemplo. 



De qualquer modo, consideramos que este modelo permitirá para além de detectar possíveis conflitos, analisar o índice de dificuldade na sua resolução e o tempo que demorará a decorrer, tendo em conta o número de indicadores considerados na sua origem. Consideramos também, que estes factores são directamente proporcionais entre si. 
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Isto mesmo pode ser traduzido graficamente, não sendo certamente por coincidência, que de todos os conflitos por nós analisados, os de Caxemira e Israel (Palestina), sejam exactamente aqueles que apresentam um maior número de indicadores na sua origem, exactamente nove.
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Tendo definido o modelo de detecção de conflitos, chegámos então à fase em que teremos de o aplicar a uma situação concreta, para podermos compreender o seu funcionamento e consequentemente a sua utilidade.

Aplicando o nosso modelo à antiga Jugoslávia na década de 80 do passado século, pretendemos verificar se é possível detectar aquele que foi o mais grave conflito na Europa pós 2ª Guerra Mundial. 

Se conseguirmos este desiderato, podemos então considerar que o nosso modelo de detecção de conflitos é passível de ser utilizado. 
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V



Locais Chave

A região dos Balcãs tem sido desde tempos imemoriais utilizada pelos povos da Europa para chegarem ao Médio Oriente e vice-versa. É uma região que fica no centro da Europa e dispõe de ligações privilegiadas ao Mediterrâneo, sendo também fundamental às relações da Europa com o norte de África. Finalmente, se considerarmos a Europa e a bacia do Mediterrâneo como uma região única, verificamos de imediato que o centro geométrico dessa região é exactamente a antiga Jugoslávia.

	Consideramos pois, que este indicador se verifica na região.
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Descontinuidade Territorial

Apesar de existirem muitas ilhas na costa da Dalmácia, estas devido à pequena extensão territorial que ocupam em relação à área do restante território, não podem ser motivo para considerarmos que existe alguma descontinuidade territorial na região.
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Recursos Naturais 

Apesar do território possuir várias riquezas minerais nomeadamente o carvão e alguns metais, consideramos que isso não é suficiente para o considerar como um território de tal modo rico, cuja posse dos seus recursos naturais seja considerada fundamental, e como tal se possa constituir em origem de conflitos. 
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Recursos Hídricos

Esta região não se distingue das que a envolvem pelos seus recursos hídricos, e nela também não se encontram nascentes cuja dimensão e caudal sejam fundamentais a outras regiões, ou aos países vizinhos.
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Pobreza Extrema

A região, apesar do desenvolvimento económico que conheceu nos anos 70, não era de facto das mais ricas e desenvolvidas da Europa. 

No final da década de 80 a antiga Jugoslávia, estava mergulhada numa grave crise económica. 

No entanto, estes aspectos não são suficientes para a considerarmos um país de extrema pobreza, tendo inclusivamente em 1984 organizado os Jogos Olímpicos de Inverno em Sarajevo, evento desportivo só possível de realizar por países com um mínimo de recursos.
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Soberania Histórica 

Apesar de fazer fronteira com sete países, não existia qualquer outro Estado que considerasse ter um domínio histórico, sobre a antiga Jugoslávia ou parte do seu território, pelo que este indicador não se verifica.
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Fronteiras Impostas

As fronteiras da antiga Jugoslávia não resultaram de acordos internacionais ou descolonizações, que não olhassem às características da geografia e das populações locais.

Pelo contrário a primeira designação daquele país como “Reino dos Sérvios Croatas e Eslovenos”, em 1918 no final da 1ª Guerra Mundial, traduz desde essa altura o cuidado em preservar a identidade própria de cada Nação. 

O que se pode eventualmente questionar, é o porquê de os diferentes Estados não se terem assumido desde logo como entidades independentes? Ainda assim, consideramos que este indicador não se verifica.
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Independências Recentes

A independência da antiga Jugoslávia deve ser considerada historicamente recente, pois como acabámos de referir os seus territórios só se uniram sob a mesma bandeira em 1918.

Estamos pois a analisar um país, que no final da passada década de 80 tinha apenas cerca de 70 anos de existência.

Assim consideramos que este indicador se verifica.
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Pós Impérios

Se existe região no globo que possa ser considerada de Pós-Imperial é a antiga Jugoslávia, pois o seu território, ou partes dele, pertenceram ao longo da História, aos Império Helénico, Romano do Ocidente, Bizantino, Otomano e Austro-húngaro, interessando neste caso fundamentalmente o Império Austro-húngaro, que só se dissolveu após ter sido derrotado na 1ª Guerra Mundial em 1918, sendo nessa altura o único império que ainda tinha fronteiras na região. 
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Pós Ditaduras

A antiga Jugoslávia tinha um regime político que era considerado como ditadura por uns, e como regime aberto por outros. O que é absolutamente indiscutível, é o facto do Marechal Tito ter estado no poder cerca de 36 anos (entre 1944 e 1980), o que logo à partida traduz a existência de um regime não democrático. 

Esta situação, faria prever que surgissem desde logo disputas pela sua substituição, e pelo modo como seriam conduzidos os destinos do país, por estes motivos, consideramos que este indicador se verifica.
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Imposição de Ideais

Apesar dos políticos da Sérvia terem tentado instalar no país, após a morte do Marechal Tito, um determinado tipo de governação, fundamentalmente tentando manter a união do país, não poderemos relacionar essa situação com a existência de quaisquer grupos, cujo objectivo fosse o de impor a sua própria ideologia, ou visão do mundo na região, pelo que este indicador não se verifica.
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Estados sem Estrutura de Defesa

A antiga Jugoslávia sempre teve, após a 2ª Guerra Mundial, uma defesa bem organizada e estruturada. Inicialmente dependente do chamado bloco soviético, quer em doutrina, quer em equipamentos, com o desenvolvimento das políticas de Tito, o país foi-se afastando dessa influência, no entanto, isto não se repercutiu em quebras na proficiência dos seus meios de defesa, prevalecendo estes como um dos pilares da soberania da antiga Jugoslávia. 

Consideramos pois que este indicador não se verifica.
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Estados Isolados

Apesar de não ser dos países mais abertos ao exterior, a antiga Jugoslávia não pode ser considerada de modo algum um Estado isolado, sendo de realçar nas suas actividades a nível internacional a participação, aliás fundamental, na formação do movimento dos países não alinhados. 
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Nacionalismos Expansionistas 

Na antiga Jugoslávia existiam várias etnias maioritárias, nas zonas onde habitavam e que tinham origens em países vizinhos. 

Seria pois de considerar a possibilidade de alguns destes Estados vizinhos poderem reivindicar para si as áreas onde as populações com origem neles próprios são francamente maioritárias, ou pelo menos apoiarem as reivindicações autonómicas dessas populações. 
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Mosaicos Étnicos 

Na antiga Jugoslávia existiam cinco nacionalidades (Sérvios, Croatas, Eslovenos, Macedónios e Montenegrinos) e comunidades de Albaneses, Húngaros e Turcos para além de mais catorze grupos minoritários, sendo possível identificar e delimitar diversas áreas, misturadas entre si, em que cada uma destas nacionalidades é claramente maioritária. 

Assim, a existir alguma região que possa servir de exemplo sobre o que é de facto um mosaico étnico, essa região é a antiga Jugoslávia. 
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Nichos Étnicos 

Sendo a antiga Jugoslávia, em toda a sua extensão, um mosaico étnico não se pode assinalar a existência de quaisquer nichos étnicos. 
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Mosaicos Religiosos

Existindo três religiões principais na Jugoslávia (Católica, Ortodoxa e Muçulmana), e sendo possível definir e delimitar várias áreas, misturadas entre si, em que cada uma destas religiões é praticada pela maioria da população, podemos afirmar que estamos na presença de um mosaico religioso.
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Nichos Religiosos

Pelas mesmas razões de que não podemos encontrar nichos étnicos, também não se pode considerar a existência de nichos religiosos na antiga Jugoslávia.
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Nações sem Estado

Pode dizer-se que a antiga Jugoslávia, com excepção da Bósnia-Herzegovina, é mesmo um conjunto de Nações sem Estado. Quer os Sérvios, quer os Croatas, os Eslovenos, Montenegrinos ou Macedónios, são povos que pelo seu número, história comum e dimensão da área que ocupam, poderiam ser constituídos em Estados independentes.
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Estados sem Nação

A antiga Jugoslávia é um exemplo típico do que é um Estado sem Nação, pois a maioria da sua população provém de origens históricas diferentes, pertencendo a etnias diferentes e professando diferentes religiões.







Maj Art  Crispim Paradelo

Instituto de Altos Estudos Militares

TILD

UMA NOVA ABORDAGEM METODOLÓGICA DA POLEMOLOGIA 
E SUA APLICAÇÃO AO CASO DOS BALCÃS



MODELO DE DETECÇÃO DE CONFLITOS

⇒ Locais Chave

⇒ Descontinuidade 

Territorial

⇒ Recursos Naturais

⇒ Recursos Hídricos

⇒ Pobreza Extrema

⇒ Soberania

 Histórica

⇒ Fronteiras Impostas

⇒ Independências Recentes

⇒ Pós Impérios

⇒ Pós Ditaduras

Indicadores

Índole 

Geográfica

Índole 

Económica

Índole Histórica

Índole 

Política

Índole 

Social

⇒ Imposição de Ideais

⇒ Estados sem Estrutura 

de Defesa

⇒ Estados isolados

⇒ Nacionalismos 

Expansionistas

⇒ Mosaicos Étnicos

⇒ Mosaicos Religiosos

⇒ Nichos Étnicos

⇒ Nichos Religiosos

⇒ Nações sem Estado

⇒ Estados 

sem Nação

Introdução   

Enquadramento Conceptual 

Espectro dos Conflitos

Análise de Conflitos 



Modelo de Detecção de Conflitos 

Aplicação à Antiga Jugoslávia 

Antevisão de Novos Conflitos 

Conclusões



	Dos indicadores que constituem o nosso modelo de detecção de conflitos podemos constatar que existem vários que se verificam na antiga Jugoslávia, num total de nove indicadores. 

Se considerarmos, como já atrás referimos, que conflitos como o de Caxemira ou o de Israel (Palestina) têm também 9 indicadores na sua origem, estaremos pois no caso da antiga Jugoslávia perante um conflito de dificuldade de resolução assinalável, e que se deverá prolongar no tempo.

	Poderemos também observar, que dos indicadores verificados a sua maior parte, preconiza uma origem de conflito a partir do interior da própria Jugoslávia, por razões fundamentalmente relacionadas com diferenças étnicas, religiosas e identidades nacionalistas.

	Tendo em conta que foi exactamente isto que aconteceu na antiga Jugoslávia no início dos anos 90, consideramos que o nosso modelo de detecção de conflitos funciona de facto, sendo portanto passível de ser utilizado.

Após termos experimentado o nosso modelo, um desafio se poderá colocar. Porque não tentar identificar possíveis regiões onde, num futuro mais ou menos próximo, possam vir a ocorrer conflitos?

 Esta é de facto a tarefa que nos propomos realizar. Para tal, vamos recorrer ao nosso modelo de detecção de conflitos, mas agora de um modo menos detalhado, aplicando-o a uma Palestina independente e à Ásia Central.

É nosso desejo que o exercício que se segue seja encarado como uma visão prospectiva e não especulativa.
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A Palestina Independente

Considerando que por hipótese após várias décadas de conflito com Israel, a Palestina se constitua num Estado independente, este será formado por duas áreas territoriais distintas, a Faixa de Gaza e a Cisjordânia.



A aplicação do nosso modelo leva a crer que esta região que ao longo da história foi palco de inúmeros conflitos, um dos quais aliás já por nós referido, poderá no futuro conhecer outro, existindo possibilidades de como pudemos constatar, face aos indicadores verificados, este, vir a ocorrer, desta vez entre palestinianos. 
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A Ásia Central

(Esta região, com excepção do conflito ocorrido no Tajiquistão entre 1992 e 1998, onde o movimento Oposição Tajik Unida e o Movimento para a Paz no Tajiquistão, tentaram através das armas assumir a governação do país, tem sido pacífica.) 

(Mas) Como podemos observar existem vários indicadores do nosso modelo, que ao verificarem-se, indiciam um eventual surgimento de conflito(s) nesta área do globo. 

Estamos pois perante uma região muito problemática, face ao número de indicadores verificados, e onde poderão ocorrer num futuro relativamente próximo, conflitos pelas razões que esses indicadores representam. 

Podendo a cada vez maior influência dos Estados Unidos na região, ser interpretada como um modo destes estarem a actuar preventivamente, face á eclosão desses possíveis conflitos.
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Como principais conclusões do nosso estudo gostaríamos de referir:

Que é possível integrar as diferentes definições associadas ao termo conflito, com base em quatro denominadores, divergências, frozen conflicts, crise e guerra, o que nos permite concluir que podemos definir conflito englobando estes conceitos, que assim, se constituem nos quatro patamares de intensidade com que os conflitos poderão vir a decorrer. 



Ao classificarmos os vários conflitos, que decidimos considerar neste trabalho, pudemos constatar que na sua maioria estes são de Definição do Poder Nacional e de Independência, tendo a utilização de um espectro que classifica os conflitos quanto aos objectivos dos intervenientes, possibilitado que pudéssemos de imediato compreender, que actualmente a maioria dos conflitos está relacionada com a existência de países recentes, que ainda não conseguiram encontrar uma organização política suficientemente estável, e com a vontade de muitas populações se constituírem elas próprias em Estados independentes.
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É possível detectarmos um conflito com base num modelo constituído por indicadores transversais ou causas comuns.

Recomenda-se que os conflitos sejam estudados e analisados nos meios académicos, utilizando referenciais e modelos que melhor permitam a sua compreensão.
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Palestina Independente – Conflito pela Definição do Poder Nacional.

Ásia Central – Conflito pela Definição do Poder Regional.





Face ao raciocínio que apresentámos:

Pensamos poder considerar, que é possível detectarmos um conflito com base num modelo constituído por indicadores transversais ou causas comuns, porque tal como conseguimos demonstrar, com o exemplo da antiga Jugoslávia, identificámos um conflito antes deste eclodir, utilizando para o efeito um modelo deste tipo.

Aplicando o modelo, mas agora de um modo prospectivo, a duas regiões do globo, a uma Palestina hipoteticamente independente e à Ásia Central, foi possível observar que nos dois casos, vários indicadores se verificaram, o que traduz uma possibilidade futura de ocorrência de conflitos nestas duas regiões, que se tivermos em conta os indicadores em questão, poderão ser de Definição do Poder Nacional no primeiro caso, e Regional no segundo.

Os conflitos surgem-nos pois como um indicador que devemos saber interpretar, no sentido de compreendermos as motivações dos diferentes actores para neles participarem em função das metas a que se propuseram, e assumem-se, como uma constante incontornável nos nossos dias, recomendando-se que sejam estudados e analisados nos meios académicos, utilizando referenciais e modelos que melhor possibilitem a sua compreensão e estudo.
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O presente trabalho pretendeu ser uma modesta contribuição para esse estudo, através da apresentação de um espectro suficientemente abrangente, que permite classificar todo o tipo de conflitos e não só aqueles cujo desenrolar os catapultou para o último patamar de intensidade, o da guerra, e de um modelo, que para além de detectar um conflito, tem a possibilidade de fornecer vários elementos, nomeadamente, o grau de dificuldade na sua resolução e o seu tempo de duração.
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Termino aqui a apresentação do trabalho:

UMA NOVA ABORDAGEM METODOLÓGICA DA POLEMOLOGIA E SUA APLICAÇÃO AO CASO DOS BALCÃS.
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